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I - ABERTURA DA SESSÃO

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus e em nome do povo brasileiro iniciamos nossos

trabalhos.

A Sra. Secretária procederá à leitura da ata da sessão anterior.

II - LEITURA DA ATA

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN, servindo como 2ª Secretária, procede à

leitura da ata da sessão antecedente, a qual é, sem observações, aprovada.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Passa-se à leitura do expediente.

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN, servindo como 1ª Secretária, procede à

leitura do seguinte

III - EXPEDIENTE
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O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Finda a leitura do expediente,

passa-se ao

IV - PEQUENO EXPEDIENTE

Concedo a palavra ao Sr. Deputado Simão Sessim.
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O SR. SIMÃO SESSIM (PP-RJ. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, já tive o prazer de dizer desta mesma tribuna

que, quando vi lei de minha autoria sendo aprovada nesta Casa para a criação do

Centro Federal de Educação Tecnológica de Química, o CEFETEQ, de Nilópolis,

acreditei, de imediato, que eu estaria pessoalmente contribuindo, efetivamente, para

acompanhar as transformações que os novos tempos estão a exigir, devido ao

avanço da ciência e da tecnologia, sem dúvida alguma responsáveis que estão

sendo pelas mudanças da nossa sociedade. Só não podia imaginar que eu seria

recompensado tão rapidamente.

Para minha felicidade e orgulho pessoal, faço questão de registrar nos Anais

desta Casa mais uma vitória do CEFETEQ de Nilópolis, com a conquista da Medalha

de Ouro por intermédio do nosso aluno David Wilian Oliveira de Souza, de 18 anos,

na 13ª Olimpíada Ibero-Americana de Química, que foi realizada entre os dias 14 e

22 de outubro na Costa Rica.

Em 2006, Sr. Presidente, a jovem Rafaela da Silva Menezes, aluna do Ensino

Médio Integrado ao Curso de Química Industrial do CEFETEQ de Nilópolis, então

com 16 anos, já havia mexido também com o meu coração, ao conquistar naquele

ano sua classificação entre os 22 melhores alunos de todo o País na nona edição da

Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica, que reuniu nada menos que 301

mil candidatos.

Já a Olimpíada Ibero-Americana de Química, conquistada agora por David

Wilian, é um concurso entre estudantes ibero-americanos que se realiza, a cada

ano, no mês de outubro, em um dos países dessa comunidade. Teve início em

Mendoza, na Argentina, em 1995, prosseguindo na cidade do México, em 1996; no
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Rio de Janeiro, em 1997; em Bogotá, em 1998; em Santiago de Compostela, em

1999; em Caracas, em 2000; em Mar Del Plata, em 2002; em Cuernavaca, em 2003;

em Castellon, em 2004; em Lima, em 2005; em Aveiro, em 2006; e novamente no

Rio de Janeiro, em 2007.

Na prática, cada país participa com uma equipe de 4 estudantes, não

universitários, com idade inferior a 19 anos, escolhidos em processo seletivo de

abrangência nacional. E para a nossa felicidade, David, desta vez, foi o estudante

mais bem colocado entre os candidatos da América do Sul e o terceiro entre os 54

alunos dos países participantes.

Aliás, David Wilian já coleciona títulos no Brasil. No ano passado, por

exemplo, ele ficou em primeiro lugar na Olimpíada Estadual de Química e em sétimo

lugar na nacional, tendo obtido ainda a 23ª colocação na estadual de Matemática.

Por isso, Sr. Presidente, é que peço um voto de louvor a esse jovem

vencedor, humilde morador do Município de São João de Meriti, na minha querida e

amada Baixada Fluminense, e que, acostumado a viver em meios a livros, fórmulas

e tubos de ensaio, não só se tornou exemplo de dedicação, como também se

transformou num dos orgulhos do nosso Estado e do nosso País.

Era o que eu tinha a dizer neste momento, Sr. Presidente.

Muito obrigado.
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O SR. RÔMULO GOUVEIA (PSDB-PB. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, primeiramente, inicialmente, quero registrar a presença neste plenário

do Prefeito reeleito da cidade de Santa Cecília do Umbuzeiro, Roberto Florentino

Pessoa, o querido Beto.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, tenho usado esta tribuna como uma

caixa de ressonância dos reclamos do povo paraibano, seja para cobrar

providências para a solução dos seus problemas, seja para levar para o resto do

Brasil a potencialidade e os avanços que concorrem para transformar a vida daquele

sofrido povo.

Pois bem. Um dos programas motrizes dessa transformação é o chamado A

Paraíba em Suas Mãos, criado pelo Decreto governamental nº 24.647, de 1º de

dezembro de 2003, e que tem como objetivo promover o desenvolvimento do

artesanato paraibano, para que seja reconhecido nacional e internacionalmente, de

forma integrada com o turismo, melhorando as condições de vida dos artesãos e

artistas, através da geração de trabalho e renda, preservando as formas de

identidade cultural da região que podem ser transmitidas por processos

educacionais às novas gerações.

O programa, tão bem dirigido pela Primeira-Dama do Estado, Silvia Cunha

Lima, possui características inovadoras, dentro de uma perspectiva sistêmica,

baseada num modelo de gestão compartilhado com o SEBRAE/PB, e imprime ao

setor de artesanato um enfoque diferenciado no que tange a organização social,

capacitação gerencial, acesso ao crédito, promoção e comercialização, colocando-o

como uma verdadeira atividade econômica e interferindo de forma direta e benéfica

no cotidiano do artesão.
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Desde que foi criado, o programa A Paraíba em Suas Mãos aumentou em

mais de 180% a quantidade de artesãos atendidos. Em junho de 2003, eram 1.140;

em 2008, esse número já chegou a 4.300. No mesmo período, a área de atuação do

programa passou de 33 para 121 Municípios, com abrangência que estende desde a

atuação em aldeias indígenas da Bahia da Traição e da Barra de Mamanguape, no

litoral paraibano, até a comunidade quilombola — refúgio de antigos escravos — na

Serra do Talhado, sertão paraibano, num verdadeiro trabalho de preservação das

raízes culturais e de inclusão social.

O repasse do Fazer dos Mestres é outra tônica do programa, feito a partir do

resgate das memórias de ofício e de oficinas de repasse do saber, que ensinam a

arte às novas gerações, fixando o homem do campo em seu meio natural.

Também instalou a Casa do Artista Popular com mais de mil peças de 91

artesãos advindos das diversas formas associativas e de 50 Municípios,

representando a produção de 1.380 pessoas.

No aspecto de promoção e comercialização, destaca-se o Salão de

Artesanato Paraibano, evento temporário que se realiza em junho em Campina

Grande e em janeiro em João Pessoa. Em sua oitava edição e abrangendo os 121

Municípios atendidos, cada vez mais mobiliza a produção de todos os artesãos

cadastrados, além de contemplar habilidades manuais e gastronomia. Por isso

mesmo, merece a atenção privilegiada da população, com registros de visitação

média em torno de 100 mil pessoas por evento.

O reconhecimento desse trabalho tem sido a conquista de prêmios em

eventos nacionais por artesãos paraibanos, que se somam aos inúmeros prêmios e

troféus — mais de 40 — recebidos pelo programa nesses 6 anos de atividade.
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No último mês de outubro, a Associação das Artesãs Rurais de Serra Rajada,

presidida pela labirinteira Terezinha Matias Cristóvão, recebeu o Prêmio Culturas

Populares Humberto de Maracanã, promovido pela Secretaria da Identidade e da

Diversidade Cultural do Ministério da Cultura, que criou essa premiação com o

objetivo de identificar, fortalecer e divulgar as manifestações populares brasileiras,

além de valorizar os produtores dessas expressões. O prêmio, no valor de 10 mil

reais será utilizado para a realização de um antigo sonho, a construção da sede

própria daquela associação.

A Associação das Artesãs Rurais de Serra Rajada, classificada na categoria

Grupos Formais, participou do concurso por intermédio da assessora técnica Rosa

Tânia Menezes, do Programa Paraíba em Suas Mãos, que promoveu a inscrição e

estimulou as artesãs a inscreverem suas peças de labirinto.

Outra importante premiação conseguida pelos artesãos paraibanos ocorreu

no II Salão Nacional de Cerâmica Popular, patrocinado pelo Museu Alfredo

Andersen, órgão da Secretaria de Cultura do Estado do Paraná, evento considerado

como um dos principais do setor no País e do qual participam ceramistas de todos

os Estados do Brasil.

Entre inúmeros participantes de todo o País, foram selecionados peças de 8

artesãos paraibanos integrantes do Programa A Paraíba em Suas Mãos na

categoria Popular, peças desenvolvidas através do trabalho manual e rústico de

cada artesão, com a valorização, em suas formas e temáticas, do folclore e da

cultura paraibanas, o que encantou o júri pela sua originalidade. Os premiados foram

Madriano Basílio, que ganhou o prêmio na categoria Popular Religioso, com a peça

Deusa da Natureza!; Vera Lúcia Gonzaga, na categoria Cerâmica Popular Utilitária,
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com a peça Sapo; Lucineide Guilhermino, com menção honrosa e o prêmio do

Museu Alfredo Andersen na categoria Popular Folclore, com a peça Louceira do

Cariri, e Fábio Smith, que ganhou menção honrosa com a peça Poeta da Feira.

Assim, enalteço o Programa A Paraíba em Suas Mãos, por se constituir num

importante instrumento de inclusão e de mobilidade social em nosso Estado, através

da geração de emprego e de renda, ao mesmo tempo em que parabenizo todos os

que dele fazem parte, pelos resultados positivos alcançados.

Muito obrigado.
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 O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra, pela ordem, à

Sra. Deputada Vanessa Grazziotin.

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB-AM. Pela ordem. Sem

revisão da oradora.) - Sr. Presidente, desejo externar minhas preocupações com a

fusão hoje anunciada dos Bancos Itaú e UNIBANCO.

Em que pese a ser essa uma tentativa de proteção em relação à forte crise

econômica que se abate sobre o mundo, do nosso lado, assim como do lado dos

trabalhadores e dos consumidores brasileiros, temos de ficar atentos para os

prejuízos que essa fusão pode causar à sociedade.

Certamente, muitas agências serão fechadas, muitos trabalhadores perderão

o empregos e os serviços prestados à população passarão a ser de qualidade

inferior

Ao externar minhas preocupações, declaro, desde já, que todos os sindicatos

dos bancários do Brasil estão alerta para não permitir que isso ocorra.

Muito obrigada.
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O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra ao Sr.

Deputado Flávio Bezerra.

O SR. FLÁVIO BEZERRA (PMDB-CE. Pela ordem. Pronuncia o seguinte

discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, marisqueiras e pescadores,

venho a esta tribuna alertar sobre a difícil situação em que se encontram os

carcinicultores (criadores de camarão) e salineiros, tendo em vista a iminente

aprovação de proposta de resolução pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente —

CONAMA.

A referida proposta, em seu art. 8º, traz uma ameaça inserida sutilmente, pois

determina que “as áreas de transição restinga e manguezal, bem como de marismas

e apicuns, serão consideradas como manguezal”.

Dessa forma, os locais onde se implantam as salinas e fazendas de camarão

serão transformados em área de preservação permanente, tornando ilegais as

atividades ali desenvolvidas e comprometendo sua sobrevivência e expansão.

O referido artigo poderá causar enorme prejuízo socioeconômico, com o

desaparecimento de milhares de empregos, impedindo a geração de renda e

divisas.

Quero, portanto, fazer um apelo ao Ministro do Meio Ambiente, Carlos Minc,

bem como aos membros do CONAMA, para que seja retirado esse trágico art. 8º da

resolução.

Espero, ainda, contar com o apoio dos meus pares nesta Casa para que

possamos envidar esforços no sentido de corrigir essa distorção na norma, o que

certamente beneficiará e fará justiça a milhares trabalhadores em nosso País.

Era o que tinha a dizer.
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O SR. ILDERLEI CORDEIRO - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra ao Sr.

Deputado Ilderlei Cordeiro.

O SR. ILDERLEI CORDEIRO (PPS-AC. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, quero deixar registrada visita que fiz ao

meu Estado, em especial ao Juruá, para ouvir as reivindicações de vários setores.

Na área da educação, faltam transporte e merenda escolar; da saúde, remédios e

atendimento básico; da agricultura, caminhões para transportar os produtos dos

nossos irmãos.

Neste momento, todos os Prefeitos estão fazendo suas reivindicações,

pedindo cada vez mais ajuda e benefícios para a população do Estado.

Quero também deixar registrado que, no final do ano passado, fiz indicações

para vários setores, aos quais acabei de me referir. E, neste final de ano, farei a

mesma coisa. Não quero apenas fazer as indicações, espero que o Governo Federal

olhe com carinho essas emendas e libere recursos para quem mais precisa.

Obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra ao nobre

Deputado Lincoln Portela.

O SR. LINCOLN PORTELA (PR-MG. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Deputado Mauro Benevides, estou dando entrada a um projeto de lei

que dispõe sobre o cadastro de eleitores para a apresentação via Internet de projeto

de lei de iniciativa popular, alterando a Lei nº 9.709, de novembro de 1998.

A subscrição de cada eleitor ao projeto poderá ser feita por meio de adesão à

lista constante na pagina eletrônica da Câmara dos Deputados, na Internet.

Sr. Presidente, exige-se como quorum de subscrição para legitimar a

apresentação de um projeto de lei popular o apoiamento de, no mínimo, 1% do

eleitorado nacional, distribuído em pelo menos 5 Estados, como não menos de três

décimos por cento dos eleitores de cada um deles.

Alcançar o número necessário de subscrições por via exclusivamente manual

e escrita é tarefa dificílima, exigindo tempo, esforços e recursos por parte daqueles

que estão na liderança da iniciativa. Para reverter essa situação, apresentamos

projeto para garantir que a subscrição aos projetos possa ser feita por meio da

página eletrônica da Câmara dos Deputados, via Internet.

Obrigado, Sr. Presidente.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

15

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra ao Sr.

Deputado Emanuel Fernandes.

O SR. EMANUEL FERNANDES (PSDB-SP. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, na condição de ex-Prefeito Municipal e de ex-Secretário de Estado,

aprendi a respeitar profundamente as manifestações, sobretudo protestos contra

posições de autoridades ou mesmo contra adversários políticos.

Temos de aprender que tolerância política e protesto são formas de as

pessoas expressarem suas posições quando autoridades ou grupos políticos não

enxergam isso.

Uma forma de protesto nociva à liberdade dos outros é fechar rodovias.

Pessoas que por elas transitam nada têm nada a ver com os motivos da

manifestação. Muitas vezes, os manifestantes, para chamar a atenção da mídia,

ocasionam mortes, além de transtornos para os que por ali passam.

A propósito desse fato, apresentei projeto de lei que endurece a legislação

com relação a fechamentos de vias de comunicação — rodovias, ferrovias etc.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. WILLIAM WOO (PSDB-SP. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr.

Presidente, nobres colegas Sras. e Srs. Deputados, senhoras e senhores que

assistem à TV Câmara, no mês em que se comemorou o Dia do Servidor Público, os

milhares de servidores do nosso País foram surpreendidos com declaração do

Ministro da Fazenda, Sr. Guido Mantega, pedindo que os Senadores não

aprovassem mais nenhum aumento de gastos com os servidores e com a

Previdência. A afirmativa foi feita durante depoimento na Comissão de Assuntos

Econômicos do Senado Federal na última semana.

Ora, é de conhecimento de todos que estão em tramitação no Congresso

Nacional 2 medidas provisórias que prevêem, além de reajustes salariais para mais

de 350 mil servidores públicos, a criação de 2 mil cargos na Polícia Federal.

Muito se critica a política adotada pelo Governo atual em relação aos

servidores federais. As críticas provêm, principalmente, da mídia, que faz questão de

ressaltar os bons salários recebidos pelos nossos servidores. Principalmente

porque, durante o primeiro semestre deste ano, todo o País sofreu com greves

realizadas em diversos setores. Greves motivadas por aumentos salariais.

Não vou discutir nesta tribuna se os reajustes são ou não necessários ou

merecidos. Mas me dirijo a esta Casa com um apelo. Peço ao Governo Federal que

cumpra sua palavra, não só em relação aos reajustes para o Serviço Público

Federal, mas também quanto à criação dos cargos na Polícia Federal. Sabemos da

importância dessas 2 medidas. A primeira vai dar aos servidores pagamento

compatível com suas atribuições e serviços realizados, e a segunda ajudará a

compor o quadro da Polícia Federal com servidores preparados e, além disso, com
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aqueles que estão no aguardo de tomar posse desde que foram aprovados no

concurso de 2004.

É preciso ter responsabilidade, Sr. Ministro. Sabemos que enfrentamos uma

grave crise econômica mundial. Mas confiamos, ainda, nas declarações feitas a nós,

Deputados Federais, e ao povo, através da mídia, de que o Brasil está preparado

para enfrentá-la. Se o Governo Federal tem projetos que incluem investimentos em

bancos e demais setores da economia, deve também estar preparado para cumprir

seus acordos com os milhares de servidores deste País. Senão, uma crise levará a

outra e ficaremos, mais uma vez, carentes dos serviços prestados — e necessários

— por aqueles que trabalham diariamente e colaboram para o crescimento do Brasil.

Passo a outro assunto, Sr. Presidente, nobres colegas, Sras. e Srs.

Deputados, senhoras e senhores que assistem à TV Câmara. No início dos anos 90,

chegou ao Brasil e aos nossos lares a rede mundial de computadores, a Internet —

que abriu as portas da comunicação interpessoal em todo o mundo. Hoje, quase 20

anos depois, é praticamente impossível viver sem o advento, que nos permite saber

notícias em segundos, nos comunicar com outra pessoa em qualquer lugar e demais

artifícios que modificam nossa rotina.

No entanto, não só para o bem é usada a Internet. Infelizmente, é através da

ferramenta que muitas pessoas alimentam o horrível mercado da pedofilia no Brasil

e no mundo. É chegada a hora de revertermos este quadro.

Estão em tramitação hoje nesta Casa 36 projetos de lei e outras proposições

sobre o crime de pedofilia e normas de acesso à Internet, para citar alguns. Projetos

estes que precisam de nossa atenção, pois a legislação brasileira ainda é

desatualizada para crimes cibernéticos. Para se ter uma idéia, portar imagens de
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sexo com crianças quando ninguém é identificado não é considerado crime

atualmente. Isto precisa mudar.

Precisamos, também, informar às crianças e aos adolescentes de nossas

casas, de nossas escolas, de nossos bairros, enfim, de todo lugar, sobre os perigos

que a Internet oferece. De acordo com pesquisa divulgada no mês de outubro pela

Organização Não Governamental SAFERNET, é comum crianças e adolescentes

marcarem encontros com pessoas que conhecem pela rede mundial de

computadores.

Além de criminoso, o mercado da pedofilia é também lucrativo para aqueles

que estão envolvidos. Investigadores e estudiosos sobre o assunto acreditam que a

pedofilia movimente US$3 bilhões por ano, só no Brasil. É uma cifra absurda! Temos

que colocar fim neste triste capítulo da história de nosso País.

Nós, Deputados Federais, precisamos seguir o exemplo de nossos colegas

Senadores. Há 8 meses foi instalada no Senado Federal a CPI da Pedofilia, que

investiga crimes sexuais envolvendo crianças e adolescentes, incluindo aí os crimes

praticados com o uso da Internet. A Comissão prevê, ainda, o aumento da pena para

os crimes de pedofilia. Atualmente, a pena varia entre 6 e 10 anos de reclusão. A

idéia é aumentar essa punição para 30 anos.

Vamos trabalhar para que este e os demais projetos de lei que tramitam em

nosso Parlamento sejam aprovados. Vamos lutar pelo futuro das nossas crianças e

dos nossos adolescentes, para que o Brasil não faça mais parte da lista de países

que não têm legislação rígida contra crime tão hediondo.

Sr. Presidente, Deputado Mauro Benevides, quero que este discurso tenha

ampla divulgação.

Muito obrigado.
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O SR. CHICO LOPES (Bloco/PCdoB-CE. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, quero manifestar de público minha posição contrária ao projeto, de

autoria de um Senador, que proíbe o uso da carteira de estudante, nos fins de

semana e feriados, por alunos, para que paguem meia entrada em cinemas e

eventos. O projeto estabelece o direito ao desconto de 50% de segunda-feira à

sexta-feira. S.Exa. argumenta que há muitas carteiras de estudantes falsas.

Vamos fechar as escolas, os colégios, os cursos que dão carteira falsa, mas

acho que não devemos acabar com o direito concedido pela carteira de estudante,

uma conquista do estudante brasileiro depois de muita luta. Exatamente nos fins de

semana e feriados, quando há shows e festas importantes, o estudante não pode

ficar privado dessa conquista, desse direito que todos respeitamos.

Acho que o Senador deveria pensar em melhorar o ensino, em dar mais

condições ao estudante brasileiro, e não pretender tirar uma conquista legítima. De

repente, S.Exa. nem participou dessa luta... Há pessoas que não precisam de

defesa, mas os estudantes brasileiros, sim!

(O microfone é desligado.)
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O SR. RAIMUNDO GOMES DE MATOS (PSDB-CE. Pronuncia o seguinte

discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o que me traz hoje a esta tribuna

são estatísticas sobre a educação brasileira. Ao mesmo tempo em que se registram

14,1 milhões de analfabetos com 15 anos ou mais (10% da população brasileira

nessa faixa etária), carecemos de 246 mil professores nas redes públicas de

educação básica. Como em todos os setores, as desigualdades regionais agravam

ainda mais o quadro, ficando os piores índices no Nordeste do País.

O mês de setembro foi marcado por diversas pesquisas voltadas para a

educação, e, mais uma vez, os índices voltaram a preocupar. A Pesquisa Nacional

por Amostra de Domicílio (PNAD), divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE), mostra que, embora a Região Nordeste tenha atingido a menor

taxa de pessoas analfabetas em 15 anos, da ordem de 19,9%, ainda assim essa

taxa é quase o dobro da média nacional e quase o quádruplo do resultado obtido na

Região Sul (5,4%).

Foi a Região Nordeste, também, para a nossa tristeza, por estarmos lutando

incansavelmente pelo bem-estar e oportunidade a um povo tão sofredor, que liderou

o ranking dos analfabetos funcionais (pessoas com 4 anos ou menos de estudo,

com dificuldades para se aperfeiçoar). As estatísticas apontaram 33,5% de

nordestinos contra 15,9% de sudestinos. No total, 21,6% dos brasileiros com mais

de 15 anos de idade se enquadram nessa categoria.

No geral, o Brasil teve um dos piores índices de analfabetismo da América

Latina no ano passado, ficando atrás, inclusive, de países como a Bolívia, o

Suriname e o Peru, com taxa de 10% (14,1 milhões de analfabetos). O Brasil ocupa

a 15ª posição numa projeção de índices de analfabetismo de 22 países. A lista é
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liderada por Cuba, com 0,2%. A pior taxa ficou com o Haiti, com 37,9% da

população analfabeta acima de 15 anos.

Embora os cearenses tenham tido uma melhora no percentual de

alfabetizados, totalizando 1,5 milhão nos últimos 15 anos (acréscimo de 19,7%), a

qualidade da educação precisa ser revista e a qualificação dos professores,

permanente — claro que com a valorização deles. Hoje, segundo a PNAD, há 2,1

milhões de crianças entre 7 e 14 anos no País que, embora freqüentem a escola,

continuam analfabetas. Esses números representam 87,2% da população nessa

faixa etária e, sem dúvida, vão refletir no futuro das nossas crianças e jovens. Ou

seja, menos oportunidade e mais desemprego.

Uma novidade que também servirá para traçar os próximos passos na área

da educação é o indicador criado pelo Banco Mundial e que aponta as

oportunidades educativas oferecidas às crianças brasileiras. O Índice de

Oportunidades Humanas (IOH) mostra que as crianças brasileiras têm menos

oportunidades educacionais que a média latino-americana. Numa escala de 0 a 100,

o IOH brasileiro ficou em 67 pontos, abaixo da média latino-americana de 76 pontos.

O estudo levou em conta 200 milhões de crianças em 19 países, e os fatores para a

elaboração do IOH foram: conclusão do sexto ano escolar na idade correta e

matrícula escolar de crianças entre 10 e 14 anos.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a desigualdade regional é, mais uma

vez, apontada nessa nova pesquisa. De acordo com o Banco Mundial, no Brasil, os

estratos com menor acesso às oportunidades são exclusivamente formados por

moradores do Nordeste e do Norte do País, em especial nas áreas rurais. Por outro

lado, quase metade (44%) dos indivíduos com mais acesso às oportunidades
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nasceu nas regiões mais ricas, como São Paulo ou o Distrito Federal. Os Estados de

Santa Catarina e São Paulo têm o IOH 4 vezes mais alto que o de Alagoas ou o do

Piauí.

Não bastasse todo esse quadro, há um déficit nacional de professores na

rede pública da ordem de 246 mil. A informação foi revelada pela Coordenação de

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Por outro lado, surge uma

esperança no fim do túnel. É que o Conselho Técnico Científico da Educação

Básica, criada em fevereiro passado, estuda a elaboração de uma minuta de decreto

presidencial para instituir o Sistema Nacional de Formação de Professores. A idéia é

que esse instrumento possibilite a criação de uma rede de formação a partir da

oferta de instituições públicas de ensino superior. O papel do Conselho é discutir,

propor e acompanhar as novas políticas para a formação de professores, com a

oferta inicial e continuada.

E para completar todos esses levantamentos oficiais, o Ministério da

Educação (MEC) acaba de divulgar dados do Censo Escolar 2007, apontando que

cerca de 50% dos professores de educação infantil do Brasil não são formados em

ensino superior. Apenas 169.588 professores de creches e pré-escolas de um

universo de 345.255 possuem diploma. O maior problema está registrado nas

creches, pois, de cada 10 professores, apenas 4 possuem graduação. Embora o

Plano de Educação Básica preveja que em 2 anos 70% de seus professores tenham

concluído o ensino superior, o Ministro Fernando Haddad já reconhece que

dificilmente a meta será alcançada.

Como legislador e com a responsabilidade de votar também o Orçamento da

União de 2009, do qual R$31,2 bilhões estão destinados para a área da educação,
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conclamo todos os Parlamentares desta Casa para tentar amenizar as

desigualdades regionais e cobrar dos gestores públicos mais empenho para

mudarmos esse triste quadro. “A educação não pode nem deve ser apenas uma

bandeira política, mas, principalmente, um dever de cidadão e representante do

povo”.

Era o que tínhamos a dizer.
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O SR. BARBOSA NETO (Bloco/PDT-PR. Pronuncia o seguinte discurso.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, venho a esta tribuna para dar voz a uma

justa reivindicação do SINDIRETA — Sindicato dos Servidores Públicos da

Administração Direta, em prol da criação do Imposto Único Federal — IUF.

É sabido que um dos grandes entraves para o crescimento econômico do

País é a nossa complicada e excessiva carga tributária. A proposta do IUF visa

substituir o IPI e o IR, anulando todas as penalizações aplicadas a quem trabalha e

produz, sem criar risco de perda de receita para o Governo.

A tarifa do IUF seria de 2%, cobrada da mesma forma da extinta CPMF. Ao

suplantar o IPI e o IR, a carga tributária incidente para o cidadão diminuiria

vertiginosamente, e a arrecadação subiria de 165.06 bilhões para 168.751 bilhões

de reais.

Ou seja, teríamos um aumento na receita junto com um sistema mais difícil de

ser sonegado e com a extinção de 2 impostos pesadíssimos para o cidadão.

Ganham o povo, as empresas, as indústrias e o Governo.

Por esse motivo, peço pressa na apreciação da reforma tributária, uma vez

que a criação do IUF está diretamente associada a ela.

A crise econômica está nos deixando apreensivos e receosos para

concluirmos seu trâmite, porém, apenas com nossa audácia e responsabilidade

podemos superá-la. E tenho certeza de que este será um belo instrumento nessa

luta.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.
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O Sr. Mauro Benevides, § 2º do art. 18 do

Regimento Interno, deixa a cadeira da presidência, que é

ocupada pelo Sr. Flávio Bezerra, § 2º do art. 18 do

Regimento Interno.
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O SR. PRESIDENTE (Flávio Bezerra) - Concedo a palavra ao Deputado

Albano Franco.

O SR. ALBANO FRANCO (PSDB-SE. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o jornalista Marcos Cardoso publicou no Jornal

da Cidade, de Aracaju, Capital do meu Estado, no último 26 de outubro, importante

artigo intitulado A crise da globalização.

O brilhante articulista comenta, numa linguagem didática, opinião do

sociólogo polonês/inglês Zigmunt Bauman. Atente-se para as considerações desse

notável estudioso no livro Globalização: as conseqüências humanas, em que

desenvolve uma análise sobre a situação financeira que o mundo atravessa. Merece

nossa atenção.

O artigo do jornalista sergipano, seus comentários, principalmente neste

momento de enormes preocupações, elevam ainda mais o nível do jornalismo

sergipano e nos induzem a fazer profunda reflexão sobre os acontecimentos que

presenciamos e as ações que devemos adotar para minimizar os efeitos dessa

perturbação econômica mundial, que já chegou ao nosso País.

Por essa razão, pela importância da matéria e como homenagem a esse

jovem e brilhante profissional da imprensa, peço que faça parte deste meu

pronunciamento o texto, na sua íntegra, do referido artigo.

Congratulo-me com Marcos Cardoso e o Jornal da Cidade, de Sergipe, por

essa matéria.

ARTIGO A QUE SE REFERE O ORADOR
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(INSERIR DOCUMENTO DETAQ DE PÁGINAS 27 A 27-D)
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O SR. MAURO BENEVIDES (Bloco/PMDB-CE. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, utilizando a tribuna desta Casa, em 3 oportunidades, apelei para a

empresa Claro e para o Ministro Hélio Costa a fim de que fosse instalado, no

Município cearense de Croatá, na Zona Norte, o serviço de telefonia celular,

ensejando àquela comuna passar a ser beneficiada por um importante meio de

comunicação, contribuindo, significativamente, para o intercâmbio econômico-social

com outras áreas do Pais.

Depois da colocação da torre e respectiva antena, desde ontem, a

operacionalização tornou-se realidade, gerando contentamento no seio da

população, agora em condições de estabelecer contato imediato com outras

unidades federadas, inclusive o Piauí, particularmente a cidade de Pedro II, situada

naquela faixa fronteiriça.

Ao registrar o auspicioso acontecimento, desejo cumprimentar a Prefeita

Aurineide Pontes e o Vice-Prefeito eleito, Antônio Onofre, os quais se empenharam

em favor de tão justo anseio.

Falando, na manhã de hoje, com o líder político Domingos Onofre, também

me reportei à licitação para a construção da rodovia ligando Croatá e Pedro II,

artéria sempre postulada por quantos sonham com o efetivo crescimento de uma

área de interligação entre os 2 Estados.

Como representante da referenciada urbe no Congresso Nacional, vivenciei

justificado sentimento de euforia por notícias tão alvissareiras, apontando para a

tranqüilidade de consciência de que venho procurando honrar a confiança daqueles

que me delegaram ali a outorga destinada ao desempenho da representação

popular.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

29

Espero colaborar com outros empreendimentos, objetivando oferecer

respaldo a iniciativas relevantes, capazes de impulsionar o crescimento econômico e

o progresso social de área com expressiva densidade demográfica.

Sr. Presidente, era esta a comunicação auspiciosa que desejava fazer da

tribuna da Câmara no dia de hoje.
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O SR. DR. TALMIR (PV-SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

gostaria de parabenizar o Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo

— CREMESP por conta da posse da nova diretoria: Presidente, Dr. Henrique Carlos

Gonçalves; Vice-Presidente, Renato Azevedo Junior; 1º Secretário, João Ladislau

Rosa; 2ª Secretária, Silvia Helena Rondina Mateus; 1ª Tesoureira, Marli Soares; 2º

Tesoureiro, Marco Tadeu Moreira de Moraes; Diretor de Comunicação, Nacime

Salomão Mansur; Diretor do Departamento Jurídico, Desiré Carlos Callegari; 1º

Corregedor, Krikor Boyaciyan; 2º Corregedor, Clóvis Francisco Constantino;

Departamento de Fiscalização, Kazuo Uemura; Delegacias Interior, Carlos Alberto

Monte Gobbo; Delegacias Capital, Ruy Yukimatsu Tanigawa. Parabenizo também

Henrique Liberato Salvador, Conselheiro do CREMESP.

Parabéns ao Conselho Regional de Medicina de São Paulo!
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O SR. PRESIDENTE (Flávio Bezerra) - Concedo a palavra, pela ordem, ao

Deputado Eduardo Valverde.

O SR. EDUARDO VALVERDE (PT-RO. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, faço o registro da presença, na próxima

quinta-feira, na cidade de Porto Velho, no Estado de Rondônia, do Relator e do

Presidente da Comissão Mista de Orçamento, que discutirão com a sociedade

rondoniense o Orçamento da União para 2009. Essa audiência pública, que será

realizada na Assembléia Legislativa do Estado de Rondônia, também contará com a

presença de Deputados Estaduais e da sociedade civil organizada de Rondônia,

principalmente as centrais sindicais e os movimentos sociais ligados à luta pela

posse da terra.

O Estado de Rondônia tem um grande trabalho a fazer na sua regularização

ambiental, principalmente no aumento da produtividade do campo, para evitar a

expansão da fronteira agrícola sobre a área de floresta. É muito importante o

investimento em tecnologia e em atividades que incrementem a agricultura, protejam

e aumentem a renda e a produção agrícola rondoniense.

Esse evento, repito, será realizado na Assembléia Legislativa, com a

presença de membros da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e

Fiscalização.
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O SR. PRESIDENTE (Flávio Bezerra) - Concedo a palavra ao Deputado Ivan

Valente.

O SR. IVAN VALENTE (PSOL-SP. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o Governo Serra comemora a criação de novos

61 pedágios com preços majorados em até 422%. Essa é a consequência da 2ª

etapa do chamado Programa de Concessões Rodoviárias do Estado de São Paulo,

que, na última quarta-feira, dia 29, entregou trechos de 5 rodovias — Raposo

Tavares, Marechal Rondon Oeste e Leste, Ayrton Senna/Carvalho Pinto e Dom

Pedro I — ao capital privado. No total, 1,7 mil quilômetros foram privatizados numa

tacada só pelo Governo tucano.

E o que isso significa para o povo paulista, para o povo brasileiro, para a

produção e o escoamento de alimentos, para o desenvolvimento econômico do

Estado?

Matéria publicada pelo jornal Folha de S. Paulo revela, a partir de dados da

própria Agência Reguladora de Transporte do Estado de São Paulo — ARTESP,

algumas dessas conseqüências.

O trecho leste da Marechal Rondon, entre as cidades de Laranjal Paulista e

Bauru, revela a matéria da Folha, terá seus preços de pedágio majorados em

422,2%. O cidadão terá que desembolsar R$37,60 e não mais os R$7,20 atuais.

Para os caminhoneiros, o novo valor deve ser multiplicado por cada eixo do veículo.

Serão 9 novas praças de pedágio. Hoje só existe uma.

Já no corredor da Raposo Tavares, que liga as cidades de Ourinhos e

Presidente Epitácio, o número de pedágios subirá de 2 para 10 e o custo da viagem

de ida e volta será inflacionado em 376,1%. Segundo os dados da ARTESP, o
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trecho oeste da Marechal Rondon passará a ter 16 praças de pedágio, número 4

vezes maior do que o atual, e o custo para cruzar todo o trecho sofrerá um aumento

de 105,71%.

Para piorar, Sr. Presidente, em todos esses casos a cobrança de pedágio

deixa de ser num sentido só da rodovia. Todas as praças serão espelhadas, com

cobrança no trecho de ida e de volta, além dos pedágios que serão criados em

rodovias que trazem fluxos para os 5 corredores principais que foram a leilão.

Para que tenhamos uma idéia do absurdo vivido pela população de São

Paulo, a privatização agora inclui até mesmo estradas vicinais, também

incorporadas nos lotes, que antes serviam de rota de fuga para escapar dos

pedágios.

O que vemos hoje em São Paulo é uma privataria fora de hora e lugar. As

privatizações sempre foram ruins para o povo brasileiro, sempre foram um

mecanismo perverso de transferir e concentrar riquezas nas mãos de poucos, ao

mesmo tempo que torna os serviços mais caros e elitizados. No entanto, se antes

toda a campanha orquestrada pelos meios de comunicação levavam parcelas da

população a ter a ilusão de que o que é privado seria mais eficiente do que o que é

público, hoje essa falsa idéia caiu por terra. O povo brasileiro já acumula mais de 10

anos de experiência com as privatizações de setores essenciais, período em que viu

o custo de vida subir às alturas com serviços que antes eram contratados a preços

módicos.

Agora vivemos uma crise mundial em que o pensamento neoliberal, que tinha

como um dos seus ícones a privatização, desmorona no mundo inteiro. A lógica de
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transferir serviços essenciais à sanha do lucro a qualquer preço já mostrou suas

conseqüências no mundo inteiro.

O Governo Serra dá mostra de sua insensibilidade, mas, principalmente,

comete um erro estratégico: quando o Estado deveria chamar para si a

responsabilidade, investir em obras de infra-estrutura, ajudar ao menos a manter a

economia aquecida, opta por um caminho que terá graves conseqüências para o

povo.

É preciso desmistificar de vez essa mentira contada em verso e prosa de que

o que é privado é mais eficiente. O Estado tem todas as condições de administrar e

a sociedade organizada de fiscalizar para que haja serviços eficientes cujos ganhos

sejam revertidos em investimentos que melhorem as condições dos serviços

ofertados à população.

Por outro lado, as empresas pegam toda a infra-estrutura bancada pelos

cofres públicos, recebem concessões de 30 anos, fazem alguns investimentos e

estão livres para obter um lucro colossal a custa da exploração do serviço. Um

capitalismo sem risco feito sob medida para as grandes corporações ganharem

dinheiro.

O caminho das privatizações, é importante ressaltar, também é seguido pelo

Governo Lula, seja nas privatizações de estradas, seja agora com os aeroportos. E

ele já provou suas conseqüências nefastas. Se há alguns anos um governante

poderia alegar que essa experiência fazia parte de um modelo seguido na maior

parte do mundo e trazia promessas de desenvolvimento, hoje não há mais

desculpas, a não ser a velha ganância e cálculo de lucro fácil à custa do povo. Os

Estados Unidos estão aí para mostrar aonde levou o caminho da fé cega nas

privatizações e no mercado.
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O SR. SEBASTIÃO BALA ROCHA (Bloco/PDT-AP. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o mundo deve assistir hoje a uma da

maiores revoluções pacíficas de que se tem notícia no planeta Terra. Pela primeira

vez, a Nação mais poderosa do mundo, os Estados Unidos, deverá eleger um negro

para a Presidência.

Quando vejo a figura de Barack Obama, percebo que ali está um

extraordinário ser humano. Vejo em Obama um estadista capaz de fazer essa

transição pacificamente.

Os negros foram massacrados, pisoteados e discriminados não apenas nos

Estados Unidos, mas também em todo o mundo. Mas os Estados Unidos refletem a

história da humanidade no aspecto da discriminação e do preconceito racial.

Por isso, será motivo de exaltação e de comemoração, caso realmente se

consagre a vitória de Obama hoje nas urnas americanas.

Muito obrigado.
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O SR. ERNANDES AMORIM (PTB-RO. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, tenho desta tribuna alertado a Nação para a

maléfica presença de ONGs estrangeiras na Amazônia, onde exercem poder

paralelo ao do Estado. E, o que é mais grave, os seus membros estão infiltrados em

nossos órgãos ambientais e fundiários.

Prova dessa anunciada invasão é a realização da Reunião Anual do

Programa de Meio Ambiente da Agência dos Estados Unidos para o

Desenvolvimento Internacional (USAID), a partir de amanhã, dia 5 de novembro, na

cidade de Porto Velho, tendo como tema principal o desenvolvimento sustentável em

regiões nas quais atuam as ONGs internacionais.

Agora, a pergunta que todos os brasileiros querem fazer: o nosso Governo

estaria monitorando a atuação dessas organizações? Que beneficio terá o povo da

selva? Existe alguma norma ou regulamentação para a realização dessas reuniões

em nosso território?

O cerco está se fechando, de reuniões em reuniões. Eles estão ancorando

seus métodos e pessoal — mais de 1 milhão de agentes estrangeiros circulam em

nome de mais de 120 mil ONGs — nos nossos órgãos ambientais, como IBAMA,

Instituto Chico Mendes, FUNAI e INCRA.

IBAMA, INCRA e FUNAI, hoje, são meros espectadores dos excessos

cometidos por esses agentes infiltrados, que não respeitam os produtores rurais,

que invadem as propriedades usando todo tipo de truculência em nome do Governo

Federal.

O Decreto nº 6.514, de 22 de julho de 2008, “dispõe sobre as infrações e

sanções administrativas ao meio ambiente, estabelece o processo administrativo
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federal para apuração destas infrações, e dá outras providencias”. Esse decreto não

está sendo respeitado pelo agentes, principalmente do IBAMA, que agem de forma

arbitrária, lavrando multas abusivas, de milhões de reais, a pequenas propriedades

que não valem 1 milésimo do valor da multa.

O referido decreto estabelece que as infrações deverão ser punidas com as

seguintes sanções, em seu art. 3º: “I - advertência; II - multa simples; III - multa

diária” — que vai de R$500,00 (quinhentos reais) a R$5.000,00 (cinco mil reais).

Entretanto, o que vem ocorrendo é que os tais agentes já iniciam multando em

milhões de reais, configurando verdadeiro terrorismo oficial.

Estou certo de que o Ministro Carlos Minc, homem ponderado e

compromissado com o desenvolvimento sustentável da Amazônia, ao qual já solicitei

audiência, não apóia esse tipo de conduta policialesca e extorsiva, que contraria a

lógica e a razão.

Essa orgia de arbitrariedade precisa ter ponto final. Pequenos e médios

produtores rurais da Amazônia estão vivendo um clima de terror e de total

insegurança jurídica, pois tudo lhes é negado. Lá estão há décadas, atendendo a

convite do Governo Federal, “para integrar para não entregar”, e hoje são tratados

como grandes vilões ambientais, quando foram obrigados pelo próprio Governo a

desmatar 80% de sua área, sob pena de perderem o lote.

E hoje, sob pressão dessas ONGs estrangeiras, estão sofrendo todos os tipos

de ameaças, o que mais parece ação orquestrada, com objetivos bem definidos, ou

seja, de retirar o trabalhador brasileiro do solo para atender aos interesses dos

grupos estrangeiros que representam.
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Recentemente, o Presidente Lula afirmou enfaticamente: “A Amazônia tem

dono! E o dono é o povo brasileiro”. Concordo em numero e gênero com S.Exa.: não

precisamos de ONGs estrangeiras metendo o bedelho em nossos assuntos internos.

Temos competência para administrar o nosso patrimônio.

O Ministro Carlos Minc, do Meio Ambiente, com a sua lucidez, recentemente

representando o Brasil, direcionou seus esforços na Convenção sobre Diversidade

Biológica, na Alemanha, em busca de recursos para o Programa de Áreas

Protegidas da Amazônia, conhecida por nós como ARPA.

Com o Fundo Amazônia, o PAS e o ARPA, o Governo brasileiro dispõe agora

das ferramentas e dos recursos financeiros necessários e fundamentais para o

desenvolvimento sustentável da Amazônia, o patrulhamento das nossas fronteiras e

a dotação das Forças Armadas sediadas na região de equipamentos e tropas

adequados para a grande missão de proteger e desenvolver a área.

Resta-nos aparelhar o Estado de servidores concursados, bem preparados

tecnicamente e com visão social para o gerenciamento das nossas ações

ambientais. Para tanto, precisamos ainda dotar o IBAMA, o INCRA e a FUNAI de

instrumentos de gestão e desburocratização para agilizar o processo de

regularização fundiária e a correta demarcação das áreas indígenas.

Defendo ainda a criação de um PAC para a recuperação das nossas áreas

degradadas, de rios assoreados e matas ciliares nas margens de rios e igarapés, o

que de imediato geraria milhares de empregos e aumento significativo das nossas

áreas agricultáveis e de novas florestas.

Defendo também a distribuição de terras a pequenos e médios agricultores,

dentro da lei, com avaliação técnica das condições do solo e do candidato, pois
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sabemos que muitos se vestem de “sem-terra” apenas para negociar logo adiante,

pois não são e jamais foram agricultores. Esses aproveitadores devem ser

eliminados antes de serem beneficiados.

A paz no campo só depende da correta gestão do órgão responsável pela

questão fundiária e não de ação policial, como vem ocorrendo, que já demonstrou a

sua ineficácia, pois temos noticias diárias de invasão de propriedades privadas por

grupos como a LCP, que estão levando o medo e o terror para o campo. Tudo isso

por causa da falta de uma política fundiária agressiva. E há outros grupos de

invasores com novas denominações.

O Governo não pode penalizar quem vem trabalhando por anos seguidos,

obedecendo a normas, mas que, com a mudança das regras, passa para a

ilegalidade e fica sem assistência técnica e creditícia. De antemão já sabemos que a

medida não vai resolver por completo o problema, pois deveria ser aplicada em

relação àqueles que estão entrando agora no processo. Os que já produzem há

muitos anos deveriam ter um prazo compatível para se adequar antes de ter o

crédito restringido.

Na Amazônia, em particular, a regularização ambiental está acompanhada da

regularização fundiária. Isso traz dificuldades. Esses processos devem ter uma

fórmula mais prática. Hoje, na tentativa de regularizar a sua propriedade, o agricultor

é penalizado, de cara, com multa e processos na Justiça por ser considerado ilegal.

Fica difícil imaginar o que realmente o Governo quer fazer. As ONGs, todos

sabemos, querem nos expulsar para tomar conta da nossa Amazônia,

principalmente do nosso rico subsolo.
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O problema da Amazônia já extrapola os interesses dos amazônidas: hoje é

um clamor nacional, pois saltam aos olhos as ações deletérias dessas organizações

internacionais e dos brasileiros que estão a seu serviço, implantando o terror no

campo com ameaças constantes de despejo dos agricultores ou com multas em

valores tão elevados que tornam a presença dos penalizados inviável em sua

própria terra.

Vou continuar, mesmo que sozinho, a clamar por justiça e pelo basta às

ações criminosas desses tais agentes que estão a serviço de interesses externos.

Obrigado, Sr. Presidente.
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A SRA. JÔ MORAES (Bloco/PCdoB-MG. Sem revisão da oradora.) - Sr.

Presidente, tramitam nesta Casa projetos de lei que prevêem aposentadoria especial

para as policiais militares do Distrito Federal e para as servidoras do Corpo de

Bombeiros Militar do Distrito Federal. Gostaria que, neste momento, todos

refletíssemos sobre o fato de que, apesar das grandes tarefas que as policiais

militares do Corpo de Bombeiros realizam, elas são as únicas trabalhadoras deste

País que não são beneficiadas com aposentadoria especial.

Solicito ao Presidente da Casa que inclua na pauta de votações estes

projetos que beneficiarão as policiais militares e as servidoras do Corpo de

Bombeiros Militar do Distrito Federal.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, quero desta tribuna cumprimentar o

Corpo de Bombeiros Militar do meu Estado, Minas Gerais, na pessoa do Coronel

Cláudio Vinício Teixeira Serra e da equipe de mais de 30 policiais bombeiros sob

seu comando, que, depois de 32 horas dramáticas, conseguiu resgatar o operário

José Francisco da Silva, de 63 anos de idade, de uma cisterna na cidade de

Igarapé, Região Metropolitana de Belo Horizonte. Desde a manhã de segunda-feira,

o operário contratado para fazer um reparo na cisterna ficou preso no poço, numa

profundidade de 22 metros, depois que parte das manilhas e das ferragens desabou,

e uma pedra de 2 toneladas prendeu seus pés. O resgate que só foi concluído às

18h10min de ontem. Foi um sucesso, já que as primeiras notícias vindas do

Pronto-Socorro do Hospital João XXIII são de que o “cisterneiro” está bem, que

sofreu apenas contusão nas pernas e ficará internado durante 24 horas, em

observação.
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Meus queridos, não bastassem os riscos inerentes à profissão, o Sr. José

Francisco da Silva não usava nenhum equipamento de proteção quando desceu no

poço, que tem apenas 85 centímetros de largura. Mas ele foi mantido calmo e lúcido

durante todo o tempo do resgate, apesar da ameaça de novos desabamentos, da

chuva que caiu na cidade e do fato de a água estar na altura de sua cintura.

O Coronel Cláudio Teixeira, Comandante Operacional do Corpo de

Bombeiros de Minas Gerais — já bastante conhecido e admirado em nosso Estado,

mais precisamente na minha querida Belo Horizonte, pelos relevantes serviços

prestados —, mais uma vez mostrou toda a sua capacidade: conversou o tempo

todo com o Sr. José, tranqüilizando-o e não transigindo na determinação de tirá-lo

vivo do poço e, na medida do possível, íntegro. O que aconteceu? Bombeiros

também desceram até o operário para conferir suas condições, analisar in loco os

riscos, levar-lhe o consolo tão fundamental. Foram o Major Jairo Robson e o Cabo

Alex Sandro Siqueira muito solidários, certamente porque são donos de coração no

qual cabe o mundo.

Esse drama que desde a manhã de segunda-feira os mineiros e também boa

parte do País acompanhava pela mídia teve ainda outra ajuda preciosa: a do

geólogo Pedro Elísio Chaves, que, ao assistir pela TV o bombeamento da água para

fora da cisterna, ligou para o comandante da operação, alertando-o para o risco de a

terra argilosa endurecer e inviabilizar o salvamento, orientação prontamente acatada

pelo Coronel Cláudio Teixeira, que reviu a estratégia de salvamento.

Por fim, às 18h10min, içado do poço, o “cisterneiro” foi embrulhado numa

manta térmica, imobilizado e conduzido de helicóptero ao Hospital João XXIII, onde

está internado em observação. Segundo o médico que o atendeu, ele está bem,
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apesar de desidratado e com um trauma nos membros inferiores. Mas o principal é

que apresenta integridade funcional. Esta foi a tentativa maior dos bombeiros que

fizeram o bombeamento da água na medida certa, evitando o seu afogamento

fazendo a retirada dos entulhos com muita calma e eficiência, diante do risco de

novos desmoronamentos.

Quero aqui reiterar meus cumprimentos e minha homenagem ao Corpo de

Bombeiros Militar de Minas Gerais e muito especificamente a esta eficiente equipe,

responsável por mais um salvamento, que o nosso Estado e o Brasil não

esquecerão, tamanha a comoção causada.

Vocês merecem o nosso respeito e a nossa admiração!

Muito obrigada.

O Sr. Flávio Bezerra, §2º do art. 18 do Regimento

Interno, deixa a cadeira da presidência, que é ocupada

pelo Sr. Osmar Serraglio, 1º Secretário.
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Concedo a palavra à Deputada

Perpétua Almeida.

A SRA. PERPÉTUA ALMEIDA (Bloco/PCdoB-AC. Pela ordem. Sem revisão

da oradora.) - Sr. Presidente, gostaria de convidar os Parlamentares da Amazônia a

participarem de reunião que promoveremos com o Ministro da Previdência Social, na

qual discutiremos a situação em que se encontram os contaminados por DDT.

Todos os Parlamentares desta Casa devem se lembrar das notícias

veiculadas por jornais do Acre que aqui trouxemos, dando conta de que pessoas

que a 20 anos atrás ajudaram o povo brasileiro a não contrair malária e dengue hoje

estão morrendo, em virtude da contaminação por DDT.

Queremos discutir ainda hoje com o Ministro da Previdência Social a

possibilidade de incluir os comprovadamente contaminados em regime de

aposentadoria do Governo Federal.

Obrigada.
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O SR. IRAN BARBOSA (PT-SE. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

ocupo a tribuna hoje para pedir a V.Exa. que autorize a transcrição nos Anais de

nota pública da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE),

assinada por outras 19 entidades, em defesa da educação.

Concordo e apoio plenamente o conteúdo da Nota Pública Dirigida à

Sociedade Brasileira. Na nota, as entidades pedem aumento de recursos para a

educação pública, nenhum corte para o setor no Orçamento da União para o

próximo ano e o fim da Desvinculação de Recursos da União (DRU), que desviou,

desde a sua implantação, em 1995, 100 bilhões de reais da educação.

Sr. Presidente, peço que seja dada ampla divulgação nesta Casa ao conteúdo

da nota pública Educação é Prioridade, Sempre!

São medidas necessárias para que possamos cada vez mais cumprir o

compromisso assumido com o povo brasileiro no sentido de priorizar a educação. Os

níveis de investimento em educação no Brasil têm melhorado, mas ainda estão

muito aquém do que desejamos. Precisamos nos aproximar de níveis mais

elevados.

Passo a abordar outro assunto.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é com muito orgulho que venho a esta

tribuna hoje para destacar um evento importante que acontece em meu Estado,

entre esta quarta-feira, 5 de novembro, e o próximo sábado, dia 8 de novembro.

Trata-se da 12ª edição do Congresso Estadual dos Trabalhadores em Educação.

O congresso vai acontecer no Iate Clube de Aracaju e é promovido pelo

Sindicato dos Trabalhadores em Educação Básica da Rede Oficial do Estado de

Sergipe — SINTESE, entidade que presidi. Neste ano, participo do congresso como
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delegado e em missão oficial, representando a Comissão de Educação e Cultura

desta Casa.

O tema escolhido para o congresso deste ano — Impacto das Políticas

Públicas Neoliberais para os Trabalhadores em Educação — não poderia ter sido

mais apropriado. E aproveito a ocasião para cumprimentar as minhas companheiras

e os meus companheiros organizadores do congresso pela escolha. Foi uma

escolha válida porque vivemos um momento em que mais uma conquista de

décadas dos professores brasileiros, o piso salarial profissional nacional do

magistério público, sofre ataques, especialmente de Governadores tucanos e

peemedebistas, que recentemente ingressaram no Supremo Tribunal Federal —

STF com absurda Ação Direta de Inconstitucionalidade em que questionam a

constitucionalidade da lei.

De antemão, aviso que nós professores não vamos esmorecer.

Continuaremos lutando pela instituição imediata do piso salarial em Estados e

Municípios. Durante o Congresso Estadual dos Trabalhadores em Educação, mais

uma vez iremos às ruas, em ato público, em defesa do piso salarial. O ato

acontecerá na próxima sexta-feira, dia 7 de novembro, às 10h30min.

Destaco que o Congresso Estadual dos Trabalhadores em Educação

promovido pelo SINTESE é o fórum máximo de deliberação da maior entidade

sindical sergipana. São mais de 23 mil profissionais da educação filiados ao

SINTESE. É um congresso muito importante, pois é nele que são debatidas

questões que afetam diretamente o cotidiano dos educadores. É momento amplo

para a reflexão da categoria. E temos certeza de que o tema deste congresso vai

suscitar muito debate e aprendizado.
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O congresso é também um espaço voltado para a cultura. Durante os 4 dias

funcionará, nas dependências do Iate Clube, o Centro Cultural Paulo Freire, em que

serão expostos trabalhos artesanais e vídeos. Haverá ainda venda de livros e

revistas. Nos intervalos dos debates haverá apresentações culturais de grupos

formados nas escolas públicas. Vão se apresentar os grupos São Gonçalo, da

Escola Geraldo Oliveira; Samba de Pareia, da Escola Leandro Maciel; Projeto

Regiões do Brasil, do Colégio Djenal Queiroz, da cidade de Moita Bonita; Reisado,

da Escola Estadual Áurea Melo; e Tambores da Aldeia, da Escola Pedro Balbino, do

Município de Tomar do Geru.

No primeiro dia, os congressistas debatem o tema Os Desafios do Movimento

Sindical Frente à Atual Conjuntura Nacional e Internacional. Sobre esse tema serão

desenvolvidos debates que perpassam pela questão do currículo único; pela

formação, certificação e avaliação de desempenho; pelos desafios e problemas da

regulamentação da carreira do magistério; e pelos desafios do trabalho docente no

Brasil e na América Latina.

Como titular da Comissão de Educação e Cultura desta Casa, estarei

representando-a na mesa de abertura do Congresso Estadual dos Trabalhadores

em Educação e também na mesa de discussão do tema Os Desafios e Problemas

da Regulamentação da Carreira dos Profissionais do Magistério Público, que

acontecerá no dia 6 de novembro, ou seja, nesta quinta-feira, a partir das 14h.

Aproveito a oportunidade para, antecipadamente, cumprimentar todos os

congressistas, os organizadores, professores e trabalhadores da educação. Tenho

absoluta certeza de que serão 4 dias de muito aprendizado, nos quais teremos a

oportunidade de nos debruçar sobre questões importantes para a melhoria da
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qualidade da educação pública, além da instituição do piso salarial profissional

nacional, a progressão vertical na carreira, a valorização dos professores e a gestão

democrática nas escolas.

Diante da importância do congresso, peço que seja dada ampla divulgação

nesta Casa ao evento.

Era o que tinha para o momento.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - A Mesa recebe a nota a que V.Exa.

fez referência e providenciará a sua divulgação nos meios de comunicação da Casa.

MATERIAL A QUE SE REFERE O ORADOR
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(INSERIR DOCUMENTO DETAQ DE PÁGINA 49)
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Concedo a palavra, pela ordem, ao

Deputado Carlos Brandão.

O SR. CARLOS BRANDÃO (PSDB-MA. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, quero apenas fazer um registro.

Hoje, no Município de Colinas, no Maranhão, faleceu o ex-Prefeito Gonçalo

Meneses de Sousa, popularmente conhecido como Gonçalo Banana. Prefeito por

várias vezes, prestou grandes serviços àquele município. Por isso acho justo fazer

esta homenagem à sua memória e me solidarizar com seus familiares.

Manifesto daqui os meus sentimentos de pesar à sua família, à D. Dica, sua

esposa, e ao seu filho, José Eider.

O nosso município está de luto pela morte do ex-Prefeito Gonçalo Meneses

de Sousa.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Concedo a palavra ao Deputado ao

Deputado Luiz Couto.

O SR. LUIZ COUTO (PT-PB. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,

Sras. e Srs. Deputados, ditatorial, antidemocrática e arbitrária. Estas são as únicas

palavras que encontrei para classificar a atitude da Juíza Inês Cristina, de Alagoinha,

cidade localizada na região do Brejo da Paraíba. Na tarde de segunda-feira, a juíza

determinou a prisão do meu assessor Ricardo Brindeiro, quando este participava de

manifestação pública em apoio aos funcionários municipais cujos salários estão

atrasados.

O movimento, organizado pelo Sindicato dos Servidores em Educação do

Município de Alagoinha — SSEMA teve início em frente à Igreja matriz e percorreu

algumas ruas entoando músicas, pronunciando palavras de ordem e fazendo

discursos. A cada parada, Vereadores de oposição ao Prefeito Marcus Beltrão, do

PMDB, felizmente derrotado no último pleito, apoiadores e funcionários faziam uso

da palavra.

Ao passar em frente ao Foro, localizado ao lado da casa da juíza, os

participantes fizeram silêncio absoluto e, mesmo assim, algumas lideranças foram

informadas de que a juíza Inês Cristina teria mandado um recado para que a

mobilização fosse interrompida, pois estava falando ao telefone.

Minutos depois, no momento em que Ricardo Brindeiro se expressava sobre o

assunto, policiais de choque, atendendo à determinação da juíza, que não expediu

nenhum mandado judicial, pediram que ele entrasse no camburão para ir até a

delegacia local. Sem ordem documental, Ricardo recusou-se a entrar no carro da

polícia, mas não se negou atender ao “convite” preferindo seguir no seu automóvel.
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Este fato, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, revoltou os manifestantes

que permaneceram na frente da delegacia até que os assessores jurídicos

acompanhassem o depoimento de Brindeiro, fornecido ao Delegado Assis,

substituto, e, depois, sob aplausos, saíssem da delegacia, onde caminharam até o

ponto inicial do movimento.

Para minha surpresa, os motivos alegados pela Dra. Inês Cristina para

determinar “verbalmente” a detenção do coordenador do meu escritório político em

João Pessoa foram: perturbação da ordem, instigação e desacato a autoridade. Com

certeza, a juíza passou dos limites. Desde quando exigir pagamento de salários

atrasados (setembro e outubro) é crime?

Ricardo Brindeiro chamou os Vereadores de sustentação ao atual Prefeito de

lagartixa, por aceitarem o descalabro da gestão Marcus Beltrão, e a magistrada

interpretou que o Judiciário de Alagoinha teria sido taxado de lagartixa, ou seja,

estaria sendo conivente com o Executivo.

É bom, Sr. Presidente, que ela comece a coibir, com a mesma veemência, o

responsável pelo descaso administrativo que levou as pessoas a fazerem esse

protesto legítimo e digno de quem não se omite e não se curva à injustiça.

Espero que a juíza bote a mão na consciência e repare a decisão injusta que

obrigou 34 pobres merendeiras que passaram um dia inteiro depondo na delegacia

daquela cidade e ainda foram condenadas a pagar cestas básicas, cada uma no

valor de R$50,00, e mais 5 anos de detenção, somente porque protestaram contra 3

meses de salários atrasados.

Vejam os senhores e as senhoras como a magistrada de Alagoinha tem

dificuldades de conviver com o regime democrático. A imprensa paraibana publicou
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matéria informando que ao tomar conhecimento de que os servidores iriam vestir

preto e sair com panelas vazias pelas ruas no dia 6 de setembro deste ano, ela teria

chamado os representantes do sindicato ao Foro, também sem qualquer ordem

judicial, e impedido a manifestação. O incrível é que, no 7 de Setembro, os

funcionários da Prefeitura não puderam usar qualquer roupa preta.

O que aconteceu com meu assessor, repito, foi uma atitude ditatorial,

antidemocrática e arbitrária.

Era o que tinha a dizer.
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O SR. PEDRO WILSON (PT-GO. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

que honra e engrandece a nossa Casa hoje e — quem sabe? — no futuro, comunico

a realização de um encontro promovido pela AGROTEC no Município de Diorama,

Estado de Goiás.

A AGROTEC é instituição civil sem fins lucrativos que trabalha com os

agricultores familiares no campo da pesquisa, da produção de medicamentos

fitoterápicos e de alimentos. São quase 40 pessoas que, em 125 alqueires — 100

hectares —, produzem e vivem da fauna e da flora.

Aproveito a oportunidade, Sr. Presidente, para homenagear a memória do

diretor-presidente da AGROTEC, Vanderlei de Castro, e do jornalista Noildo

Peninha, de Iporá, falecidos recentemente.

Quero saudar Solange e toda a equipe da AGROTEC — Consolación, Sávio

—, bem como as equipes do Ministério do Meio Ambiente, do Ministério da

Agricultura, do Ministério da Saúde, da ANVISA e das Prefeituras da região.

A AGROTEC tem produzido medicamentos para as Prefeituras atuarem no

SUS com grande sucesso e com certificação técnica e científica.

Estiveram também presentes ao encontro representantes da Universidade

Federal do Estado de Goiás, do SEBRAE e do MDA.

A nossa expectativa é de que a entidade produza medicamentos, alimentos e

empreenda uma luta em defesa do Cerrado e da produção sustentável.

Peço a V.Exa., Sr. Presidente, a transcrição nos Anais da Casa do relatório

do encontro e de dados da AGROTEC, associação agroecológica sediada no

Cerrado que tem trabalhado em prol do desenvolvimento sustentável.

Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O ORADOR
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(INSERIR DOCUMENTO DETAQ DE PÁGINAS 55 A 55-G)
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O SR. ÁTILA LINS (Bloco/PMDB-AM. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, encaminho à Mesa requerimento em que solicito informações ao Sr.

Ministro de Minas e Energia a respeito do aumento da tarifa de energia elétrica no

Estado do Amazonas: de 15% na tarifa residencial e de 19% na tarifa para a

indústria.

Neste momento de crise internacional, surpreende-nos o fato de a ANEEL

autorizar aumento abrupto na tarifa de energia elétrica. É claro, Sr. Presidente, que

isso nos deixou ainda mais surpresos porque no Amazonas estamos enfrentando

problemas de energia elétrica. Não apenas Manaus tem-se ressentido — aqui e ali

há racionamento —, mas também o interior do Estado, e de forma ainda mais

acentuada.

Por isso, queremos saber do Sr. Ministro de Minas e Energia em que se

embasou a ANEEL para reajustar o preço da energia elétrica.
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O SR. EDINHO BEZ (Bloco/PMDB-SC. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a chuva dos últimos dias deixou um rastro de

destruição no meio-oeste e no oeste catarinense: ruas inundadas, pontes rompidas,

deslizamento de barreiras em rodovias, casas destruídas e pessoas desalojadas

compõem o cenário de devastação dessas regiões.

Aliás, o mês de outubro bateu recordes: foram apenas 6 dias sem registro de

chuva, do começo do mês até o dia 30. Segundo dados da Defesa Civil, 1.392

pessoas ficaram desalojadas, 98 ficaram desabrigadas; 619 casas foram danificadas

e 11, destruídas, além dos estragos em pontes e estradas.

Os fenômenos climáticos do mês, entretanto, foram muito além da chuva,

inclusive causando mortes. Oito municípios procuraram a Defesa Civil Estadual para

decretar situação de emergência. São 13 as cidades em estado de emergência.

O tempo abriu em parte de Santa Catarina. Esperamos que permaneça

assim, para que não haja mais prejuízos.

Os nossos cumprimentos aos bombeiros e às equipes da Defesa Civil do

Estado catarinense, que, a exemplo do que fizeram em outras oportunidades, vêm

desenvolvendo belíssimo trabalho junto aos munícipes, seja na prevenção de

sinistros, seja no socorro após o ocorrido.

Era o que tinha a dizer.
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O SR. CELSO MALDANER (Bloco/PMDB-SC. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, encontra-se presente neste plenário o Sr. Celso Taube, Prefeito eleito de

Guarujá do Sul, extremo oeste catarinense. Depois de 40 anos, o PMDB chegou ao

Poder na cidade.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, quero externar a minha gratidão ao

Comandante Militar da Amazônia, General-de-Exército Augusto Heleno; ao

Comandante da 16ª Brigada de Infantaria de Selva, General-de-Brigada Racine

Bezerra Lima Filho; ao Tenente-Coronel de Infantaria Antonio Elcio Franco Filho; e

ao Comandante do 3º Pelotão Especial de Fronteira, Capitão de Infantaria Hebert

Cássio Guimarães Fonseca.

 Tive a oportunidade, juntamente com outros colegas Deputados e

Senadores, em viagem realizada entre os dias 30 de outubro e 1º de novembro, de

conhecer pessoalmente o trabalho diuturno que o Exército desenvolve na Amazônia

brasileira — região de contrastes, mistérios e riquezas.

O trabalho do Comando Militar da Amazônia garante, em toda aquela região,

a soberania do nosso território amazônico. O Batalhão de Santo Ângelo, região das

Missões, que para lá foi deslocado, controla milhões de quilômetros de divisa com a

Colômbia e o Peru. Situados em Tefé, Tabatinga e Vila Bittencourt, os soldados da

Brigada das Missões ainda fazem o trabalho de preservação do ecossistema e da

biodiversidade, ou seja, fazem a preservação da área.

Convivendo com os indígenas, respeitam e se integram a sua cultura e

aprendem técnicas de sobrevivência na selva. De cada 10 incorporados, 3 são

indígenas. Muitos índios estão integrados com a economia da região, formada por 9

Estados, que cobre mais da metade do território brasileiro, com população de 23,5
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milhões de habitantes. Ela abriga a maior reserva de floresta tropical do planeta. No

entanto, a falta de cientistas e de outros profissionais é uma grande carência da

Amazônia que contrasta com a diversidade científica e geográfica da região. Nela há

menos doutores empregados do que a Universidade de São Paulo — são cerca de

3.500; e a instituição educacional paulista tem 5 mil.

O Estado do Amazonas, o maior do País, tem somente 4 pesquisadores de

nível 1A ou 1B, os níveis mais altos da classificação do Conselho Nacional de

Desenvolvimento Científico e Tecnológico, o que limita a sua capacidade de

competir por recursos em editais federais.

O Amazonas formou 73 doutores no período de 1996 a 2003, dos quais 52

apenas permaneceram no Estado. Em contrapartida, em Manaus, no Centro de

Instrução de Guerra na Selva, 373 estrangeiros de 23 países já fizeram cursos.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, em 1950, eram em número de mil os

militares atuando na região; em 2008, o número de soldados já é de 25 mil. O

Comando Militar atua nas operações solicitadas pela Polícia Federal e nos conflitos

com o Movimento dos Atingidos por Barragens; em terras indígenas; no combate ao

narcotráfico; no controle de crimes ambientais, como a pirataria da biodiversidade. E

atua ainda em mais de 11.500 quilômetros de faixa de fronteira, trabalhando com

estratégia de dissuasão para evitar conflitos.

A nossa atividade na Amazônia tinha como objetivo constatar a importância

do trabalho desenvolvido pelo Exército Brasileiro, particularmente na parte ocidental

da região, bem como vivenciar a realidade dos militares e de seus dependentes em

regiões inóspitas do território brasileiro, ressaltando as peculiaridades da profissão
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de militar, além de conhecer a realidade regional da faixa de fronteira norte do País

e avaliar o aspecto estratégico e os principais problemas da área.

Certamente, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, obtivemos êxito,

alcançamos os objetivos da viagem, devido ao alto nível de conhecimento da área

dos militares, bem como à sua dedicação em cumprir a missão de zelar pelo

território amazônico e pela gente do Brasil.

Os nossos agradecimentos aos Generais Heleno, Racine e Jesus Corrêa; aos

comandantes das unidades visitadas; ao Tenente-Coronel Barros e ao

Tenente-Coronel Furlan; ao Coronel Sarmento e ao Coronel Cunha; e aos

Tenentes-Coronéis De Carli, Martinelli e Emílio, assessores parlamentares do

Exército Brasileiro.
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O SR. FRANCISCO PRACIANO (PT-AM. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o motivo do meu pronunciamento no dia de hoje

é a matéria do jornal Correio Braziliense de 3 de novembro de 2008, intitulada

Custos da Repetência, em que levantamentos feitos a partir de dados do MEC

mostram que o Brasil gasta anualmente mais de R$10 bilhões com a reprovação de

alunos. O índice de estudantes que não avançam de série é superior a 20%.

O cálculo foi realizado a partir das estatísticas produzidas em 2005 pelo

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira — INEP que

mostram que naquele ano os investimentos por aluno na educação básica ficaram

em torno de R$1,5 mil e, como mais de 7 milhões de estudantes foram reprovados,

o Brasil precisou repetir, no ano seguinte, o gasto feito com eles, cerca de R$10,6

bilhões.

E a referida matéria não contemplou a evasão escolar. Se fosse contemplado

o indicador evasão escolar, teríamos aproximadamente de 15 a 20 milhões de

estudantes fora da escola no País.

Técnicos do Governo Federal admitem, segundo a reportagem, que o ensino

dispensado aos nossos alunos é pouco eficiente por conviver com uma estrutura

defasada, com uma escola pouco atrativa que, ao invés de atrair, afasta os

estudantes. O grande desafio da educação brasileira, neste momento, em minha

opinião, Sras. e Srs. Deputados, é criar uma escola em que todos os alunos

assistam às aulas prazerosamente e, ao mesmo tempo, aprendam.

Estou trazendo este debate para o Plenário da Câmara porque a questão é

séria demais e atinge todos os Estados e regiões brasileiras. Em Manaus, cidade em

que disputei em outubro a eleição para a prefeitura, cerca de 12% dos alunos da
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rede escolar municipal repetem de ano. Em minha campanha à prefeitura, em meu

programa de governo, eu já alertava para o fato de que a escola disponibilizada para

os alunos não é atrativa, sem estrutura adequada para preparar o aluno não

somente para o mundo do trabalho, mas principalmente para a cidadania.

Um dos mecanismos utilizados para combater o problema da repetência é a

aprovação automática, ou progressão continuada, em que o aluno passa para outra

série mesmo que não tenha aprendido o conteúdo de maneira satisfatória. O

argumento utilizado a favor dessa medida é que a criança ou o jovem não ficaria

desmotivado a ponto de desistir dos estudos, possibilitando aos professores

continuarem trabalhando com esses alunos.

Outros, porém, apontam que a progressão continuada só dará certo se

houver um acompanhamento individual, ou, como aponta o Prof. Cristovam Buarque

em matéria de O Globo, de 3 de novembro de 2008, se “criar um sistema de

acompanhamento dos alunos e aumentar a atenção que os professores dão aos

estudantes”.

Portanto, a solução do problema das altas taxas de repetência deve ser

implementado com a contratação de mais professores, diminuição dos alunos nas

salas de aulas e a preparação dos professores para que estes descubram os pontos

fracos dos alunos a tempo de corrigi-los dentro de um ambiente escolar que seja

atrativo aos alunos e devidamente aparelhado para atender as suas necessidades e

demandas.

Espero que essa matéria sensibilize os Governos em todos os âmbitos no

sentido de serem implementadas ações em prol da melhoria do ensino brasileiro.
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Atualmente, a escola pública não apresenta nenhum atrativo. Faltam

atividades de lazer como música, esporte. É uma escola, repito, sem graça, que não

atrai o estudante. Dessa forma, estamos desconstruindo o Brasil.

Sr. Presidente, solicito a V.Exa. que autorize a divulgação do meu

pronunciamento nos meios de comunicação da Casa e no programa A Voz do Brasil.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Concedo a palavra, pela ordem, ao

Sr. Deputado Jackson Barreto.

O SR. JACKSON BARRETO (Bloco/PMDB-SE. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, considero da maior importância a

posição assumida pela bancada de Sergipe no Congresso Nacional.

Em audiência pública a ser realizada em Salvador na próxima segunda-feira,

vamos defender uma emenda de bancada para a CODEVASF que vai atender os

perímetros irrigados em nosso Estado. Sem dúvida alguma, a população que vive

naquela área, trabalhando nos perímetros, sabe perfeitamente da situação de

abandono em que se encontra, porque a CODEVASF não tem recursos para

investir.

Vamos apresentar a emenda de bancada na tentativa de recuperar os

perímetros irrigados no Estado de Sergipe. Tudo isso será fruto da discussão pública

a ser realizada na próxima segunda-feira, em Salvador, por ocasião do seminário

regional sobre o Orçamento da União. E é também uma forma democrática de

atender às necessidades do nosso povo.

Era o que tinha a dizer.
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Concedo a palavra, pela ordem, ao

Sr. Deputado Adão Pretto.

O SR. ADÃO PRETTO (PT-RS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, hoje, às 14h30min, em audiência pública da

Comissão de Agricultura solicitada por nós, vamos debater a produção e o preço do

leite, tendo em vista que o pequeno produtor, principalmente do Rio Grande do Sul,

anteriormente plantava soja e milho e criava suínos. Ficou agora comprovado que a

soja não é mais viável para o pequeno produtor e que a criação de suínos é

vantajosa somente para os integrados — quem não está integrado, não consegue

comercializar.

O pequeno agricultor atirou-se de corpo e alma na produção de leite, que até

pouco tempo valia 1 real o litro em algumas regiões do Rio Grande. Hoje vendem o

litro do leite a 25 centavos.

Temos de tomar providências, se não a agricultura familiar vai à falência.

Convidamos os membros da Comissão de Agricultura a comparecerem à

audiência pública para debater o tema. Foram convidados representantes dos

Ministérios da Agricultura e do Desenvolvimento Agrário, da CONAB, das indústrias

do leite, de movimentos sociais como a Via Campesina, da CONTAG e da FETRAF,

além de Parlamentares.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Concedo a palavra ao Sr. Deputado

Geraldo Resende.

O SR. GERALDO RESENDE (Bloco/PMDB-MS. Pronuncia o seguinte

discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, uma grave crise diplomática está

em curso no vizinho Paraguai, país onde os brasileiros legitimamente instalados

começam a sofrer perseguições numa onda de xenofobia nunca vista na história da

América do Sul. Ao mesmo tempo em que os líderes sul-americanos e

latino-americanos discutem o fortalecimento do Mercado Comum do Sul

(MERCOSUL) e a instalação da Área de Livre Comércio das Américas (ALCA),

milhares de brasileiros que optaram por morar, trabalhar, investir e criar suas

famílias no Paraguai estão sendo tratados como inimigos do povo paraguaio. E —

pasmem! — em nome de uma onda nacionalista, alguns políticos paraguaios

chegaram ao ponto de incentivar a invasão de propriedades em nome de brasileiros,

que no vizinho país são chamados de brasiguaios. Hoje, o Paraguai só perde para

os Estados Unidos em número de imigrantes brasileiros, mas essa propaganda

nacionalista que está sendo feita por lideranças pode provocar o enfrentamento,

sobretudo nas regiões de fronteira, criando uma espécie de guerra civil velada que

pode acabar em centenas, talvez milhares, de mortes.

Tenho certeza de uma resposta rápida do Ministério das Relações Exteriores,

mesmo porque os mais de 300 mil brasileiros que hoje vivem no Paraguai não são,

em sua maioria, agricultores de soja e contribuem para a economia daquele país. É

preciso lembrar também que eles foram atraídos pela promessa de oportunidades e,

em pouco mais de 30 anos, transformaram o Paraguai num dos maiores
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exportadores de grãos e carne da América do Sul, gerando milhares de empregos

diretos e indiretos.

O crescimento econômico, liderado também por brasileiros, não pode

provocar um sentimento nacionalista e xenófobo de setores da sociedade paraguaia,

principalmente de movimentos sociais que defendem a expropriação de terras de

trabalhadores brasileiros, para a realização de um amplo projeto de reforma agrária.

O meu Mato Grosso do Sul faz fronteira seca com o Paraguai e ao longo dos mais

de 3.500 quilômetros de extensão dessa fronteira, a convivência com nossos irmãos

paraguaios tem sido pacífica, ordeira, marcada pela diplomacia e pelo trabalho.

Milhares de paraguaios atravessam a fronteira todos os dias para usufruir dos

serviços de saúde bancados pelo Sistema Único de Saúde (SUS), enquanto outros

milhares trabalham no lado brasileiro — e não são poucos os paraguaios que têm

propriedades no nosso País. Ora, se nós respeitamos o direito de propriedade dos

nossos irmãos paraguaios, convivemos harmoniosamente com os paraguaios natos

e seus descendentes, não negamos atendimento médico-hospitalar ou qualquer

outro direito que eles possam ter em solo brasileiro. Então, o Governo paraguaio tem

que, no mínimo, garantir segurança aos brasileiros.

Portanto, faço um pedido ao Ministério das Relações Exteriores: que articule

com as autoridades paraguaias para que não se confirmem as invasões e o

tratamento subjugado de brasileiros que moram no Paraguai.

Em 2006, houve processo de expropriação de uma área de 3 mil hectares,

avaliada em 6 milhões de dólares e localizada no departamento de Caaguaza, onde

um grupo de produtores rurais brasileiros vivia desde o fim dos anos 60. De uma

hora para outra, o Instituto Nacional de Desenvolvimento Rural e da Terra do
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Paraguai, órgão do governo equivalente ao INCRA brasileiro, considerou que a terra

escriturada em nome de brasileiros deveria ser entregue aos sem-terra paraguaios.

A situação só não chegou a efeito porque os brasileiros Domingo Favero, José Luiz

Bortolini e Juarez Bortolini ingressaram com medida judicial na Vara Cível e

Comercial de Assunção em nome dos 109 demais pequenos agricultores que

trocaram o Brasil pelo Paraguai.

Cabe enfatizar ainda que durante audiência com o Presidente Luiz Inácio Lula

da Silva, em 4 de abril deste ano, o então candidato à Presidência do Paraguai,

Fernando Lugo, garantia que, se eleito, não iria expropriar terras dos produtores

rurais brasileiros estabelecidos legalmente no Paraguai. Esta semana, durante

discurso na Organização dos Estados Americanos (OEA), com sede em

Washington, nos Estados Unidos, o Presidente paraguaio voltou a afirmar que seu

governo garantirá a segurança de todos os brasiguaios que residam no país, desde

que estejam dentro da legalidade e do respeito às leis paraguaias.

Pelos cálculos do Itamaraty, cerca de 200 mil brasileiros estão sem nenhuma

condição de se defender em caso de invasões e de outros atos de violência que

possam ser desencadeados pelos movimentos de camponeses sem terra do

Paraguai.

O Ministério das Relações Exteriores emitiu nota garantindo que a existência

de ameaças e manifestações de animosidade contra comunidades brasileiras têm

sido objeto de manifestações de apreensão por parte do Palácio do Planalto.

 Logo, solicito à Câmara dos Deputados que instale uma comissão externa,

em caráter de urgência, para acompanhar esta grave crise diplomática e buscar uma

saída negociada que atenda tanto os interesses do povo paraguaio quanto os

direitos dos brasileiros que estão instalados no vizinho país.
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Vamos iniciar a lista de oradores

inscritos no Pequeno Expediente. Os Parlamentares disporão de 5 minutos.

Concedo a palavra à Sra. Deputada Perpétua Almeida, do PCdoB do Acre.

S.Exa. foi Vereadora em Rio Branco, Capital daquele Estado. Está hoje exercendo o

segundo mandato de Deputada Federal. É professora e foi Secretária de Estado da

Educação do Acre. S.Exa. dispõe de 5 minutos.

A SRA. PERPÉTUA ALMEIDA (Bloco/PCdoB-AC. Sem revisão da oradora.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, quero fazer uma correção na minha

biografia. Não fui Secretária de Educação do Estado. Não sei de onde a Câmara dos

Deputados arranjou essa história. Fui diretora de escola.

O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Pois não. É o que consta. Será

procedida a retificação, embora V.Exa., com certeza, tenha habilidade e

competência para tal.

A SRA. PERPÉTUA ALMEIDA - Muito obrigada, Sr. Presidente.

Cumprimento as Sras. e os Srs. Deputados e, de certa forma, lembro a

V.Exas., principalmente os que representam a Amazônia brasileira, que quando

estávamos, nesta Casa, discutindo o Estatuto do Desarmamento, ajudei na

campanha de que é importante desarmar o Brasil.

Nas cidades brasileiras, a arma é utilizada para resolver problema no trânsito,

briga no bar. Em qualquer outro lugar, a arma sempre é utilizada. É só

acompanharmos as páginas policiais dos jornais brasileiros.

Naquele momento, da mesma forma que defendia a necessidade de

desarmar o Brasil, eu chamava a atenção para a necessidade de quem mora

principalmente nos seringais da Amazônia. Os seringueiros, os ribeirinhos, os
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trabalhadores rurais não podem prescindir da espingarda para a caça de

subsistência.

Naquele momento, chamava ao debate o Congresso Nacional, porque, quem

conhece o Brasil, a zona rural brasileira, principalmente, os seringueiros, ribeirinhos

e trabalhadores rurais da Amazônia, que se alimentam da caça de subsistência,

sabe que eles não podem ficar sem a arma que, nos seringais, chamam de

espingarda.

Naquele momento, na Comissão de Relações Exteriores, compramos a briga

para garantir uma emenda que assegurasse a esses moradores de comunidades

rurais o direito de continuar com a sua espingarda.

Depois, tivemos um novo problema. O Exército cassou o direito dos

moradores de comunidades rurais de comprar a munição separadamente — que sai

muito mais em conta para eles —, para que preparassem o cartucho. Mas, Sr.

Presidente, foi possível ganhar as duas brigas.

Recordo que, após o Estatuto do Desarmamento, duas medidas provisórias

foram editadas pelo Governo alargando o prazo para quem quisesse entregar as

armas e principalmente tornando legal aquelas armas que estavam na

clandestinidade. Alerto especificamente os moradores de comunidades rurais,

ribeirinhos, trabalhadores rurais, seringueiros e os que moram nos seringais mais

distantes da Amazônia que o prazo para fazer o registro das armas encerra no dia

31 de dezembro.

Sr. Presidente, é uma pena que a Polícia Federal do Brasil não tenha

estrutura para visitar todos os seringais brasileiros. Mas é importante que cada

Estado da Região Norte discuta com as Prefeituras, os sindicatos rurais e as
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Secretarias de Segurança Pública a possibilidade de fazer um grande mutirão para

visitar os seringais mais distantes e ajudar o produtor, o ribeirinho, o seringueiro e o

trabalhador rural que não têm condições de fazer o registro da sua arma na cidade.

 Reafirmo que no Acre serão veiculadas propagandas e mensagens nas

rádios para alcançar os lugares mais distantes, a fim de que os moradores das

comunidades rurais possam ter o registro de suas armas. Relembro que no dia 31

de dezembro vence o último prazo para que os moradores de comunidades rurais e

ribeirinhos garantam o registro de suas armas. Isso é importante, porque foi uma

conquista.

Desde que a Amazônia existe, também existe o caçador de subsistência. A

arma nas comunidades rurais, na beira dos rios e nos seringais serve também para

proteção pessoal. Ninguém entra numa mata com um pedaço de pau para se livrar

dos animais da floresta ou para caçar. Entra com uma espingarda mesmo. Por isso

a necessidade de registrar e de tornar legal a arma, porque foi uma conquista

importante de todos os moradores da zona rural, das comunidades ribeirinhas e dos

trabalhadores rurais. Foi uma conquista que precisa ser garantida. Por isso a

importância do registro das armas.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Desejo agradecer a tolerância aos

que vieram pela manhã e concordaram em que nos valêssemos de alongado tempo

para viabilizar a manifestação de alguns Parlamentares por apenas 1 minuto, como

é o caso do próximo orador, o Exmo. Sr. Deputado José Linhares.
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - O Deputado José Linhares é padre,

está na 5ª Legislatura, já foi Presidente da Confederação Internacional das

Misericórdias, em Fátima, Portugal, e Presidente da Confederação das Misericórdias

do Brasil. É filósofo, teólogo e psicólogo. Participou de Institutos Catequéticos da

Alemanha, da França e da Suíça.

É alguém cuja biografia orgulha a Casa e que nos dará o prazer de ouvi-lo por

5 minutos.

O SR. JOSÉ LINHARES (PP-CE. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

agradeço a V.Exa. e o saúdo, assim como aos nobres companheiros Parlamentares.

O Ceará, mais especificamente a minha cidade, Sobral, berço do acusado,

que conheço desde a infância, foram surpreendidos pela prisão do Dr. Herbert

Vasconcelos Rocha.

A maneira como procedeu a Polícia Federal, batendo, no romper da manhã, à

sua porta, e levando seu computador e o computador de seu filhinho de 6 anos de

idade. Foi no mínimo insólita e precipitada a ação.

Herbert é arquiteto, Superintendente da SEMACE, e a sua conduta proba e

ilibada faz com que se torne insuspeito de qualquer ato que o desabone.

Seu nome, diante da ocorrência, ainda não provada, de conceder licenças

ambientais irregulares, está definitivamente enxovalhado, já que a mídia falada,

escrita e televisiva, com seu peculiar estardalhaço, noticiou o fato, levando a crer ser

ele verdadeiro.

Não estaríamos fugindo ao Estado de Direito, que preserva o cidadão e sua

inocência até que a culpa seja formalmente comprovada?
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Por que a Polícia Federal, de maneira tão ostensiva, agride, conspurca e

assoalha aos 4 ventos procedimentos que mereciam mais cautela e prudência no

seu processo de apuração?

O constrangimento assestado contra Herbert e seus familiares provocou

danos morais insanáveis.

Lerei nota à imprensa do próprio Dr. Herbert Vasconcelos Rocha, publicada

no jornal O Povo do dia 31 de outubro, recém-findo, que fala mais alto que qualquer

outra explicação:

“Nota à imprensa

Conforme amplamente divulgado pela imprensa, fui

preso ontem pela Polícia Federal sob a alegação de

conceder licenças ambientais irregulares. A respeito

desse fato, e em atenção a meus familiares, amigos e

colegas de trabalho no Governo do Estado, às empresas

que receberam legalmente sua licenças durante a minha

gestão e à opinião pública do Ceará, tenho a dizer o

seguinte:

 1) Nego, veementemente, a prática de

irregularidades e refuto qualquer acusação nesse sentido;

2) Por isso mesmo, sou o maior interessado em

que este episódio seja plenamente esclarecido e ratifico a

minha total disposição de colaborar com as investigações,

já demonstrada ontem pelo fato de ter respondido a todas

as perguntas feitas pela PF e de ter liberado para as
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autoridades, de forma espontânea e voluntária, meu sigilo

bancário e fiscal;

3) Todos os licenciamentos feitos pela SEMACE

são processos públicos e todas as licenças emitidas são

divulgadas no site www.semace.ce.gov.br e no Portal

Nacional de Licenciamento Ambiental do Ministério do

Meio Ambiente (www.mma.gov.br);

4) Como homem temente a Deus, aceito com

humildade os acontecimentos que envolvem minha

pessoa, mas lamento o constrangimento moral que eu e

minha família sofremos;

5) Agradeço as inúmeras manifestações de

solidariedade recebidas. Elas são um estímulo a mais

para enfrentar com serenidade este momento;

6) Faço minhas as palavras do Evangelho: ‘Se eu

testifico de mim mesmo, o testemunho não é verdadeiro.

Há outro que testifica de mim, e sei que o testemunho que

Ele dá de mim é verdadeiro’.

Herbert de Vasconcelos Rocha

Superintendente da SEMACE”.

Com toda a minha querida Sobral e seus numerosos amigos, desta tribuna

nacional, hipoteco a minha irrestrita solidariedade a você, Herbert, e aos seus

familiares.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Concedo a palavra ao nobre

Deputado José Genoíno, professor, escritor, Deputado Federal em seu sexto

mandato, Líder da bancada do Partido dos Trabalhadores por diversas

oportunidades e ex-Presidente Nacional do PT.

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT-SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

Sras. e Srs. Deputados, acho importante continuar o debate sobre as eleições

municipais de 2008.

Em primeiro lugar, as últimas eleições revelaram o fortalecimento da

democracia, o que tem sido uma rotina no processo eleitoral brasileiro desde a

promulgação da Constituição de 1988.

Em segundo lugar, elas revelaram a falência, a caducidade do nosso sistema

político-eleitoral e partidário.

É urgente uma reforma política que trate do financiamento público de

campanhas, da fidelidade partidária, das eleições proporcionais, de um sistema de

representação eleitoral que aproxime o eleitor do eleito. Temos de discutir esse

tema, Sr. Presidente, que vou insistir em considerar uma das conclusões do

processo eleitoral de 2008, como já ficou claro no processo eleitoral de 2006.

A eleição significou escolhas. Nas escolhas políticas, programáticas e de

valores desse processo eleitoral, as eleições deixam muitas lições. Em primeiro

lugar, o Governo Lula e a coligação saíram vitoriosos do processo eleitoral, pelo

número de votos obtidos, de cidades em que elegeram Prefeitas e Prefeitos.

Particularmente, acho que a figura do Presidente Lula não foi o centro do debate

político na relação Oposição—Governo. Muito pelo contrário. Portanto, o Presidente

da República e a coligação saíram vitoriosos.
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O Partido dos Trabalhadores obteve vitória político-eleitoral, considerando-se

o número de cidades, o número de eleitores e, principalmente, a sua

representatividade no âmbito nacional, em cidades importantes e estratégicas,

apesar da derrota na Capital do meu Estado, São Paulo.

Essas eleições, para o PT, significaram também um sinal amarelo; foi o que

nós lemos no resultado das eleições. Em primeiro lugar, as alianças são

fundamentais — não ganhamos eleições nem governamos sem alianças. As

alianças programáticas exigirão do nosso partido identidade, visibilidade dos seus

valores, dos seus símbolos e da sua militância. É fundamental resgatar a militância

social e política do PT, porque essas eleições já significaram passo importante rumo

ao resgate do estilo da militância política, uma militância histórica que se

reencontrou com a militância nova do PT. E vi isso em algumas cidades de São

Paulo.

Também é necessário frisar que numa eleição, mesmo sendo municipal, os

temas políticas públicas de saúde e educação, imposto progressivo, transporte

envolvem debate politizado sobre o projeto nacional. Se é verdade que essas

eleições favoreceram a reeleição de muitas administrações pelo bom estado da

economia brasileira e porque o Governo Lula agiu de maneira republicana, é

também necessário ressaltar a ligação do debate dessas políticas municipais com o

projeto nacional que estamos construindo para o País, projeto democrático e popular

que está sendo viabilizado pela via eleitoral e que envolve disputa de valores, de

idéias, de programas, além de melhoria das condições de vida da população.

Essas lições são importantes para um partido de esquerda como o PT, que

tem como referência os valores do socialismo democrático, mesmo na disputa
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municipal. Temos de fazer dessa disputa uma trincheira para discussão de idéias,

valores, da hegemonia democrática na sociedade brasileira.

Sr. Presidente, essas lições demonstram também a necessidade de

reestruturação do partido, para possibilitar a elaboração do seu projeto estratégico,

considerando a experiência do Governo Lula e, principalmente, o debate sobre a

nova conjuntura nacional e internacional, com a queda do “muro do neoliberalismo”.

Os pressupostos do neoliberalismo ruíram; o céu do neoliberalismo virou

inferno — o Estado mínimo, o mercado, a desregulamentação. Temos de rediscutir o

projeto nacional sobre o papel do Estado, da regulamentação, das políticas públicas,

bem como a agenda da soberania, vinculando-a aos temas municipais e locais.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Concedo a palavra ao nobre

Deputado Roberto Britto, médico, por 2 vezes Prefeito de Jequié, na Bahia, e que

também foi professor da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia e Presidente

da União dos Prefeitos da Bahia. S.Exa. dispõe de até 5 minutos da tribuna.

O SR. ROBERTO BRITTO (PP-BA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

Sras. e Srs. Deputados, na semana passada, estive aqui nesta tribuna falando de

um tema que me resultou em diversos e-mails, em diversas conversas com aliados e

pessoas do meu Estado.

Falei sobre um fato importante da Secretaria de Segurança Pública, que

conseguiu diminuir a violência num determinado setor de Salvador, na Bahia. Falei

de pequenas ações importantes e vinculadas a um tema tão debatido, que é a

violência no País.

Hoje trago aqui, mais uma vez, um outro tema, também importante, que é

exatamente o problema dos leitos hospitalares. Sabemos perfeitamente que existe

uma demanda muito alta de leitos; ou seja, há muitos pacientes para poucos leitos

hospitalares. Com isso, está havendo uma sobrecarga muito grande dos serviços de

saúde. Sabemos que o Estado não pode manter uma estrutura tão grande para

comportar um número crescente de internamentos hospitalares. Todos também

sabem que o Sistema Único de Saúde é extremamente importante — e talvez seja o

maior sistema de saúde do mundo. Com isso, algumas ações estão sendo

implementadas no sentido de diminuir esses níveis de internamento hospitalar.

Tive a oportunidade de ser diretor de um hospital com 180 leitos que atendia

a uma região de quase 500 mil habitantes e sei quanto é importante o leito
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hospitalar. Muitas vezes, as pessoas ficam internadas por falta de condições de

receber atendimento em sua própria residência.

O sistema não comporta as ações que venham no PSF para diminuir a

demanda de internamento. Os programas de saúde são importantes, mas ainda

insuficientes.

No Estado da Bahia, o nosso competente Secretário da Saúde, Dr. Jorge

Solla, realizou uma ação que, acredito, já exista em algumas cidades do Brasil, que

é exatamente a internação domiciliar. Essa internação domiciliar visa tirar o paciente

do leito hospitalar e dar-lhe assistência médica em sua própria residência. Com isso

nós vamos tirar o paciente do leito do hospital, diminuir o risco de infecção hospitalar

e, assim, fazer o mais importante: proporcionar o carinho da família para esse

paciente. Teremos, aí sim, um paciente com uma boa assistência médica.

A Secretaria de Saúde disponibilizou para esse atendimento de internação

hospitalar 1 médico, 1 enfermeiro, 2 auxiliares de enfermagem e mais 1 motorista

com transporte disponível para mobilizar esse médico. Isso nos dá a certeza de que,

além do medicamento gratuito para esse paciente com atendimento em casa, nós

vamos, de uma tacada só, Sr. Presidente, tirar o paciente do leito de um hospital e

lhe dar o carinho da família, já que ele vai ficar em casa, internado, recebendo

também assistência médica, ou seja, os cuidados de enfermagem, as visitas

periódicas do médico e mais o seu medicamento. Com isso, estaremos melhorando

o nível de atendimento e melhorando a qualidade de vida desses pacientes.

Só nos resta aqui parabenizar o nosso Secretário de Saúde e o Governador

Jaques Wagner por essa ação tão importante em prol da saúde no Estado da Bahia.
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Sr. Presidente, gostaria que este pronunciamento fosse divulgado nos meios

de comunicação da Casa.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Pois não. V.Exa. será atendido.
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Concedo a palavra a S.Exa., a

Deputada Maria Helena, que está no segundo mandato. Já foi Procuradora-Geral da

Prefeitura Municipal de Boa Vista, onde também foi Secretária de Trabalho e

Desenvolvimento Social. É formada em Direito e professora. S.Exa. dispõe de 5

minutos.

A SRA. MARIA HELENA (Bloco/PSB-RR. Pronuncia o seguinte discurso.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, neste momento quero congratular o

Itamaraty, por meio da Embaixada do Brasil na Índia, pela excepcional atuação na

Índia, país com o qual mantemos acordos econômicos e estratégicos e onde o Brasil

encontra-se muito bem representando pelo Exmo. Embaixador Marco Antonio

Brandão. Em minha breve estada no país, pude conhecer um pouco mais sobre a

cultura e a sociedade indiana e pude perceber o quão importante é a parceria

diplomática mantida entre o Brasil e a Índia.

As relações Brasil—Índia vêm crescendo consideravelmente e a cooperação

entre esses 2 países aumentou em diversas áreas, como ciência e tecnologia,

farmacêutica, espacial e educacional.

No momento, o Governo brasileiro já sinalizou que pretende dinamizar ainda

mais essa parceria. Há 15 dias, em visita a Nova Deli, o Presidente Lula declarou

que pretende quadruplicar o valor das transações comerciais com a Índia. Definiu

ainda as áreas que deverão ser priorizadas, entre elas o setor energético. O Brasil já

assumiu o compromisso de auxiliar o Governo indiano na produção do etanol com o

objetivo de reduzir sua dependência de petróleo.

Na área cultural, também houve avanços significativos nas relações entre

Brasil e Índia. Nosso País tem demonstrado cada vez mais interesse em religião,
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filosofia e artes performáticas indianas. Por outro lado, a música, a culinária e as

tradições folclóricas brasileiras, além das belezas naturais do nosso país, têm

chamado a atenção da Índia. Prova disso é que a Semana do Brasil, evento

realizado pela Embaixada brasileira em Nova Deli, com a presença de artistas

brasileiros e muitos atrativos turísticos do Brasil em evidência, despertou na

comunidade indiana o desejo de conhecer mais sobre o nosso País. O sucesso do

evento foi tamanho que a Embaixada brasileira já planeja a segunda edição da

Semana do Brasil, em 2009, com o foco na Amazônia.

Sr. Presidente, finalizo expressando meu agradecimento ao Embaixador

Marco Brandão e a todos os funcionários da Embaixada do Brasil em Nova Deli pela

extraordinária hospitalidade e deixo meu reconhecimento, pelo grande trabalho que

vem sendo realizado, ao Ministério das Relações Exteriores na Índia.

Muito obrigada.
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O SR. WALTER BRITO NETO (Bloco/PRB-PB. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, inicialmente, as minhas palavras são de

gratidão a Deus.

Quero recitar um versículo bíblico, o Salmo 118:7, que diz:

“O Senhor está comigo entre aqueles que me

ajudam; pelo que verei cumprido o meu desejo sobre os

que me aborrecem”.

Sr. Presidente, desde a minha chegada ao Congresso Nacional, tenho

enfrentado um cruel processo de infidelidade partidária. Essa marca jamais levarei,

porque tenho a tranqüilidade, a serenidade e a consciência de que não tomei

nenhuma decisão se não fosse por interesse, acima de tudo, do povo da minha

cidade, Campina Grande, do povo do meu Estado, a Paraíba, e do povo brasileiro.

Quero agradecer a todos os Deputados por terem votado favoravelmente à

manutenção do nosso mandato na Comissão de Constituição e Justiça e de

Cidadania e à Mesa da Câmara dos Deputados por ter-se solidarizado conosco.

Enfim, minha sincera gratidão a todos os senhores.

Também quero ressaltar a máxima de Ulysses Guimarães quando disse que

“a Constituição jamais poderá ser ultrajada, nem mesmo descumprida”, como tão

bem proferiu o Deputado Mauro Benevides no seu discurso em comemoração aos

20 anos da nossa Constituição Federal.

Sr. Presidente, faço o registro de outra data comemorativa, o dia 31 de

outubro, em que será comemorado mais um ano de aniversário da Reforma

Protestante, iniciada na Europa.
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Hoje, graças a Deus, no Brasil, somos mais de 30 milhões de evangélicos.

Não tenho dúvida de que o desempenho econômico e a vida social desfrutam de

uma realidade completamente diferente. Não tenho dúvida de que o papel da igreja

cristã, evangélica, de protestar, de confrontar problemas sociais, interessam a todos

nós brasileiros.

Tivemos, Sr. Presidente, um processo eleitoral, na minha cidade de Campina

Grande, onde fui Vereador, bastante acirrado. Mas, graças a Deus, aquela cidade

optou pela continuidade de um modelo administrativo que tem feito a diferença e

marcado pontos importantes na sua administração.

Sr. Presidente, quero, enfim, encerrar minhas palavras, mais uma vez

agradecendo a Deus, porque, como diz a palavra do Senhor, “toda autoridade é

constituída por Deus”, e se estou aqui é porque houve a mão Dele para que isso

ocorresse. Não tenho dúvida de que aquilo que Ele determina homem nenhum pode

invalidar. A luta que estamos travando no Congresso Nacional e no TSE e que

brevemente chegará ao Supremo Tribunal Federal será vitoriosa, pelo bem comum,

pela força do povo, pela graça de Deus e em nome daquele que está acima de tudo,

o Nosso Senhor Jesus Cristo.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Concedo a palavra, por 5 minutos, à

ilustre Deputada Vanessa Grazziotin, do PCdoB do Amazonas, S.Exa. que é

farmacêutica e professora, foi 3 vezes Vereadora de Manaus e está no seu terceiro

mandato de Deputada Federal.

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB-AM. Sem revisão da

oradora.) - Sr. Presidente Deputado Osmar Serraglio, Sras. e Srs. Deputados,

companheiros e companheiras, na última quarta-feira, dia 29, foi realizada a reunião

anual da Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas — ONU, talvez o

organismo internacional de maior influência e maior importância no nosso Planeta.

Nessa última reunião, foi apresentada, votada e aprovada, com nada mais

nada menos que 185 votos a favor, de um total de 193 votos, moção que condena o

embargo econômico, comercial e financeiro imposto pelo Governo dos Estados

Unidos da América do Norte contra a pequena ilha de Cuba.

Sr. Presidente, é a décima sétima vez consecutiva que a moção é aprovada,

e a cada ano aumenta o número de votos favoráveis e diminui a abstenção. Este foi

o maior número de votos de apoio que Cuba já obteve: 185 países, repito, de um

total de 193, votaram contra esse embargo criminoso.

Não há dúvida da opinião das Nações Unidas contra a postura norte-

americana, que promove não apenas um embargo direto contra Cuba, mas também

um embargo indireto, pois pune com sanções comerciais os países que mantêm

algum tipo de relacionamento comercial ou financeiro com a ilha.

Está na hora de o mundo inteiro exigir que essa resolução da ONU, aprovada,

repito, pela décima sétima vez, seja cumprida na prática. Até então só tem havido

resoluções, decisões políticas que não surtem nenhum efeito prático.
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Sr. Presidente, a revolução de Cuba foi marcada por um bem-sucedido

processo de transformações políticas, sociais e econômicas caracterizado nas

condições de vida de seu povo, principalmente na saúde e na educação.

Apesar da gloriosa vitória popular contra a sangrenta ditadura, que, apoiada e

financiada pelo Governo norte-americano, a espoliava e humilhava, a trajetória

libertária cubana não teve sossego. Sua legitimidade e autonomia foram de pronto

— continuam sendo até hoje — desrespeitadas pela ingerência dos Estados Unidos,

que instituíram, entre outras ações, o nefasto e desumano bloqueio econômico,

comercial e financeiro contra a pequena ilha.

Um bloqueio que, por seus objetivos oficialmente declarados ou encobertos,

por seu alcance e pelos meios e ações utilizados, está qualificado tanto como ato de

genocídio — repito, como ato de genocídio —, do ponto de vista da Convenção de

Genebra para a Prevenção e a Sanção do Delito de Genocídio, de 1948, quanto

como ato de guerra econômica — repito, como ato de guerra econômica —,

segundo a Conferência Naval de Londres, aprovada em 1909.

Esse bloqueio, rechaçado por 17 resoluções consecutivas da Assembléia

Geral das Nações Unidas, viola os propósitos e princípios da Carta desta mesma

organização internacional. Desrespeita os princípios do Direito Internacional que

regulam as relações entre Estados soberanos e os princípios sobre a liberdade de

comércio e navegação internacional consagrados em diversos instrumentos

internacionais.

Amparado nessa política de exceção, a administração do Presidente George

W. Bush é, em grau significativamente crescente, lesiva, inclusive, à soberania de
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terceiros Estados e aos interesses legítimos de entidades e pessoas sob a jurisdição

desses Estados.

Na mesma intensidade, vêm crescendo as sanções econômicas e a

perseguição às atividades empresariais e às transações financeiras internacionais,

incluídas as operações destinadas a saldar as quotas de Cuba com organismos

internacionais das Nações Unidas. Cresce a usurpação de marcas comercias

cubanas, como também aumentam as pressões e represálias contra as empresas

que comercializam com Cuba ou que com ela mantenham intercâmbios culturais e

artísticos.

A agressividade mais aberta e perigosa do bloqueio se expressa na

organização e execução de operações subversivas, tanto por vias oficiais como não

oficiais, prevista no plano do Presidente Bush para a recolonização de Cuba.

O Presidente Bush, além de esboçar imagem ridiculamente inverossímel da

realidade cubana, em correspondência com o propósito de satanizar a imagem do

país e de fabricar um pretexto à continuidade dessa política, apesar de cada vez

mais ser rechaçada mundialmente, sentenciou: “A palavra-chave para as nossas

relações futuras com Cuba não é estabilidade. A palavra-chave é liberdade”.

O Presidente Bush manifestou, expressamente, a sua decisão de recorrer,

inclusive, à força, se esta for necessária para socavar a vontade e a resistência do

povo cubano e, dessa forma, mais uma vez, se apropriar da Ilha.

São fatos que confirmam as palavras de Mauro Santayana no Jornal do Brasil

do último 30 de outubro. Diz o colunista:

“O Governo norte-americano, sob Bush,

esmerou-se no uso do terrorismo. Intensificou a antiga
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prática de utilizar os serviços de espionagem e

contra-espionagem — entre elas a espionagem de cunho

macartista — nas provocações, sabotagem e

assassinato”.

O dano econômico direto causado ao povo cubano pelo bloqueio, até

dezembro de 2007, supera a cifra de 93 bilhões de dólares, cifra que para nós pode

não ser tão expressiva, mas que para um país do tamanho de Cuba é bastante alta.

Apesar de tudo, e às vésperas do 50º aniversário de sua revolução, o povo

cubano e seus dirigentes saberão, como sempre souberam, enfrentar e superar de

forma harmoniosa e exemplar as dificuldades que lhe são impostas pelo beligerante

Governo dos Estados Unidos.

Solidarizo-me com Cuba e, mais uma vez, aplaudo a decisão da ONU,

apenas ressalvando que é preciso transformar em ação uma decisão política que

vem sendo aprovada majoritariamente pela Assembléia Geral da ONU há anos. Não

basta a Carta de Princípios, é preciso que pensemos em sanções contra os Estados

Unidos, que mais uma vez não cumprem determinação da ONU.

Na qualidade de Coordenadora do Grupo de Amizade Brasil—Cuba, vou

começar a colher assinaturas, com o fim de enviar um expediente ao Secretário-

Geral das Nações Unidas pedindo que essa resolução tenha efeitos práticos.

Finalizo, dizendo que os democratas do mundo inteiro precisamos nos

associar à luta do povo cubano.

Muito obrigada.
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Concedo a palavra, pela ordem, à

Deputada Maria Helena. S.Exa. dispõe de 2 minutos.

A SRA. MARIA HELENA (Bloco/PSB-RR. Pronuncia o seguinte discurso.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, as mulheres são agentes vitais na promoção

de mudanças e podem exercer um notável papel de liderança, tanto em âmbito

comunitário como em internacional, na redução das conseqüências nocivas das

mudanças climáticas e na diminuição dos riscos de desastres decorrentes dessas

alterações. Foi esse o tema discutido no 3º Congresso Mundial de Mulheres na

Política e Governança, cujo foco foi discutir o papel preponderante da mulher na

adaptação às mudanças climáticas.

Tive o privilégio de representar o Parlamento brasileiro no evento e devo dizer

que a participação do nosso País nos debates acerca das mudanças climáticas não

é simplesmente necessária — devido à importância que o tema tem ganhado no

âmbito internacional —, mas primordial, haja vista que o Brasil abriga em seu

território grande parte da maior floresta tropical do planeta. Nosso País tem a

responsabilidade de zelar por esse incrível patrimônio natural e, por isso, devemos

assumir papel proativo nas questões referentes à sustentabilidade ambiental. Nesse

sentido, as mulheres despontam como agentes capazes de promover as mudanças

comportamentais necessárias para o enfrentamento da crise ambiental, cujos efeitos

já começamos a sentir em nosso dia-a-dia.

No Congresso, definimos algumas diretrizes que deverão ser adotadas para

garantir que as questões climáticas sejam abordadas na perspectiva de gênero,

assegurando às mulheres, e a outros grupos sociais excluídos, o direito de participar
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no processo de definição e implementação de políticas públicas voltadas para a

redução dos impactos ambientais.

Algumas metas estabelecidas no Congresso merecem destaque, entre elas a

proposta de que os governos nacionais e as organizações internacionais devem

valorizar a questão de gênero nas dotações orçamentárias de forma a permitir a

alocação de recursos para aprimorar a capacidade das mulheres, especialmente as

mais carentes e excluídas, para lidar com as alterações no clima. Também foi

estabelecido que as mulheres devem ter participação total nos processos decisórios

comunitários, nacionais e internacionais pertinentes às mudanças climáticas e à

redução de riscos de desastres.

Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Pois não. A Presidência

agradece-lhe pelo cumprimento do prazo deferido.
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Concedo a palavra ao Sr. Deputado

Antonio Bulhões.

O SR. ANTONIO BULHÕES (Bloco/PMDB-SP. Pronuncia o seguinte

discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, recentemente foi publicada a

análise preliminar dos dados da pesquisa intitulada Retrato das Desigualdades de

Gênero e Raça.

Em sua terceira edição, o trabalho é realizado em conjunto pela Secretaria

Especial de Políticas para as Mulheres, pelo Instituto de Pesquisa Econômica

Aplicada — IPEA e pelo Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para a

Mulher, tendo a importância de elaborar, como sugere o próprio nome, retratos

circunstanciais das desigualdades que, lamentavelmente, ainda se encontram

fortemente presentes no Brasil.

Um dos aspectos da pesquisa chamou-me especialmente a atenção: em 13

anos, o número de famílias formadas por casais com filhos e chefiadas por mulheres

cresceu nada menos do que 10 vezes. Eram 247.795 famílias, em 1993, ou 3,4% do

universo pesquisado e passaram a 2 milhões, 235 mil e 233, em 2006, ou 14,2%.

No entanto, se mudou o quadro, no que tange a números pouco ou nada se

alterou, quando verificamos que essas mesmas mulheres têm uma inserção

diferente daquela propiciada aos homens no mercado de trabalho. Conquanto mais

escolarizadas, em média, e, não raro, mais aptas, percebem salários menores,

encontram maior resistência ao buscar uma vaga e têm menos oportunidades de

ascensão profissional. Mais raro, ainda, vê-las em posição de chefia — raro, cruel e

irônico, Sras. e Srs. Deputados, vez que se trata, justamente, de mulheres que têm

sob si responsabilidades, quem sabe, maiores. Exercem o papel múltiplo de



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

93

donas-de-casa, mães e chefes do grupo familiar. Como tal, sua principal — ou

mesmo única — provedora, mantenedora e educadora.

São essas mulheres que, às vezes sozinhas, cuidam dos filhos, controlam as

finanças do lar, exercem a liderança indispensável à harmonia doméstica, conduzem

os destinos da família. Essas mulheres, eu pergunto, não dispõem de condições de

chefiar, de liderar, de administrar um setor, um departamento, um órgão, uma

empresa?

Eis, Sr. Presidente, uma resposta que muitos ainda se negam a dar, mas que

traduz um fenômeno interessantíssimo, revelador de pelo menos duas das muitas

facetas da sociedade brasileira. Se, por um lado, as mulheres são conclamadas,

obrigadas à luta pela sobrevivência, forçadas a responder, num percentual

crescente, pelo sustento das respectivas famílias, por outro lado, elas são tolhidas,

massacradas, discriminadas, apenadas sem nenhuma razão plausível no exercício

daquilo que constitui um dever e ao mesmo tempo um direito — dever, como

provedoras; direito, como trabalhadoras que não têm as mesmas facilidades de

acesso, a mesma renda, a mesma valorização do homem no mercado de trabalho.

Na posição de cidadão e homem público, nobres colegas, sinto-me

profundamente constrangido por isso. Constrangido, Sr. Presidente, ao verificar que,

apesar dos esforços dos últimos anos, as políticas públicas implantadas no intuito de

destruir a linha divisória terrível não apenas entre os gêneros, mas também entre as

raças, entre os diferentes níveis socioeconômicos e, até, entre as regiões, não se

consumaram em definitivo.

A sociedade brasileira ainda é injusta e desigual. Ela se esquece de que,

independentemente de quaisquer fatores extrínsecos, todos merecem o mesmo
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tratamento de dignidade, o mesmo respeito, os mesmos critérios de julgamento,

levados em conta a capacidade e as aptidões, o comprometimento com o bem

comum, a contribuição que cada um tem a dar ao País.

E mais do que apenas assimilar o discurso, é preciso resgatar de maneira

efetiva e conseqüente a imensa parcela esquecida da população, restituindo-lhe

aquilo que a História lhes negou.

O Brasil só será melhor depois que as ações positivas de inclusão produzam

todos os resultados esperados, depois que as políticas sociais se tornem de fato

sustentáveis, depois de se atingir uma conscientização maior do empresariado,

sobretudo quanto à discriminação que sofrem as mulheres na hora de ocupar uma

vaga de trabalho.

Quero crer, nobres colegas, que um dia chegaremos a tal patamar. Nesse dia

seremos, com certeza, uma nação mais feliz.

Muito obrigado.
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O SR. RONALDO LEITE (PHS-AM. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, as barreiras comerciais é um entulho

conservacionista que ainda resiste à modernidade. Os países ricos tendem a voltar

suas baterias contra o comércio com os países emergentes, especialmente o Brasil.

Os argumentos sempre alocam a exportação de empregos como um pilar das

barreiras, adotando as costumeiras medidas protecionistas: elevação de tarifas,

restrições não tarifárias como as barreiras sanitárias, imposição de discutíveis

medidas de defesa comercial, como antidumping e salvaguardas, além do

incremento dos subsídios à agricultura.

Conforme destaca o eminente economista Jagdish Bhagwati, a visão simplista

das forças que condicionam os fluxos do comércio internacional, segundo os

argumentos dos protecionistas, simplesmente não se sustentam. Vários estudos

demonstram que o comércio com os países em desenvolvimento apresenta impacto

negligenciável sobre os salários e empregos das economias desenvolvidas.

Os EUA são um caso emblemático. Recentemente foi aprovado, pelo

Congresso americano, a nova Lei Agrícola (Farm Bill), que entrará em vigor ainda

este ano, com vigência até 2012. Seria de se esperar que, num contexto de preços

agrícolas altos e em elevação, os americanos aproveitassem para realizar reformas

que promovessem não apenas a redução dos subsídios agrícolas, mas um maior

grau de racionalidade em seus mecanismos.

Além da redução do custo fiscal, tais reformas promoveriam maior eficiência

do uso dos recursos daquele país. Ou seja, os EUA não estariam, por via dessas

reformas, fazendo "um favor" para países como o Brasil. Estariam poupando os seus

escassos recursos públicos e permitindo que seus fatores de produção fossem mais
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bem alocados em outros setores econômicos nos quais detêm real vantagem

comparativa, e não vantagens artificiais que distorcem completamente as decisões

dos agentes econômicos, tanto naquele país quanto no mundo.

No entanto, conforme destaca André Nasser, da USP, o novo Farm Bill

ignorou o contexto econômico mundial, que favorecia uma guinada mais profunda

nos rumos das práticas protecionistas americanas. Pior, os EUA voltaram a ignorar

compromissos assumidos em acordos multilaterais e criaram novas benesses para

produtos agrícolas específicos, como soja e açúcar, que ganharam elevação do

preço mínimo. Em relação ao açúcar, vale lembrar que o preço nos EUA já é 2,5

vezes mais alto do que o mundial — e com um programa de incentivo à sua

conversão em etanol.

O etanol, de fato, constitui o maior foco, ultimamente, da sanha protecionista

americana. Cabe mencionar aqui, acerca desse tema, matéria, de início de julho, da

revista The Economist, que defende a remoção da tarifa de importação sobre o

etanol, a qual afeta, em especial, o Brasil.

Os defensores do protecionismo americano do etanol alegam, em defesa da

tarifa, supostos danos ao meio ambiente causados pela cultura de cana no Brasil. O

argumento, no entanto, carece de solidez. O etanol brasileiro representa uma

quantidade de energia 8,2 vezes maior do que aquela consumida em sua produção,

contra o valor de 1,5 vezes no caso do etanol de milho americano. A maior parte da

produção de cana no Brasil se encontra no Estado de São Paulo, muito longe da

Amazônia, área para a qual os "verdes" americanos têm uma atenção especial, nem

sempre com os melhores propósitos.

As novas plantações de cana normalmente ocupam áreas previamente
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utilizadas para pasto ou outras culturas, e não mata virgem. No total, a área

reservada à produção de cana no Brasil é de 3,5% do total destinado a pastagens,

um número irrisório. É seguro afirmar que a tarifa americana sobre o etanol brasileiro

constitui um dos fatores que sustentam o atual deslocamento da produção de outros

produtos nos EUA, o que contribui para prolongar a atual crise mundial de alimentos.

O caso do milho é um dos mais curiosos, com o subsídio aumentando quando

a produtividade é menor, gerando incentivo para os produtores serem os mais

improdutivos possível. Em relação ao algodão, os americanos parecem ter

esquecido (ou mesmo nunca percebido) que perderam o painel na OMC para o

Brasil, estando o seu programa de subsídios em contradição às diretrizes da

organização.

O bloco europeu definitivamente também não fica atrás na intransigência

protecionista. A Política Agrícola Comum prossegue mais forte do que nunca e, vez

por outra, surgem novidades negativas para o Brasil no campo das barreiras

sanitárias.

Recentemente, tivemos o boicote à carne brasileira. Uma lista de quase 600

fazendas brasileiras levadas pelo Ministério da Agricultura para habilitação à venda

de carne bovina para o mercado europeu foi simplesmente rejeitada, já no primeiro

dia de negociações. A União Européia alegou simplesmente não aceitar nenhuma

relação com mais de 300 propriedades, só aceitando ampliar a quantidade de

pecuaristas aptos a exportar depois de verificar o processo de monitoramento dos

bois, do nascimento ao abate.

No entanto, estudo da Confederação Nacional da Agricultura — CNA, de

fevereiro de 2008, já apontava que a restrição imposta pela União Européia
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conflitava com a OMC.

Primeiro, porque a regulamentação da União Européia para importação de

carne bovina estabelece que apenas os frigoríficos exportadores sejam previamente

cadastrados e aprovados, e não as propriedades rurais.

Segundo, ao não fazer as mesmas exigências de outros países fornecedores,

como a Argentina e Uruguai, feria princípio basilar da OMC, que é o da não-

discriminação.

Terceiro, a imposição de um limite para o número de propriedades, seja ele

qual for, eqüivale a um limite na quantidade exportada, o que colide com as

restrições da OMC relativamente a medidas quantitativas.

Enfim, Sr. Presidente, a atitude protecionista dos países desenvolvidos,

notadamente na área agrícola, prossegue mais ativa do que nunca, ameaçando os

negócios de uma infinidade de empresários brasileiros, empregos e renda de nossa

população.

Nesse contexto, nossos negociadores devem focar o que realmente importa

nos fóruns internacionais, que é a abertura das fronteiras ao comércio. Cabe insistir

em apontar a dissociação entre prática e discurso dos países desenvolvidos e

fortalecer ainda mais a posição do País na defesa dos princípios do livre comércio.

Era o que tinha a dizer.

Obrigado.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

99

O SR. NELSON BORNIER (Bloco/PMDB-RJ. Pronuncia o seguinte discurso.)

- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a violência cresce a cada dia em todo o

mundo, como se o homem não tivesse encontrado ainda outra forma de coexistência

entre os povos civilizados. Sua intensidade assume proporções cada vez mais

alarmantes entre a juventude, que encontra, nos meios de comunicação,

principalmente as revistas especializadas, o cinema e a televisão, a apologia do

crime e da formação de uma sociedade que ninguém deseja.

Diariamente são cometidos crimes de toda ordem, envolvendo jovens que

procuram, por essa via, alguma forma de afirmação. Nos meios educacionais, por

exemplo, as estatísticas são ainda mais estarrecedoras.

E não se diga, Sr. Presidente, que isso ocorre apenas com os países do

chamado Terceiro Mundo. Nos Estados Unidos, por exemplo, tragédias se repetem

com freqüência e os motivos são, na maioria das vezes, os mais fúteis, tendo nos

filmes de mocinho, sua inspiração maior.

Aqui mesmo, no Brasil, raro é o estabelecimento de ensino médio que não

tem entre seus alunos alguém com uma arma de fogo na mochila. No recesso dos

lares, pais descuidados permitem que armas fiquem ao alcance das crianças,

aumentando ainda mais o perigo.

Não basta proibir a venda de armas ao cidadão comum, se o perigo maior

está entre a marginalidade, principalmente no mundo dos entorpecentes. Enquanto

a polícia opera com armas arcaicas e superadas, os marginais exibem sofisticados

equipamentos que incluem até a mira laser. Rara é a quadrilha que não tem entre

seus componentes menores e adolescentes que, desde cedo, enveredam pela

senda do crime. E não há como excluir os meios de comunicação desse deplorável
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contexto.

A televisão, aqui como no exterior, tem sido o grande veículo propagador

dessa situação, inserindo em sua programação seriados que são a verdadeira

escola do crime e da destruição. Como exemplo temos um seriado americano

intitulado Armagedom, que ensina o jovem a desobedecer as leis de trânsito, numa

competição em que o melhor é o que comete o maior número de infrações. E isso,

Sr. Presidente, num inocente brinquedo de video game. Sem falar, naturalmente, em

outros tantos que ensinam a manusear e consumir drogas, levando sempre à

prevalência do mal sobre o bem.

Não estamos defendendo aqui a volta da censura, Sr. Presidente. Mas é

preciso maior vigilância por parte das autoridades responsáveis junto aos meios de

comunicação. A televisão que educa é a mesma que destrói. Se pode ser usada a

serviço da boa formação do jovem e da própria sociedade, por que a opção

contrária?

Cada um de nós, cidadãos, e principalmente as autoridades governamentais,

temos que colaborar para a formação da sociedade justa e humana que todos

desejamos.

Era o que tinha a dizer.
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O SR. MARCELO SERAFIM (Bloco/PSB-AM. Pronuncia o seguinte discurso.)

- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, povo do Estado do Amazonas, com o

verão se aproximando, o Governo Federal começa a tomar iniciativas para o

combate à dengue. Agora mesmo, o Ministério da Saúde escolheu 11 cidades do

País, entre elas 7 capitais, para servir de laboratório de novas estratégias para

atacar a dengue.

Sr. Presidente, o objetivo do Ministério da Saúde, entre outras coisas, é testar

ferramentas para antecipar o diagnóstico, além de racionalizar e de potencializar o

combate à doença no próximo verão.

Entre as ações, Sr. Presidente, estão a instalação de armadilhas para

capturar o mosquito transmissor. Também está prevista a realização de testes

rápidos de sangue. Tais testes ficam prontos em 15 minutos e a comunicação dos

casos da doença, a ser feita pela população, poderá ser agilizada pela Internet.

Em São Paulo, Sras. e Srs. Deputados, as cidades escolhidas foram São

José do Rio Preto, no interior, e Santos, no litoral, em São Paulo, além de Maringá,

no Paraná, e Santa Luzia, em Minas Gerais.

Entre as Capitais, Sr. Presidente, estão Aracaju, Belo Horizonte, Goiânia,

João Pessoa, Manaus, Recife e Vitória.

Sr. Presidente, o Ministério da Saúde não divulgou o volume total de recursos

empregado, mas as verbas devem sair do pacote de R$1 bilhão anunciado em

outubro pelo Ministro José Gomes Temporão.

Todas essas ações, caros colegas Parlamentares, serão acompanhadas por

técnicos do Ministério e das Secretarias Estaduais da Saúde.

Em São José do Rio Preto, cidade a 440 quilômetros de São Paulo, 2 ações
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vão consumir R$218 mil. Uma delas é a instalação das armadilhas, em formato de

vaso, preto, com água no fundo. O mosquito será atraído pelo odor de pastilhas

colocadas na água e, quando tentar sair, ficará preso a um adesivo, sem conseguir

depositar os ovos.

Por que São José do Rio Preto, Sr. Presidente? Muito simples: a cidade é

uma das campeãs de dengue. Neste ano, já foram registradas ali 15.333

notificações de casos da doença, 4 de dengue hemorrágica. As visitas a residências,

mutirões e atividades educativas continuarão.

Sr. Presidente, os governantes municipais, estaduais e federal, não se devem

omitir em executar tarefas básicas e fundamentais para o controle da proliferação do

mosquito como, por exemplo, a coleta regular de lixo. Ela evita que objetos possam

servir ao acúmulo de água. Em fazer também a implantação de redes de distribuição

de água potável. Ela evita que as pessoas sejam obrigadas a manter recipientes

contendo água para consumo na residência, ou seja, criadouros potenciais do

transmissor.

Porém, a população deve fazer a parte que lhe é possível. Não se deve deixar

objetos que possam acumular água expostos à chuva. Qualquer recipiente contendo

água, como caixas d'água, deve ser cuidadosamente limpo e tampado.

Não adianta, Sras. e Srs. Parlamentares, apenas trocar a água, pois os ovos

do mosquito ficam aderidos às paredes dos recipientes. Portanto, o que pode e deve

ser feito, em casa, escolas, creches e no trabalho, é substituir a água dos vasos das

plantas por terra e esvaziar o prato coletor, lavando-o com auxílio de uma escova;

não deixar acumular água nas calhas do telhado; não deixar expostos à chuva

pneus velhos, latas, garrafas, tampas de garrafas, cacos de vidro etc. que possam
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acumular água; acondicionar o lixo domiciliar em sacos plásticos fechados ou latões

com tampa; tampar cuidadosamente caixas d'água, filtros, barris, tambores,

cisternas etc.

Feito esse registro, Sr. Presidente, espero que a dengue seja erradicada de

vez do nosso meio. Nosso País não pode, em pleno século XXI, ser aviltado por

essa doença tropical de quando o Brasil ainda era colônia.

Que todos os homens de boa vontade possam fazer a sua parte para

complementar o todo. Da parte do Governo que haja, entre outras coisas, vontade

política para derrotar o mosquito transmissor da dengue.

Eram essas as minhas palavras.

Obrigado.
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O SR. CARLOS BEZERRA (Bloco/PMDB-MT. Pronuncia o seguinte

discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, assomo a esta tribuna para tratar

de 2 assuntos que reputo da maior importância para os agricultores de nosso País:

certa distorção introduzida pelo Governo Federal no crédito rural, quando da

aquisição de créditos referentes a financiamentos rurais junto a bancos oficiais, e

dificuldades que o agricultor vem enfrentando no acesso ao crédito. Vejamos cada

um desses temas.

Em agosto deste ano, o Poder Legislativo aprovou, sob a forma de projeto de

lei de conversão, a Medida Provisória nº 432, que, entre outras providências, instituiu

estímulos à regularização ou à liquidação de dívidas originárias de operações de

crédito rural.

No texto enviado à sanção presidencial, além dos aperfeiçoamentos

oferecidos pelo eminente Relator da matéria nesta Casa, Deputado Luis Carlos

Heinze, a quem parabenizo pelo excelente trabalho realizado, estabelecia-se que,

ao invés da taxa média ajustada dos financiamentos diários apurados no Sistema

Especial de Liquidação e Custódia — Taxa SELIC, prevista no texto original,

adotar-se-ia, na renegociação de operações rurais inscritas em Dívida Ativa da

União — DAU, a Taxa de Juros de Longo Prazo — TJLP.

Entretanto, ao sancionar a Lei nº 11.775, de 17 de setembro de 2008, o

Exmo. Sr. Presidente da República vetou tal dispositivo, mantendo, assim, distorção

introduzida no crédito rural pela Medida Provisória nº 2.196-3, de 2001, que

autorizou a União a adquirir créditos correspondentes a operações realizadas com

recursos de instituições financeiras federais.

Tal aquisição fez com que dívidas, cujos contratantes originais eram bancos
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federais e agricultores, passassem a configurar créditos da União, aos quais se

aplicam rígidos procedimentos de cobrança, em caso de atraso: inscrição em Dívida

Ativa da União — DAU e incidência, a partir daí, de encargos equivalentes à Taxa

SELIC. A distorção a que me refiro consiste na alteração unilateral da natureza de

um contrato de financiamento juridicamente perfeito, firmado entre agricultores e

instituições financeiras.

Na tentativa de dar solução à questão, em junho último, apresentei 2

proposições: o Projeto de Lei nº 3.500, de 2008, e a Emenda nº 482 à Medida

Provisória nº 432, de 2008, ambas proibindo o procedimento executivo fiscal à

cobrança de créditos de natureza privada, mesmo que pertencentes a entes públicos

ou que tenham sido adquiridos pela União.

Ainda que o conteúdo de ambas as proposições seja praticamente o mesmo e

que a Emenda nº 482 não tenha sido aprovada quando da apreciação por esta Casa

da MPV nº 432, de 2008, acredito conter o Projeto de Lei nº 3.500, de 2008, o

amparo necessário para se evitarem exageros na cobrança de dívidas rurais

adquiridas pela União. Para tanto, é urgente que a proposição seja objeto de

discussão e de aperfeiçoamento, se for o caso.

De forma complementar, defendo a célere apreciação, pelo Congresso

Nacional, do veto, a que me referi, do Sr. Presidente da República. Sua rejeição

asseguraria a incidência da TJLP sobre as dívidas rurais inscritas em DAU, a serem

renegociadas.

O outro assunto que me traz a esta tribuna também se relaciona à Medida

Provisória nº 432, de 2008, transformada na Lei nº 11.775, em 17 de setembro

último.
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Ao renegociarem suas dívidas, inúmeros agricultores vêm enfrentando

restrições na obtenção de crédito para o custeio da safra agrícola 2008/2009, cujo

plantio está em curso em grande parte do País.

Ocorre que, com respaldo legal, mesmo após a renegociação, os bancos são

obrigados a manter a classificação de risco operacional que até então vigorava, o

que lhes exige o correspondente aprovisionamento de recursos para fazer face a

créditos de liquidação duvidosa, reduzindo, com isso, suas disponibilidades para

novos empréstimos.

A esse respeito, consideradas as incertezas, limitações e reflexos negativos

impostos pela crise econômica mundial, parabenizo, apóio e entendo oportuna a

iniciativa da Confederação Nacional da Agricultura e Pecuária do Brasil, no sentido

de pleitear junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento a revisão da

atual sistemática de classificação de risco das operações de crédito rural

renegociadas.

Quero deixar claro, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, que, assim como

a CNA, defendo a implementação de estímulos à concessão de novos

financiamentos. O bom senso e uma criteriosa análise técnica é que deverão indicar

a intensidade adequada para esse estímulo.

Era o que tinha a dizer.

Muito obrigado.
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O SR. GLADSON CAMELI (PP-AC. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a necessidade urgente de reparos na pista do

Aeroporto Internacional de Rio Branco e a ameaça de suspensão de vôos e serviços

aeroportuários surpreenderam a população e as autoridades políticas. Todos estão

preocupados, em virtude da importância crucial que a aviação teve e tem para o

Estado. Vale lembrar que durante décadas o Acre contou com a aviação para o

transporte de passageiros, medicamentos, enfermos e até gêneros alimentícios.

Por diversas vezes já estive reunido com os dirigentes da ANAC e das

companhias aéreas na tentativa de garantir a manutenção das linhas regulares e

conquistar novas empresas do setor. Para tanto, é absolutamente fundamental que

os serviços aeroportuários estejam operando em plena regularidade, sobretudo no

que se refere à segurança do vôo, como é o caso das pistas para pousos e

decolagens.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a recuperação da pista de pouso do

aeroporto de Rio Branco já foi alvo de reuniões com dirigentes da Agência Nacional

de Aviação Civil (ANAC) e da Superintendência da Empresa Brasileira de Infra-

Estrutura Aeroportuária (INFRAERO). Ficou acordado que não haverá transtornos

maiores, uma vez que as obras de recuperação da primeira etapa, chamada tapa-

buracos, deverão estar concluídas até meados do mês, enquanto a conclusão final

deverá ter lugar antes da chegada do inverno amazônico.

É importante ressaltar que a recuperação vai prescindir de licitação, uma vez

que a ANAC já conta com convênio assinado com o 7º Batalhão de Engenharia e

Construção (BEC). As obras orçadas em R$9 milhões deverão colocar um fim no

problema e regularizar de vez os serviços. As próprias autoridades do setor já
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informaram que as empresas aéreas não vão precisar suspender a venda de

bilhetes com datas posteriores ao previsto para a conclusão da obra.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é preciso enfatizar, contudo, que o

transporte aéreo conta ainda com um problema aderente e agravante: a majoração

das tarifas por razões não muito convincentes. O motivo principal alegado é a alta do

dólar devido à crise das bolsas em um setor onde os custos são todos avaliados

pela moeda americana. Alguns analistas, no entanto, asseguram que a razão básica

e decisiva para a alta das passagens está justamente na existência de poucas

empresas no ramo, o que dá espaço a uma autêntica manipulação dos preços, por

poucos grupos, problema à que a ANAC e os demais setores devem ficar atentos

para não castigar ainda mais o consumidor.

Muito obrigado.
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O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PR-PE. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, sonho de vários governantes de Pernambuco,

Suape, o porto industrial ao sul do Recife, no Município de Ipojuca, completa 30

anos. É considerado pelos especialistas o maior e mais importante do Nordeste e o

melhor porto público do Brasil. Sua localização é estratégica, entre as principais

rotas marítimas mundiais, com uma profundidade, nas suas dársenas, capaz de

receber os maiores navios do mundo.

A posição geográfica de Suape, utilizado durante as guerras contra os

invasores holandeses, no século XVII, como porto alternativo (ao lado do porto de

galinhas, onde se desembarcavam escravos — "galinhas de Angola" no jargão

popular), favorece extraordinariamente o comércio de exportação e importação e a

própria navegação de cabotagem.

Na verdade, o porto pode servir a 4 capitais do Nordeste, interligar-se a 2

aeroportos internacionais, a 3 aeroportos regionais, a 4 portos internacionais, tudo

isso num raio de 300 quilômetros. No raio de 800 quilômetros, abrange 6 capitais, 4

aeroportos internacionais, 5 portos internacionais, 1 porto fluvial, se incluirmos os

Estados do Ceará e da Bahia, além do Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas,

Sergipe e do próprio Estado de Pernambuco.

A geografia não muda assim facilmente; e essa vantagem competitiva de

Pernambuco é, hoje, na área portuária, dos Portos de Suape e Recife — esse último

em processo de recuperação, com recursos já garantidos para dragagem do canal,

reforma de instalações (novos guindastes) e parque de contêineres. Com a Ferrovia

Transnordestina em operação, aumentará a vantagem competitiva de Pernambuco,

em futuro próximo.
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A carga movimentada em Suape passou de 4,9 milhões de toneladas, em

2001, para 6,9 milhões de toneladas, em 2007 — um crescimento de mais de 30%,

em 6 anos. Em 2008, o crescimento médio mensal registrado é de mais de 20%

sobre os números de 2007.

Os próprios investidores no Estaleiro Atlântico Sul, que se constrói na

proximidade do Porto de Suape, confirmam que a escolha de Pernambuco se deveu

a alguns fatores, entre eles a posição estratégica. Suape tem uma posição invejável

em relação à África, ao Golfo do México e às bacias de petróleo do centro do Brasil.

Os petroleiros vão ser necessários nessas áreas estratégicas. Temos uma área

privilegiada, um porto bem moderno e com boa logística.

Com 13,5 mil hectares de área total, o Complexo Portuário de Suape tem

ainda cerca de 3 mil hectares disponíveis para instalação de novas empresas. Mas é

provável que, em face da demanda dos últimos meses pelas empresas, entre 2010 e

2012, já não exista mais área disponível no entorno portuário. Faz-se necessária,

desde agora, uma revisão do Plano Diretor de Suape, cujo "território", como vem

sendo chamado pelos urbanistas, abrange os Municípios de Moreno, Jaboatão,

Cabo de Santo Agostinho, Escada e Ipojuca, onde se localiza o porto. É uma área

de 1.744,04 quilômetros quadrados (1,8% de Pernambuco), com uma população de

quase 1 milhão de habitantes e uma participação de 23,3% no PIB do Estado. Mas

há inúmeros problemas a enfrentar nesses municípios: déficit habitacional calculado

em 30 mil residências; inexistência de aterros sanitários; mais de 22% de domicílios

sem rede d'água.

Esses desafios estão sendo considerados pelo Governo atual do Estado e

pelos Executivos municipais, aos quais se acrescentam o aumento da rede pública
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de ensino fundamental, médio e técnico-profissional e transportes públicos. Todavia,

o prospecto do futuro de Suape e dos municípios do seu entorno será muito

promissor, nas próximas décadas.

Muito obrigado.
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O SR. JOSÉ SANTANA DE VASCONCELLOS (PR-MG. Pronuncia o

seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, desde o último dia 5 de

outubro, o Brasil está sem um dos seus grandes homens. Falo da partida de Homero

Santos, mineiro de Uberlândia, brasileiro ímpar, cidadão universal, cuja naturalidade

expandiu-se para além das divisas de Minas Gerais, porquanto suas ações visaram

ao bem-estar não só de sua cidade ou de seu estado, mas também da espécie

humana, que tão bem soube representar.

Homero Santos fez-se cidadão de muitos lugares, homem de vários espaços,

mas, como sói acontecer com os seres universais, manteve-se firmemente preso às

suas raízes, fiel a sua Uberlândia querida, num processo de retroalimentação

constante. Aliás, mesmo residindo em Brasília, sua partida se deu no exato dia em

que voltou à terra natal, já com a saúde extremamente debilitada, para votar nas

últimas eleições, quando a obrigação já não mais lhe era imposta, mas o espírito

democrático ainda lhe exigia o cumprimento do exercício do voto.

Na ida e volta de carro, contemplando a paisagem que tanto o fascinava,

Homero Santos reuniu as forças derradeiras que o sustentariam horas mais tarde

nas conversas ao telefone, com o genro, herdeiro político, reeleito Vereador, e com

os amigos, para saber das notícias das eleições que acabara de ajudar a realizar.

Informações obtidas, certeza de dever cumprido, eufórico, o ex-Presidente e Ministro

emérito do Tribunal de Contas da União partiu, aos 78 anos, deixando um imenso

vazio e a certeza de que perde o Brasil um dos seus representantes maiores.

Homem público do mais alto quilate, desses que orgulham todos os que o

conheceram ou dele tiveram notícia, Homero Santos pautou sua vida pela

hombridade, pela determinação, pela seriedade, pelo dever cívico, pelo respeito à
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coisa pública, pelo amor à democracia e ao Estado de Direito.

Em 1949, foi Secretário da União Nacional dos Estudantes na gestão Ubaldo

de Maio, passo inicial de uma trajetória invejável de comprometimento com as

pessoas, com os lugares, com as instituições, com o bem público.

Entre as inúmeras atribuições que conquistou no meio acadêmico, Homero foi

sócio fundador da Instituição Uberlandense de Ensino e professor titular de Direito

Penal da Faculdade de Direito da Universidade de Uberlândia. Amante das letras,

publicou diversos livros, nos quais estão registradas muitas de suas análises, que

seguramente haverão de servir de suporte aos estudos de tantos quantos busquem

o conhecimento elaborado, sistematizado, cultivado e construído na lida, na leitura

assídua e na busca ávida e constante pelo saber.

No cenário político, foi Vereador em Uberlândia, entre 1954 e 1962; Deputado

Estadual, entre 1963 e 1970; Líder do PSD, Presidente da Câmara Municipal de

Uberlândia e do Governo Israel Pinheiro na Assembléia Mineira; Deputado Federal

eleito por 5 mandatos consecutivos, esteve nesta Casa de 1971 a 1988, sendo 1º

Vice-Presidente em duas Legislaturas e Presidente em exercício por diversas vezes.

Daqui, só se afastaria em 1988, nomeado Ministro do Tribunal de Contas da União,

tendo sido ali Presidente da Primeira Câmara, em 1995 e 1996, e do Tribunal, nos

anos de 1997 e 1998. No Parlamento Latino-Americano, foi tesoureiro do Grupo

Brasileiro e 2º Vice-Presidente, entre 1983 e 1987.

Muito mais poderia destacar da vida de Homero Santos, Sr. Presidente, mas

o tempo é exíguo e preciso apressar-me.

Finalizo, pois, mas não sem antes manifestar meu profundo sentimento pela

perda do amigo e também apresentar minhas condolências à família, especialmente
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à dona Marta Zaiden Santos, companheira de todas as horas, mulher de fibra e

coragem, elemento imprescindível na construção do grande legado histórico, cívico

e cultural de Homero Santos. Cumprimento também suas filhas e demais familiares,

na certeza de que a dor pela perda do ente querido não haverá de ser maior que o

orgulho de pertencer à família desse grande e verdadeiro homem de bem e de

virtude.

Era o que tinha a dizer.

Muito obrigado.
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O SR. PAULO ROCHA (PT-PA. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, de acordo com o Sistema de Alerta de

Desmatamento (SAD), do Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia

(IMAZON), a devastação detectada na Amazônia Legal, em setembro deste ano,

atingiu 348 quilômetros quadrados. Esse total de área devastada significa uma

diminuição de 69% do desmatamento em relação ao mesmo mês de 2007, quando o

desmatamento atingiu 1 mil, 122 quilômetros quadrados.

A maioria, 87%, do desmatamento ocorreu em áreas privadas — 6% em

assentamentos de reforma agrária, outros 6% em unidades de conservação, apenas

1% em terras indígenas.

No relatório do IMAZON, 14% do território da Amazônia Legal não pôde ser

monitorado, devido a nuvens no local.

No Estado do Pará, cerca de 20% não foi monitorado por conta desse

empecilho. Daí talvez o resultado de esse relatório ser diferente da análise do

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), que coloca o Mato Grosso como

campeão em desmatamento, o IMAZON e o Pará. Não foi possível monitorar grande

parte de Roraima (59%) e do Amapá (51%).

O desflorestamento no período de agosto a setembro deste ano, que

corresponde aos 2 primeiros meses do calendário atual de desmatamento, totalizou,

segundo o SAD, 459 quilômetros quadrados. Esse número, se comparado à mesma

época no ano anterior, quando a devastação somou 1 mil e 775 quilômetros

quadrados, representa uma redução de 74%.

Os responsáveis pela diminuição desse percentual foi Mato Grosso, Rondônia

e Pará, com uma redução de 89%, 86% e 60%, respectivamente. Mas houve
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aumento na proporção de áreas desmatadas nos Estados de Roraima (+ 252%) e

Acre (+ 52%). O Sistema de Alerta mostra, pela primeira vez, 345 quilômetros de

degradação em área florestal. Do total, 43% ocorreram no Mato Grosso, 40% no

Pará, 14% em Rondônia, 2% no Amazonas e no Acre foram menores que 1%.

Trata-se de florestas que sofreram exploração de madeireira ou foram

afetadas pelo fogo. No Pará, o último leilão de madeira ilegal apreendida por ações

de fiscalização do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis (IBAMA), promovido pela Secretaria de Meio Ambiente nas operações

Guardiões da Amazônia e Arco de Fogo, ocorridas em Tailândia, apurou R$220 mil.

Esse valor será revertido em ações de fiscalização e combate aos crimes ambientais

no Pará. O leilão foi realizado no dia 30 de outubro, em Tailândia.

Ainda foram recolhidos R$34 mil diretamente para a Secretaria da Fazenda,

correspondente ao Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) dos

produtos. Todos os 5 lotes da madeira ofertada no leilão foram vendidos para duas

empresas do Pará. Ao todo, foram vendidos 2 mil e 200 metros cúbicos de madeira.

Nesta quarta-feira, dia 5, a SEMA colocará em oferta um grande lote de

madeira, também apreendida em Tailândia. Ao todo, serão 15 mil metros cúbicos de

madeira entre toras e serradas. O leilão será no Município de Marituba, Região

Metropolitana de Belém.

Era o que tinha a dizer.

Obrigado.
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O SR. GERALDO PUDIM (Bloco/PMDB-RJ. Pronuncia o seguinte discurso.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, desejo congratular-me com o grande serviço

prestado ao povo pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos.

A história dos Correios no Brasil está intimamente conectada à história de

nosso País, garantindo a comunicação eficaz entre as pessoas. Desde o seu

surgimento, no período colonial, os Correios têm sido o principal elo de ligação entre

as pessoas, prestando serviço indispensável à nossa sociedade nas diversas etapas

de nosso desenvolvimento.

Mas, ao mesmo tempo em que me congratulo com essa honrada instituição,

gostaria de endereçar-lhe, deste plenário, um apelo para que reative algumas

agências desativadas em Campos dos Goytacazes, no Rio de Janeiro, bem como

solicitar que implante novas agências nas localidades que nunca contaram com seus

serviços.

Atualmente, é possível que um cidadão necessite atravessar um bairro inteiro

para postar uma simples carta. Hoje, os bairros do Farol, Baixa Grande, Santa

Maria, Guarus, em Campos, não mais contam com uma agência. Também há os

bairros de Tocos e Morro do Coco que nunca tiveram uma agência de Correios.

Dessa forma senhores, deixo registrado este pleito aqui em plenário e

conclamo os colegas para que envidem esforços no sentido de fazer com que

cheguem a todas as localidades os inestimáveis serviços de nossa Empresa

Brasileira de Correios e Telégrafos.

Muito obrigado.
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O SR. LUIZ BITTENCOURT (Bloco/PMDB-GO. Pronuncia o seguinte

discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é com grande satisfação que

comemoramos, no último dia 5 do corrente mês de outubro, os 20 anos da

promulgação da nossa Constituição Federal.

A comemoração tem lugar sobretudo se considerarmos o período ditatorial

que antecedeu o seu advento, bem como, além disso, as enormes desigualdades

sociais, culturais e econômicas da população brasileira que, naquela época, não

podia contar com um instrumento constitucional que acolhesse as suas justas

aspirações. Vivíamos, então, sob a égide da Constituição de 24 de janeiro de 1967,

com a redação dada pela Emenda Constitucional nº 1, de 17 de outubro de 1969.

As coisas mudaram desde então. Não alcançamos a perfeição em nossa

sociedade, mas graças à Constituição de 1988 hoje podemos ter a iniciativa legal

para buscar a efetivação de um rol de direitos reconhecidos em nossa nova ordem

jurídica.

Em outras palavras, a Constituição de 1988 foi muito além da proteção dos

clássicos direitos fundamentais e individuais. Aliás, mesmo em relação a esses, a

Carta inovou ao prever e ampliar a jurisdição constitucional com as novas

atribuições do Supremo Tribunal Federal e com a implantação do Superior Tribunal

de Justiça.

Além disso, a Constituição passou a proteger, por exemplo, os direitos sociais

(art. 6º), a saúde universal (SUS, art. 196), o direito à educação (art. 205), o direito

ao meio ambiente equilibrado e protegido (art. 225), enfim, a Carta Magna de 1988

ampliou sobremaneira a proteção às mais diversas modalidades e gerações de

direitos.
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Lembramos, de qualquer sorte, que o trabalho constituinte não foi fácil,

justamente pelo longo período de exceção que o precedeu, quando os direitos mais

básicos foram suprimidos, chegando até à exclusão da própria liberdade de

locomoção sob os auspícios do regime da tortura. Portanto, era muito forte a ânsia

por um novo texto constitucional que servisse como um antídoto a todas as nossas

mazelas históricas.

Nesse particular, os mais variados grupos de pressão se fizeram representar

no processo constituinte, dando ensejo ao texto em vigor, às vezes complexo, às

vezes ingênuo nos seus objetivos, às vezes por demais detalhado ao ponto de inibir

as próprias conquistas pelo mesmo alvitradas. Lembramos, a esse propósito, que,

pela primeira vez em nossa história, não partimos dos trabalhos de uma comissão

de notáveis, mas de sugestões colhidas na sociedade.

Vale ressaltar, de qualquer modo, que já vivemos há 20 anos sob os

auspícios da Constituição de 1988. Com ela, e sob a sua tutela, já enfrentamos

crises institucionais, políticas e econômicas — como, aliás, a que estamos vivendo

no momento. Em outras palavras, o texto vem sendo testado diante dos influxos dos

tempos e das necessidades sempre renovadas do nosso País, mostrando-se como

um instrumento eficaz da nossa cidadania e ponto de equilíbrio das tensões de um

país tão grande e diversificado como é o nosso Brasil.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, celebramos, nessa oportunidade, a

Carta constitucional de 1988, que, sem dúvida, inaugurou uma nova fase da nossa

história.

Muito obrigado.
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A SRA. ANA ARRAES (Bloco/PSB-PE. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, ocupo a tribuna desta Casa para destacar o

empenho do Governador de Pernambuco, Eduardo Campos, no sentido de

solucionar a carência de água no interior do Estado, especialmente no sertão. Lá,

milhares de famílias convivem com a seca; e, em muitas localidades, precisam

caminhar vários quilômetros até alcançarem um manancial hídrico e então

retornarem a suas casas com lata d'água sobre a cabeça ou no lombo de burros. Em

outros casos, elas dependem de carros-pipa para abastecimento de cisternas e

poços.

Nesse quadro, um dos municípios mais sofridos é o de Salgueiro, situado no

sertão central, a 516 quilômetros do Recife, onde até mesmo pessoas atendidas

pela Companhia Pernambucana de Saneamento — COMPESA (cerca de 55 mil)

vinham convivendo com o racionamento. Dispunham de água durante 48 horas e

não eram abastecidas nas 48 horas seguintes. Na última sexta-feira, o Governo

conseguiu acabar com esse racionamento. Com isso, Pernambuco atinge este

marco: 1 milhão de pessoas ficou livre do racionamento, contando com água nas

torneiras nas 24 horas do dia. A normalização do serviço foi obtida através de um

trabalho de controle operacional, iniciado em março passado. Foram instalados

5.140 medidores e foi intensificado o trabalho de controle sobre aqueles que, apesar

de utilizarem a água da COMPESA, estavam fora do sistema comercial. A colocação

de medidores significa a maior arma contra o desperdício, o que torna possível o

atendimento a um número maior de residências.

Paralelamente, a COMPESA está investindo R$1,2 milhão na estação de

tratamento de água e na estação elevatória, obras que têm prazo de conclusão
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previsto para os próximos 180 dias. Atualmente, o município dispõe de 500 metros

cúbicos de água por hora. A ampliação do sistema, entretanto, terá como resultado a

produção de 600 metros cúbicos de água por hora, o que, para Salgueiro,

representa um enorme avanço.

Salgueiro é um município que registra chuvas espaças e mal distribuídas,

com grandes áreas de sequeiro. Sua economia baseia-se na agricultura de

subsistência, na agropecuária extensiva e no comércio varejista. Tendo em vista a

necessidade de desenvolvimento local, o Governo do Estado está implantando um

projeto piloto com o objetivo de reutilizar os efluentes, canalizando-os para a

irrigação de lavouras. Isso demonstra preocupação com o abastecimento de água

não só para consumo doméstico, mas também para favorecer as atividades

econômicas das famílias menos favorecidas.

Muito obrigada, e boa tarde.
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O SR. FRANK AGUIAR (PTB-SP. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, amigos de todo o Brasil que nos acompanham

pelo sistema de comunicação da Câmara.

Alguns me chamam de sonhador. Sou sim, é verdade. Mas, muito mais do

que um sonhador, sou alguém fortemente empenhado em ver se tornarem realidade

os mais impossíveis sonhos.

São Bernardo do Campo é um desses sonhos.

Domingo passado, dia 26 de outubro, o povo daquela cidade depositou na

urna eletrônica muito mais do que seu voto; ele ali depositou seu desejo por uma

vida melhor.

Luiz Marinho, ex-Ministro da Previdência Social, foi eleito Prefeito, e,

juntamente com ele, fui alçado ao posto de Vice-Prefeito de São Bernardo.

Amigos e amigas de todo o Brasil, Sras. e Srs. Parlamentares, eu olho para

trás e fico arrepiado com a trajetória desta campanha! Começamos lá atrás, nas

pesquisas, e fomos devagarinho conquistando os corações das pessoas voto a voto,

dia a dia, passo a passo.

As grandes vitórias exigem coragem, e sei quanto homens e mulheres de São

Bernardo foram corajosos.

O grande político mineiro Magalhães Pinto já dizia que a política é como

nuvem. Você a vê, e ela está de um jeito; quando olha de novo, ela já mudou de

figura.

Pois o povo aceitou mudar.

Durante toda a campanha tentamos deixar claro que queríamos que cada

eleitor tivesse a crença inabalável de que iremos reerguer a cidade com a qual tanto
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sonhamos, investindo em educação, saúde e cultura.

Nesses últimos meses entendi que jamais seremos um grande país enquanto

não formos solidários.

Tenho visto São Bernardo do Campo com um entusiasmo semelhante ao

sentido por mim nos acordes musicais que fiz ecoar no Brasil ao longo da minha

caminhada artística. Pois essa cidade necessita de uma nova fronteira. Todo e

qualquer manual de administração pública moderna utiliza o termo "choque de

gestão" com o significado de rompimento dos paradigmas administrativos atuais.

"Choque de gestão", na visão atual, representa uma ruptura brusca com um

modelo fracassado, ineficiente e ultrapassado.

O que eu proponho é muito mais do que um "choque de gestão". Temos que

realizar um "choque de ousadia". As pessoas precisam entender que podem, e

podem muito.

Temos que demonstrar que o Município, como ente autônomo da maior

relevância, não deve ficar a reboque de migalhas estaduais.

Eu, além de agradecer ao companheiro Marinho, a toda a militância, aos

companheiros que lutaram conosco, agradeço também ao grande idealizador de

toda essa caminhada, que foi o Presidente Lula. Iremos todos, independente de

partido, crença, raça, nível social, nos dar as mãos e juntos ver nascer uma São

Bernardo próspera.

Deixo aqui, portanto, os meus agradecimentos a todos aqueles que

acreditaram nessa jornada, que se empenharam e que fizeram com que mais um

sonho saísse do campo da fantasia e se tornasse uma realidade colocada diante de

nós.

Iremos reerguer São Bernardo do Campo, como há tanto sonhamos!

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Serraglio) - Passa-se ao

V - GRANDE EXPEDIENTE

Concedo a palavra, por 20 minutos, ao primeiro orador inscrito, Deputado

Fábio Souto, pelo Democratas da Bahia. S.Exa., que já foi Deputado Estadual, é

economista pós-graduado pela Fundação Getúlio Vargas.
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O SR. FÁBIO SOUTO (DEM-BA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

Sras. Deputadas e Srs. Deputados, venho a esta tribuna para trazer aos ilustres

pares algumas importantes preocupações a respeito da crise que ora se abate sobre

a economia mundial. Ao contrário do que muitos previam, a crise não se limitou aos

mercados financeiros, e já se propaga de forma intensa pela economia real. Em face

do alto nível de integração da economia moderna e globalização das finanças,

nenhuma nação a ela está imune.

Com efeito, hoje já há clara percepção de que esta crise econômica se

delineia como uma das mais graves da história. A velocidade e intensidade com que

ela vem se manifestando é surpreendente, e a cada dia ela se apresenta com uma

nova face, envolvendo mais países e confirmando as previsões mais pessimistas.

Muitos afirmam que se trata de uma crise financeira sem precedentes desde a

Grande Depressão de 1929, e que, em vista de sua gravidade, está se

estabelecendo um novo parâmetro de relacionamento entre os governos e o

mercado, embora ainda persistam grandes incertezas sobre sua intensidade e

duração, bem como sobre o modo como ela afetará a economia em âmbito mundial.

O que parece ser certo, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é que,

mesmo consideradas as incertezas que ainda prevalecem, e ainda que depurado o

catastrofismo que muitas vezes permeia o humor dos investidores, o atual momento

deverá refletir-se numa ampla recessão mundial. Não se pode ainda estimar quão

grave nem mesmo qual a sua duração: o que parece consenso, todavia, é que ela

chegará.

Tal evidência — não temos dúvidas — exigirá uma postura atenta e

responsável das autoridades. Entretanto, meus caros colegas, pelos fatos que vêm
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ocorrendo, parece-nos que as mesmas, infelizmente, vêm sendo surpreendidas

pelos fatos.

Vale a pena, Sr. Presidente, discutir a gênese da crise, com o objetivo maior

de evitar análises oportunistas e diagnósticos apressados, muitas vezes atrelados a

conveniências políticas. Uma crise dessas dimensões não se dá sem que ocorra

uma seqüência de erros em diferentes setores, aí incluídos governos, bancos

centrais, empresas, instituições financeiras e investidores.

Sua solução, por seu turno, também não é simples; deve ser tratada de forma

muito técnica e profissional.

Não cabe aqui a demonização desse ou daquele segmento nem muito menos

a personalização da crise, mesmo porque de nada isso serviria. O fenômeno é

sistêmico: um subproduto da economia moderna, globalizada, integrada e

dependente da confiança nos mecanismos financeiros.

Com efeito, a crise se originou no mercado imobiliário norte-americano, a

partir de uma enorme bolha existente nesse mercado. A expansão irresponsável do

crédito para esse segmento, sem que antes se tomasse cuidado na análise de riscos

que normalmente envolvem operações como essas, em geral de longo prazo,

aqueceu cada vez mais os preços dos imóveis na América.

O Sr. Mauro Benevides - V.Exa. me permite uma breve intervenção, nobre

Deputado Fábio Souto?

O SR. FÁBIO SOUTO - Pois não. Ouço o aparte de V.Exa.

O Sr. Mauro Benevides - Saúdo a presença de V.Exa. na tribuna, neste

Grande Expediente. Quero dizer que esta Casa não poderia se distanciar de uma

temática que hoje envolve interesses de todos os continentes em razão do boom
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imobiliário a que V.Exa. se reporta a esta altura do seu pronunciamento. Na tarde de

ontem, eu tentei fazer algumas considerações em torno desse problema,

mencionando inclusive alguns fatos que, registrados em nosso País, representaram,

de qualquer forma, algo estimulante, que foi essa composição UNIBANCO-Itaú, fato

que se superpôs ao quadro de apreensão existente em todo o mundo. Esperamos

que o nosso País reaja a esse quadro com as medidas que estão sendo postas em

prática, com a colaboração inclusive do Parlamento brasileiro. Saúdo V.Exa. pelo

seu oportuno discurso na tarde de hoje nesta Casa legislativa. Muito obrigado.

O SR. FÁBIO SOUTO - Agradeço a V.Exa., Deputado Mauro Benevides, o

aparte, que incorporo ao meu pronunciamento. Agradeço-lhe por sua experiência.

Sua vida nesta Casa merece o respeito de todos nós.

Prossigo, Sr. Presidente.

Por seu turno, as instituições financeiras concedentes de tais créditos, cientes

de sua fragilidade, trataram de dispersar seus riscos diretos, securitizando tais

dívidas e vendendo os títulos delas resultantes em mercados financeiros de todo o

mundo. É difícil encontrar país cujos fundos de pensão ou de investimentos não

estejam com papéis como esses em suas carteiras.

Foi por isso que, ao quebrar-se o primeiro elo dessa verdadeira corrente da

alegria, todo o castelo ruiu e a crise tomou proporções inimagináveis, atingindo

instituições financeiras de grande porte e sólida reputação em escala global. Foi

gerada, a partir de então, uma grave crise de confiança, que travou o fluxo de

recursos entre as instituições financeiras e trouxe como principal conseqüência a

falência de um grande número de bancos em diversos países, o que exigiu ações
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coordenadas e intervenções de governos e bancos centrais na tentativa de conter o

pânico.

A gravidade da situação modificou radicalmente o panorama financeiro

mundial. O contágio dos mercados reais mostrou-se inevitável a partir de uma grave

crise de crédito decorrente do comportamento defensivo de investidores e

instituições financeiras, na busca de liquidez, reforçada pela grande desconfiança

sobre a solidez das instituições financeiras.

A rigor, perdeu-se a noção da escala de riscos assumidos e de quem os

assume.

Concretamente, Sr. Presidente, a incerteza daí decorrente induziu um

movimento defensivo que provocou a derrocada dos preços de ativos, desequilíbrios

nas taxas cambiais, queda dos preços de commodities e elevação do custo de

capital, atingindo, enfim, de forma abrupta, o planejamento e as perspectivas de

todos os tipos de negócio mundo afora. Caíram por terra as teses de que, em crises,

os riscos costumam ser localizados, e de que existiria um descasamento das

economias emergentes com relação às economias centrais.

A repercussão de uma crise dessas dimensões vai além dos seus efeitos

econômicos de curto prazo. Há uma perda de confiança nos modelos de

relacionamento entre governos e mercados, e a percepção de que existem falhas na

regulação dos mercados financeiros acaba propiciando o surgimento de uma série

de ilações sobre o futuro, que contribuem para o aumento da incerteza e da

desconfiança.

Análises simplistas e diagnósticos moralistas podem ser oportunos para

criticar o capitalismo ou a anarquia especulativa, mas pouco contribuem para
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vislumbrar soluções efetivas. O fato é que é necessário distinguir claramente se os

fatores intervenientes no atual caos financeiro são provenientes de instabilidades

inseparáveis nas finanças modernas ou se foram alimentados por erros ou

distorções.

Obviamente, esse sistema financeiro moderno, apoiado na

desregulamentação, na inovação tecnológica e na crescente mobilidade

internacional do capital, proporcionou grandes benefícios ao crescimento acelerado

da última década, mas traz consigo custos importantes, que ora se manifestam. O

ponto crucial é definir-se o equilíbrio entre esses custos e benefícios e de que forma

isso pode ser melhorado.

Esse debate é longo e certamente trará alterações importantes nas

características das finanças mundiais. O alto grau de alavancagem, securitização e

utilização de derivativos financeiros, um dos tripés do crescimento da indústria

financeira moderna, está sob escrutínio dos reguladores. Essa tarefa está longe da

simplicidade e constitui desafio quase que intransponível, já que, em geral, os

reguladores andam mais lentamente que as inovações.

Por outro lado, Sr. Presidente, se as finanças modernas têm sua parcela de

culpa, seus custos e benefícios também são resultado dos incentivos econômicos a

que os investidores respondem, o que inclui a regulação atual. O fato óbvio,

portanto, é que medidas para evitar crises semelhantes a esta terão de ser tomadas.

Essas são as questões a serem debatidas no futuro. O presente, entretanto,

mostra a recessão como realidade a se propagar justamente pelas economias mais

ricas do planeta.
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O produto interno tem caído na Grã-Bretanha, na França, na Alemanha, no

Japão, e já se anuncia uma recessão para os Estados Unidos.

A ação firme e coordenada dos governos para debelar a crise financeira,

injetando recursos e proporcionando garantias para que se retome a confiança nos

mercados e se normalizem os fluxos financeiros, traz esperança de recuperação

mais rápida. Mas é fato que mesmo as economias emergentes que tinham

desempenho acima da média mundial também serão afetadas.

Nesse sentido, não há como ignorar a crise, fazer de conta de que ela não

existe, subdimensionar seus efeitos e fazer apostas arriscadas de conveniência

política em curto prazo, traduzidas em premeditada inação à espera de “marolas” —

entre aspas.

Ao contrário, o momento requer espírito público e visão de estadista para

decidir sobre o melhor para o País, que sacrifícios devem ser feitos para evitar o

pior, que ajustes devem ser realizados, que ações concretas devem ser planejadas

para que os possíveis efeitos negativos desta crise não nos peguem de surpresa em

futuro próximo.

Os riscos não são poucos, apesar de esse fato parecer desagradável aos

ouvidos irresponsavelmente otimistas de alguns. A crise de crédito pode ter efeito

deletério sobre importantes segmentos de nossa economia.

A combinação de fatores como a queda dos preços de commodities, elevação

da taxa cambial, corte de linhas de financiamentos internacionais e suspensão de

investimentos externos pode trazer, no curto prazo, sérios problemas para

exportadores e produtores agrícolas, apenas para citar alguns setores econômicos

que vêm sendo o motor da nossa economia nos últimos anos.
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A disponibilização de recursos para suprir essas deficiências é urgente e deve

ser arquitetada com critério e antecipação. O financiamento da safra agrícola, por

exemplo, cujo plantio já está se iniciando, comprometer-se-á pela escassez de

crédito externo. E ainda não há nada de concreto que nos permita vislumbrar a

substituição desses recursos internacionais, que, antes, fluíam com naturalidade

para muitos produtores, por outras fontes, e ao mesmo custo anterior.

O financiamento do comércio exterior, os novos investimentos que estão

sendo adiados, enfim, uma série de situações reais nos traz grandes preocupações

na ausência de soluções efetivas e imediatas.

A crise de crédito já é uma realidade. Ela provém da interrupção dos fluxos

baratos e fartos de uma época de alta liquidez internacional. Ela se propaga devido

a fatores objetivos relacionados tanto à própria escassez de linhas de financiamento,

antes disponíveis, quanto a aspectos subjetivos ligados às incertezas, ao desmonte

da rede de relacionamentos para muitas empresas e à dificuldade de substituição de

parcerias e de acesso às novas linhas disponíveis, especialmente para pequenos e

médios empreendimentos.

Anunciar apenas que existirão recursos e colocá-los à disposição por medidas

financeiras arquitetadas pelo Banco Central, com certeza não garante que os

mesmos chegarão até onde são necessários.

A complexidade da economia moderna é mais um fator que dificulta a

substituição de mecanismos de mercado, sempre mais dinâmicos, por suprimentos

direcionados pelo setor público. Estes últimos são obviamente necessários. Mas há

claro custo no processo, que precisa ser minimizado com competente, responsável e
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enérgica atuação por parte das autoridades. Atos concretos, e não palavras, podem

resolver.

O Sr. André de Paula - Deputado Fábio Souto, V.Exa. me concede um

aparte?

O SR. FÁBIO SOUTO - Concedo o aparte ao nobre e amigo Deputado André

de Paula.

O Sr. André de Paula - Deputado Fábio Souto, quero apenas registrar minha

alegria de vê-lo na tribuna nesta tarde, não apenas por enxergar em V.Exa. um dos

quadros mais qualificados do nosso partido, o Democratas, mas também por aliar

sua experiência na vida pública, de mandatos estadual e federal, com sólida

formação acadêmica, que hoje lhe permite fazer brilhante, alentada e criteriosa

análise sobre a grave crise por que passa a economia mundial — e o Brasil está

inserido nesse contexto. Esses fatos para mim, que não tenho formação de

economista, ao contrário de V.Exa., além de causarem perplexidade, geram até

dificuldades para que nós outros possamos dimensionar os desdobramentos

decorrentes. Ouvia com atenção seu discurso, que não faz apenas uma análise

criteriosa, mas também aponta caminhos, suscita relevantes questões e se

posiciona com relação às recentes medidas adotadas pelo Governo.

Pronunciamentos como este, tal como o criteriosamente elaborado por V.Exa.,

contribuem em muito para termos mais clareza acerca da crise, sobretudo como

devemos enfrentá-la. V.Exa. lembrava — e não quero me alongar, mas entendo que

nunca é demais registrar — a forma inicial e excessivamente otimista com que

inicialmente foi vista esta grave crise pelo Governo brasileiro. O Presidente da

República primeiro desconheceu a crise; depois, disse que era uma marola e que
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não chegaria a atravessar o Atlântico. Mas agora reconhece que crise dessa monta

possui inafastáveis repercussões que, sem dúvida nenhuma, incidirão sobre todos

os setores da nossa economia. V.Exa. se refere ao agronegócio, e poderíamos

mencionar muitos outros. Mas, em síntese, Deputado Fábio Souto, reitero minha

alegria de vê-lo se pronunciar no Grande Expediente desta Casa, para tratar de

assunto de tamanha relevância, com tanta propriedade, em nome da bancada do

Democratas. Muito obrigado.

O SR. FÁBIO SOUTO - Agradeço a V.Exa. as palavras e incorporo o aparte

ao meu pronunciamento. V.Exa., Deputado André de Paula, é Parlamentar atuante e

competente, e tenho certeza de que Pernambuco muito se orgulha de tê-lo como

representante nesta Casa.

Continuando, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, há momentos em que

as decisões corretas fazem toda a diferença. Os períodos de bonança e

prosperidade mitigam as fraquezas e vacilações. Nas crises, no entanto, é que se

exige a capacidade de optar, de sacrificar e assumir as responsabilidades e

enfrentar as conseqüências, inclusive as injustiças que se cometem sobre aqueles

imbuídos do dever de decidir.

Em nada nos ajuda minimizar o problema, ostentando o velado ufanismo de

que estamos acima das conseqüências de uma crise dessas dimensões. O que

precisamos é de seriedade para antecipar os problemas e, sobretudo, de coragem

para enfrentar as adversidades deles decorrentes.

O Brasil será tão mais afetado quanto mais profunda for a crise internacional.

Mas boa parcela desse impacto dependerá das ações internas a serem tomadas

com responsabilidade e antecipação, para que se possa tirar efetivo proveito da
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alegada posição favorável de nossa economia no cenário mundial. Os custos de

curto prazo, inclusive os de natureza política, poderão ser compensados em futuro

próximo, quando a situação voltar à normalidade; e o Brasil poderá sair disso mais

fortalecido e atraente entre as economias emergentes, no futuro.

Sr. Presidente, era este o registro que queria fazer na tarde de hoje, para

demonstrar nossa preocupação com a grave crise que assola o mundo e o nosso

País.

Muito obrigado.

O Sr. Osmar Serraglio, 1º Secretário, deixa a

cadeira da presidência, que é ocupada pelo Sr. Inocêncio

Oliveira, 2º Vice-Presidente.
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O SR. MAURO BENEVIDES - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem..

O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. MAURO BENEVIDES (Bloco/PMDB-CE. Pela ordem. Pronuncia o

seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, os desdobramentos da

grave crise financeira mundial continuam a ser objeto de debates neste plenário e

por parte de expressivas lideranças empresariais, com ressonância em todos os

veículos de comunicação da nossa e de várias nações.

Além dos Ministros Guido Mantega e Henrique Meireles, no âmbito oficial,

outras manifestações expressivas têm sido divulgadas em torno da palpitante

temática, ensejando a que se discutam angulações relevantes, vinculadas, inclusive,

à Medida Provisória nº 443/08, prestes a ser discutida e votada no âmbito desta

Casa Legislativa, para posterior envio ao Senado Federal, como prevê, aliás, a

sistemática bicameral predominante entre nós.

Em entrevista concedida ao jornal Folha de S.Paulo, o Presidente do

BRADESCO, Márcio Cypriano — que tem a seu lado, no Conselho de

Administração, o experiente e lúcido Lázaro Brandão — tece considerações a

respeito do prolongamento da atual conjuntura, vaticinando que a respectiva

duração alcançará cerca de 2 anos, com a gradual ultrapassagem dos atuais

empecilhos que atormentam as nossas instituições de crédito, quer sejam públicas

ou privadas.

Segundo o dirigente máximo do BRADESCO, “em 2009 o espaço de avanço

do PIB situar-se-á em 3%, com inflação de 5%, e o dólar alcançará R$2 reais. A

crise deve ser longa, mas isso não significa que a economia mundial vai parar e

estagnar-se”.
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Reportando-se aos embargos enfrentados até o presente momento, ele

acentuou que “as Bolsas reagiram na semana passada. Até agora os investidores

diziam que os preços estavam baratos, mas não se arriscavam a comprar, alegando

que, na semana seguinte, estariam mais acessíveis. Na semana anterior,

apareceram compradores. A volatilidade vai continuar, mas os sinais já são

alentadores”.

Sobre a perspectiva de prevalecer, como tendência dominante, a estatização

dos bancos, Márcio Cypriano reiterou o seu posicionamento, segundo o qual não se

efetivará “qualquer diretriz de caráter estatizante para os nossos rumos

econômicos”.

Fazendo questão de ressaltar que não era economista de formação,

prognosticou que, em situações assemelhada, “é dever do Governo cumprir seu

papel de defender e zelar pelo bem estar da sociedade e da economia”.

É indiscutível que o pensamento exteriorizado por um homem de visão, hoje à

frente de conceituado conglomerado financeiro, terá que ser considerado entre

quantos, na presente e delicada situação, têm de compulsoriamente acompanhar o

desdobramento da delicada fase enfrentada pelos diversos Continentes, em face do

impactante delineamento de algo somente comparado aos episódios desenrolados

em 1929, em Wall Street, sempre recordados por suas implicações na vida de todos

os povos, naquela fase ominosa, superada em meio a ingentes esforços, levados a

cabo por economistas laureados, que foram capazes de soerguer a poderosa

estrutura financeira da América do Norte.
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O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Continuando o Grande

Expediente, concedo a palavra ao segundo orador inscrito, o ilustre Deputado

Clodovil Hernandes, do PR de São Paulo. S.Exa. dispõe de 20 minutos na tribuna.

O SR. CLODOVIL HERNANDES (PR-SP. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, nobres Deputadas e Deputados, é uma grande honra falar para vocês

através dessa mágica televisão da Câmara Federal — televisão, claro, não me mete

medo, porque estou habituado a ela há muito tempo —, e é uma pena que eu tenha

que fazer isso com o plenário quase vazio, não sei se por horário, não sei se por

normas, não sei por quê. Mas, em todo o caso, falo para vocês mesmos, que são o

meu povo, porque, embora eu esteja no PR, e o respeite muito, e goste muito deles,

porque me acolheram com muito afeto, o meu partido é o BR. Eu sou Brasil em

todos os sentidos! Tanto que agora, na minha cidade, sendo do PR e tendo muitas

ressalvas com o PT, com o qual já tive vários problemas, eu amparei o candidato do

PT porque me parecia o mais honesto. É isto o que conta: o que a pessoa é, e não o

partido ao qual ela pertence.

Eu gostaria de não ser polêmico, e que não usassem esse adjetivo, mas não

consigo deixar de ser, porque me incomoda muito essa coisa de ter sido eleito com

tantos votos, por tantas pessoas que acreditaram em mim, a despeito de todos os

meus trabalhos paralelos: a moda, o teatro, a música, a televisão. Esse povo

acreditou em mim como Deputado, e é o que tenho tentado ser, embora eu não seja

um Deputado — eu estou Deputado. Mas estou aqui com a dignidade que eu

aprendi na minha casa, com a família que me adotou e criou e com as coisas que

aprendi na vida durante esses percalços todos: os erros, os acertos, os amigos, os

inimigos, isso e aquilo.
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Não tenho nenhuma dificuldade, nenhum problema de falar de improviso,

embora o meu gabinete tenha escrito um discurso para mim. Por quê? Eu presto

atenção nas coisas e presto atenção nas pessoas. Há algumas pessoas aqui pelas

quais eu tenho verdadeira adoração. Isso me foi dito por um político antes de eu

entrar aqui. Ele me disse: “Você verá. Lá tem muita gente que não gosta nem de si

mesma, quanto mais dos outros. Mas, no meio dessa gente, você encontrará

pessoas da melhor qualidade, verdadeiros brilhantes, diamantes que estão nessa

vida pública e que pouco podem fazer porque é muito grande o número de

Deputados que nós temos aqui e é muito difícil, porque, quando um diz ‘sim’, outro

diz ‘não’, outro diz ‘talvez’. E assim vamos nós.”

Eu sei que, como aconteceu 10 anos atrás, exatamente depois do Censo, que

acontece no nono ano e será no ano que vem, nós teremos uma população

aumentada.

O Brasil cresceu muito e crescerá sempre — assim espero e desejo. Mas eu

gostaria que este Brasil crescesse em todos os sentidos e tivesse palavra, atitude e

se fizesse presente aqui dentro, de qualquer maneira.

Eu sei que a Câmara dos Deputados é a Casa do povo, mas o povo não sabe

onde é a Câmara dos Deputados, e a maioria nunca entrou nem entrará aqui. Mais

do que isso, a maioria não sabe o que se faz aqui. Eu não posso dizer isso porque

pelos corredores eu fotografo centenas de vezes por dia e dou muitos autógrafos, e

o meu gabinete é um dos mais visitados. Por quê? Porque eu sou o Clodovil da

televisão, o estilista. Se eu fosse apenas Deputado, eu teria que andar com o button

para ser reconhecido. Muita gente não é reconhecida neste País inteiro. E eu tenho

a chance de ter feito a minha vida pública antes de estar aqui.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

139

Portanto, quero estar aqui com honra, e é o que vou fazer de qualquer

maneira. Por quê? Porque eu não faço questão nenhuma de ficar em lugar nenhum.

Faço questão de retribuir às pessoas que me colocam nos lugares. Todas as vezes

em que fui mandado embora da televisão foi porque eu era contra os empregados

que vilipendiavam a emissora. Acabou que eu tive que sair da televisão também,

porque a televisão que eu fazia era para a sala de visita das famílias — para os pais,

para os filhos —, e hoje em dia a televisão que se faz é uma televisão que vai direto

para o banheiro, onde está a privada. Mulheres-melão, mulheres-melancia, sabe

Deus que tipo de mulheres — uma avacalhação com a mulher e com a família, uma

coisa absurda! Nós poderíamos acabar com isso, uma vez que convivêssemos bem

e todos se escutassem e estivessem aqui.

Eu sei que daqui a 2 anos haverá uma nova plêiade de Deputados. Parece

que existe na lei nacional a proposta de aumento de Deputados cada vez que o País

aumenta sua população.

Imaginem vocês. Eu espero que um dos senhores apresente esse pedido de

aumento do número de Deputados, porque eu já estou apresentando o meu pedido

de diminuição do número. É muito cacique para muito pouco índio!

Nós temos que pensar que o País é nosso. Nós somos o povo. Quando

pomos os pés fora daqui, somos iguaizinhos a Seu Mané, que tem uma lojinha não

sei em que bairro e em que lugar. E essa coisa tonta da empáfia do poder, do cargo,

essa coisa boba que algumas pessoas têm e fazem questão de exibir, termina ali na

porta, porque elas terão os mesmos problemas que todos os brasileiros terão com

um mau comando. Se não mudarmos esse comando, com certeza todos nós

pagaremos um preço por isso. E muito caro nós vamos pagar.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

140

É preciso diminuir não para prejudicar ninguém. É como se nós tivéssemos

uma fábrica, tivéssemos muitos funcionários e estivéssemos com problema

econômico. O que faria essa fábrica? Diminuiria a mão-de-obra, para que a mão-de-

obra que ficasse, categorizada, trabalhasse muito mais.

Eu não tenho medo de trabalho. Ao contrário, gosto muito de trabalhar —

para não enlouquecer. Eu sei que o Universo me deu o trabalho como fonte de vida.

Se nós não trabalhássemos, o mundo seria um horror! Nós encheríamos a cabeça

de coisas inúteis e de porcarias, porque o cérebro desocupado é residência do

demônio mesmo!

Eu tanto penso nisso que me mudei para cá. Mudei para um apartamento,

desses apartamentos que são do Governo. E o que eu fiz? Os senhores não sabem

ainda, mas saberão em breve. Eu derrubei o apartamento inteiro por dentro e por

fora, porque eu não gosto de coisa feia, não gosto de coisa ordinária. Eu jamais

moraria num apartamento que estivesse fora daquilo em que estou acostumado a

viver. E o fiz a duras penas, com meu dinheiro e meu sacrifício. Claro que fui

ajudado, mas a reforma que fiz eu paguei, assim como a do meu gabinete. Alguns

criticaram — porque é mais fácil criticar quando alguém faz alguma coisa direita.

Toda mulher bonita neste País é vagabunda. Por quê? Porque não sabemos

ver a beleza, não sabemos que a beleza é Deus. E esse apartamento, que logo será

de outro Deputado — e assim espero que seja —, terei a honra de deixá-lo da

mesma maneira como deixei todos os lugares por onde passei, mesmo as casas

alugadas: todo reformado, com banheiros, chão, paredes e divisão perfeitos, mesa

de cristal de 20 milímetros, e assim por diante. Por quê? Porque eu vou viver lá. Eu
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não posso viver em um lugar ruim. “Ah! Mas você sabe que depois vai entregá-lo a

outro Deputado.” Graças a Deus! Vou deixar o lugar bonito para outro Deputado.

Se todos fizessem a mesma coisa, não teríamos esses prédios brasileiros

caindo aos pedaços, cheios de piche — todos eles pichados —, enfim, essa coisa

desrespeitosa que também existe aqui em Brasília. Era preciso que o povo vestisse

realmente a camisa brasileira, porque tem muita gente que finge, põe uma camiseta

verde-amarela, mas, na verdade, é só casca, como uma laranja podre, que tem

casca, mas que por dentro está apodrecida. Isso não resolve nada.

O que aconteceu na eleição passada? Na minha cidade — é o que posso

dizer —, onde apoiei o candidato do PT, ele perdeu. E por quê? Porque o atual, que

administra a cidade, que é uma cidade sofredora porque é oprimida por muitas

igrejas pequenas, as igrejas novas, esse homem que administra a cidade é de uma

igreja nova. Ele deveria continuar na igreja e ser um comandante de pessoas dentro

da igreja, que daria a ele dinheiro e a possibilidade dos poderes que eles se dão,

das autoridades que eles se dão. Porque eles vendem Deus a preço de banana.

Todos fazem isso. Lá seria um bom lugar para ele.

Comandar uma cidade não é isso.

Ele é o dono de todos os jornais e de todas as emissoras, porque em 4 anos

ele enriqueceu. É normal. E aí pegou um candidato que estava impugnado e o

promoveu muito para que ele fosse o candidato concorrente. Resultado: os votos

desse candidato foram zero, e ele atrapalhou a Oposição.

O candidato que eu estava apoiando, que tem todos os meus votos e um

pouco mais, não conseguiu vencer essa tramóia, porque isso não é uma coisa

verdadeira. Um candidato impugnado não pode ser candidato. E o atual comandante
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fez com que o povo acreditasse que ele seria também um candidato à prefeitura.

Ora, onde nós vamos parar? Se daqui de cima não olharmos para baixo, não

pusermos o dedo em riste e dermos as ordens que essas pessoas precisam ouvir e

respeitar, daqui a pouco estaremos baixando a cabeça para todos eles, porque eles

estarão muito ricos, nos comprarão e nós seremos escravos de um comando de

quinta categoria!

Não consigo ser diferente. Gostaria de ser diferente, de ser cambalacheiro, de

fazer por interesse. Não. O meu apartamento pertence ao PR, o meu partido, e o

arrumei para isso — tanto que amanhã já tenho o primeiro jantar em casa. Tudo o

que tinha de melhor na minha casa trouxe para o apartamento. Se minha casa está

lotada é porque, graças a Deus, trabalhei 40 anos para amealhar coisas. Nunca

roubei nada de ninguém. E o apartamento hoje recebeu toalhas de renda do

Nordeste, porque acredito no Brasil. Os convidados de amanhã jantarão numa mesa

com coisas brasileiras e com uma comida feita por mim, porque, graças a Deus,

aprendi a cozinhar com o meu pai. Faço de tudo um pouco e faço de tudo um pouco

direito, porque tenho os meus recalques, os meus complexos e, se não fizer direito,

realmente fico muito infeliz.

Mudando de assunto, outro dia eu estava passando uma emenda a respeito

do câncer de próstata, que é uma coisa dolorosa. E pretendo convidar para vir aqui

o Dr. Miguel Srougi, que me operou — ele é um dos 10 maiores médicos do mundo.

Debato-me todos os dias para que essa proposta seja feita para os pobres,

porque câncer de próstata é algo realmente muito ruim. Mas o problema não é o

câncer; o problema é a seqüela. Sei disso porque eu o tive. Peguem um sujeito

pobre, humilde, sem instrução e dêem a ele um câncer de próstata. Se ele se opera
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e acaba impotente, a casa dele virará um transtorno, porque, com certeza, a mulher

reagirá muito mal a essa impotência.

Vejam quanta coisa existe por trás de uma bobagem!

Outro dia eu me encontrei com um Deputado famosíssimo, que conheço há

muito tempo, e disse a ele de minha proposta do câncer de próstata. Ele me disse:

“Ah! Eu não preciso, não. Eu tenho plano de saúde”. É um absurdo que um

Deputado diga isso. Não vou dar o nome dele, porque jamais daria glória a uma

pessoa dessa laia.

Todos os meus defeitos citados são defeitos impostos pelo Universo. Nunca

aprendi ou adquiri alguma coisa aqui para fazer mal às pessoas. Não é essa a

minha proposta.

Pergunto: quantos brasileiros podem ter plano de saúde? Quase ninguém.

Então, deixamos o povo à deriva. E aqui todos estamos muito felizes, lindos, com

ternos lindos, muito bons. Tudo lindo. Brasília é linda! Só vou sossegar no dia em

que eu mudar Brasília mesmo, porque Brasília tem que brilhar — porque, se a

Capital não brilha, o País não brilha. Podem se matar!

Vejam que cada vez que vamos a Paris, Paris está sempre em travaux. Todos

os anos em que fui a Paris, nesses 40 anos, Paris está sempre consertada. Por

quê? Porque casa ou cidade é como boca: se não consertamos as cáries, os dentes

caem.

Brasília está abandonada por uma falsa política de comando. Os prédios

públicos estão todos caindo aos pedaços. Desmintam-me, ponham-me daqui para

fora, digam que sou mentiroso, que sou ordinário, que sou desonesto e que odeio o
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meu povo, principalmente para as mulheres. As mães-de-família sabem que eu

sempre batalhei por elas, que são o meu público. Digam-lhes o que vai acontecer.

Vou batalhar muito pela diminuição do número de Deputados. Muito! Com

todas as forças que tenho no meu coração, eu vou batalhar por isso. Por quê?

Porque não estou vendo ninguém sentado aqui. As pessoas aqui comparecem

quando querem. Outro dia em que estive aqui, o Presidente — que não era o

Deputado Inocêncio Oliveira, esta pessoa que eu adoro; era outra pessoa —

mandou-me calar a boca quando eu disse que isto aqui parecia um mercado de

peixes. E parecia mesmo. Hoje em dia parece a entrada de um convento, porque há

um silêncio! Não temos nada, tudo está assim. (Risos.)

Então, isso tudo tem que mudar. Acredito nessas mudanças e que podemos

agir.

Talvez o meu texto não seja o texto de um político de escola. Estou

contratando um professor de política da USP, de São Paulo, para me dar aulas de

política, porque eu quero fazer o melhor. Eu não quero fazer por fazer. Eu quero

passar por aqui para deixar, como o meu apartamento, como as minhas coisas, o

melhor que eu puder.

Tem tanta coisa que eu poderia e gostaria de dizer, mas, infelizmente, eu me

inflamo e pode ser que eu me prejudique — e não quero me prejudicar.

Todas as vezes em que fui mandado embora da televisão, fui mandado

embora porque trabalhei a favor dela. E aqui quero trabalhar a favor desta Casa.

Não pensem que quero diminuir o número de Deputados para prejudicar pessoas.

Não. Pode ser que eu seja um deles, mas não tem importância. O que quero é que a

Casa tenha dignidade. Isto é obrigatório. Todo mundo pode dizer o que quiser de
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mim, mas ninguém pode dizer que eu não tenha dignidade — nem meu pai pode;

nem o diretor do meu colégio, nem ninguém que convive comigo. E faço questão de

dizer que não vim aqui para sujar a vida de ninguém.

Então, esse número precisa ser reduzido. Porque imaginem daqui a 10 anos

um número maior, 600 e tantos Deputados, num país com tantos problemas

econômicos. Onde nós vamos parar, gente? Pensem um pouco. Tenham piedade do

povo. Sejam abnegados. Não queiram só para vocês. Não temos nada. Tudo que

temos largaremos aqui. Eu não tenho nenhum problema de ter coisas, de comprar

coisas, porque eu sei que eu as vou deixar mesmo — tanto que eu brinco com os

meus amigos: se eu cair morto aqui, pega este brilhante, que é bom; você vai

vender. Nada é de ninguém. Tudo que tenho não é meu. E nós não temos nada

mesmo nesta vida. E tudo que nós temos de fazer é passar para as mãos dos outros

aquilo que nos daria a alegria de ver o mundo melhor.

Muito obrigado por terem me ouvido. Muito obrigado pela paciência. Tenham

uma boa tarde e que o Universo os abençoe, para que isto aqui fique uma Casa

verde e amarela mesmo, com um BR bem grande! Eu gostaria muito, porque o Brasil

é um país lindo. Nunca me senti caipira em lugar nenhum do mundo porque eu

tenho a honra de ser um bom brasileiro. Gostaria que isso fosse em todos os

sentidos. Fiquem com Deus, se é que vocês chamam o Universo de Deus, porque

eu chamo. As igrejas novas têm Deus de tantos nomes. Mas Deus não é

desfragmentado. Deus é único e absoluto, e a gente conversa com Ele conversando

com a gente mesmo.

Até a próxima chance que me dêem de falar para vocês! Até logo! (Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Quero dar meus parabéns ao

ilustre Deputado Clodovil Hernandes. S.Exa. não falou para o Plenário; S.Exa. falou

para a Nação. Acho que a Câmara é isso. Estamos agora reunidos em várias

Comissões importantes. A parte nobre da instituição, que é a votação, ainda não

começou. Mais tarde, quando iniciarmos a votação dos destaques do Fundo

Soberano, estaremos com o plenário cheio, decidindo essas matérias.

Enfim, mesmo com apenas 10, 12 Parlamentares em plenário, o Deputado na

tribuna não fala apenas para S.Exas. Todos o estão ouvindo em seus gabinetes ou

em diferentes locais. O Deputado fala sobretudo para a Nação, já que seu

pronunciamento será divulgado no programa A Voz do Brasil e no Jornal da Câmara,

além de ser transmitido ao vivo pela TV Câmara.

O Parlamento é isso. Ele não é apenas uma Casa que se reúne para discutir

e debater diversos assuntos com o plenário cheio. Esta Casa tem de priorizar aquilo

que é importante para o momento, deixando de lado o que não é tão importante.

Por isso não me constranjo quando vejo o plenário assim. Os Parlamentares

esperam apenas a sua vez de usar da palavra, sabendo que falarão para os que

estão presentes e, sobretudo, para a Casa e toda a Nação.
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O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Passaremos agora para o período

de breves comunicações, enquanto não se atinge o quorum regimental de 257

Parlamentares para início da Ordem do Dia.
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O SR. MAURO BENEVIDES - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Concedo a palavra ao Deputado

Mauro Benevides.

O SR. MAURO BENEVIDES (Bloco/PMDB-CE. Pela ordem. Pronuncia o

seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a imprensa cearense

registra, com merecido destaque, o fato de que o processo de beatificação do

saudoso D. Antônio de Almeida Lustosa, Arcebispo Metropolitano de Fortaleza

durante 21 anos, já se acha no Vaticano, após preenchida seguidas diligências,

reclamadas pelo rito canônico que disciplina o trâmite de procedimentos dessa

magnitude.

Recordo, com precisão, que coube ao Cardeal Aloísio Lorscheider, então

metropolita de nossa província eclesiástica, promover concorrida concelebração, em

1992, quando se iniciou a busca de abalizadas informações sobre o santo pastoreio

daquele antístite, nascido em São João del Rei, em 1886, e que realizou em nossa

unidade federada uma notável obra de evangelização

Intelectual de méritos incontáveis, integrou o Instituto do Ceará — Histórico,

Geográfico e Antropológico —, ali deixando marcas indeléveis de seu talento e

aprofundamento cultural.

Tendo convivido de perto com D. Lustosa, estive ao lado do Dr. Vinícius

Barros Leal, da nossa Academia Cearense de Letras, que se empenhou na

formação processual, recolhendo depoimentos valiosos, complementados pelos

padres salesianos, especialmente Francisco Demonier e Antônio da Silva Ferreira,

incumbidos de coligir informações precisas de milagres atribuídos àquele santo

pastor.
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Mencione-se, por oportuno, que, simultaneamente, o Ceará religioso se

empenha pelo acolhimento de postulações vinculadas ao Padre Cícero Romão

Batista e ao Padre Ibiapina, todas sendo examinadas pela aludida Congregação, em

meio a preces dos fiéis que, na Capital e no interior, oram fervorosamente por um

deslinde favorável agora no pontificado de Bento XVI.

D. Lustosa, Padre Cícero e Padre Ibiapina detêm as esperanças do nosso

povo, em decorrência da missão que souberam exemplarmente cumprir a serviço do

povo de Deus.

Muito obrigado, Sr. Presidente. Muito obrigado, Sras. e Srs. Deputados.
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O SR. DANIEL ALMEIDA - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DANIEL ALMEIDA (Bloco/PCdoB-BA.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs.

Deputados, a imprensa divulga desde ontem o anúncio da maior fusão da história

bancária brasileira: a união entre os segundo e terceiro maiores bancos do Brasil, o

Itaú e UNIBANCO. Desta união surgirá o Itaú Unibanco Holding, que será o maior

banco brasileiro e um dos maiores do mundo em valor de mercado.

A nova empresa ultrapassa em tamanho o BRADESCO e o Banco do Brasil,

até então maiores bancos privado e público do País, respectivamente. Fala-se que

as operações financeiras dos bancos Itaú e UNIBANCO foram ao valor de 87,9

bilhões de reais.

De acordo com o que vem sendo divulgado pela mídia, o novo banco passa a

controlar 14,5 milhões de contas correntes, o que equivalente a 18% do mercado

nacional.

A carteira de crédito representará 19% do total do mercado e a soma de

depósitos, fundos e carteiras administradas atingirão 21%. Juntos, os 2 bancos

atendem cerca de 2 mil empresas, movimentando recursos da ordem de 65 bilhões

de reais. O lucro líquido somado dos 2 bancos, de janeiro a setembro deste ano, foi

de 8,1 bilhões de reais.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, nos últimos meses, esse será o

terceiro processo de fusão de grandes bancos no País. Tivemos a união do

Santander e do Real, depois o Banco do Brasil e a Nossa Caixa e agora, o Itaú e o

UNIBANCO. E, nessa onda, a mídia já fala até na perspectiva de junção do Banco
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do Brasil com a Caixa Econômica Federal. Achamos esta possibilidade

completamente inoportuna.

Consideramos essa concentração bancária no País muitíssimo preocupante,

uma vez que o resultado sempre aponta para o prejuízo de toda a sociedade,

sobretudo no tocante à elevação das tarifas e juros.

Historicamente, os representantes do grande capital sempre encontraram

formas de se reorganizarem, de se fundirem, desde que não perdessem seus

dividendos; pelo contrário, que eles possam se multiplicar ainda mais. Posso afirmar

que nenhum outro setor da economia tem conseguido isso com tanto desempenho

quanto o setor financeiro.

Nós sabemos que esses lucros são conquistados à custa de demissões de

trabalhadores, de precarização das condições de trabalho, do desrespeito ao

consumidor de serviços bancários e sobretudo das cobranças abusivas de juros e

serviços.

No caso da notícia de uma possível fusão entre os estatais Banco do Brasil e

Caixa Econômica Federal, isso se complica ainda mais. Sabemos que o objetivo

final da CEF e do BB extrapola os limites do lucro. Essas instituições têm uma

responsabilidade social muito grande para com o País. Elas apóiam ações públicas

de acesso à moradia e ao saneamento; fornecem financiamento à agricultura

familiar; além de serem as responsáveis pelo pagamento de benefícios dos

trabalhadores, como FGTS, Seguro Desemprego, Bolsa Família, entre outros

Por essa razão, tanto a primeira notícia, da fusão dos bancos privados Itaú e

UNIBANCO, quanto uma possível união dos estatais Banco do Brasil e Caixa



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

152

Econômica Federal causam tanta apreensão no mercado entre os correntistas e

sobretudo entre os bancários.

Sr. Presidente, que essa conta não recaia sobre a sociedade e os

trabalhadores. Daí o nosso apelo ao Governo no sentido de buscar formas de não

permitir que transações dessa natureza resultem na dispensa de trabalhadores

bancários.

Sr. Presidente, passo a abordar outro assunto.

Na próxima sexta-feira, dia 7 de novembro, celebra-se o Dia do Radialista. A

data é comemorada desde 1945, quando um decreto assinado pelo então

Presidente Getúlio Vargas fixou os níveis mínimos de remuneração dos que

trabalhavam em empresas de radiodifusão.

Em 2006, a comemoração mudou. A Lei nº 11.327, assinada pelo Presidente

Lula no dia 24 de julho, em memória ao nascimento do compositor, músico e

radialista brasileiro Ary Barroso, estabeleceu uma nova data para o Dia do

Radialista.

Reconhecendo a importância desse meio de comunicação de massa no

contexto da história do País, quero aproveitar o dia de hoje para prestar, nesta Casa,

uma justa homenagem a todos esses profissionais espalhados pelo Brasil.

Durante as décadas de 30, 40 e 50, no apogeu do chamado Estado Novo, o

Brasil vivia uma revolução na sua maneira de comunicar. Neste período, o rádio era

a principal fonte de informação e as vozes dos radialistas disputavam a atenção e o

respeito do público.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

153

Posso afirmar com convicção que o rádio foi o percussor da globalização.

Vozes de profissionais influenciavam a vida e o comportamento de muitas pessoas,

trazendo para os lares brasileiros informações de todas as partes do mundo.

Os tempos mudaram, e hoje o mundo vive a Era da Telemática. Com a

Internet, a ciência da comunicação passa por uma nova revolução, a revolução

digital. Porém, o rádio soube se readaptar à quebra dos paradigmas, e hoje também

as web rádios são um sucesso na rede mundial.

No formato original, através das freqüências moduladas, ou através das redes

digitais, o importante é o perfil comprometido e ético do profissional que está do

outro lado.

Os profissionais do rádio são responsáveis por produzir conteúdos de

interesse público, narrá-los e comentá-los quando for necessário.

Para vários cidadãos os radialistas se tornam amigos e companheiros de

todas as horas. O rádio faz parte do cotidiano da maioria da população brasileira.

Segundo a PNAD, entre 1992 e 1997, o percentual de domicílios com rádio passou

de 84,9% para 90,3%.

Uma pesquisa realizada pelo Datafolha na grande São Paulo, em dezembro

de 1993, revelou que as pessoas, independentemente da classe social, passam

mais tempo ouvindo rádio do que assistindo à televisão, lendo jornais ou revistas.

É comum vermos trabalhadores na sua rotina diária, no ônibus ou no trabalho,

com o rádio ligado, se informando e estabelecendo contato com tudo o que acontece

no mundo. Daí a importância do radialista na formação da opinião pública brasileira.

Com milhares de bons radialistas espalhados pelo Brasil, o rádio é hoje rico,

oferecendo boas opções para aquele que merece todo o nosso respeito: o ouvinte.
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Para eles, os microfones lançam mão de conceitos, idéias e informações. Além de

tudo, o rádio traz emoções através das músicas.

O rádio é também uma caixa de repercussão dos anseios sociais, das

denúncias e dos desmandos. Por isso, o radialista representa importante

instrumento na direção de uma sociedade onde todos podem, democraticamente,

ouvir e falar.

Assim, o radialista é peça fundamental na ligação entre o cidadão e os

acontecimentos mais relevantes do dia. O rádio permite, além da informação com

rapidez e precisão, a prestação de serviço e o entretenimento.

Sejam eles locutores, sonoplastas, operadores, produtores, diretores ou

roteiristas, o que importa é que dentro de cada radialista existe um inexplicável

sentimento de dedicação e o interesse pelo que faz.

Quero aproveitar a oportunidade, Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs.

Deputados, cidadãos que nos acompanham neste momento através da Rádio

Câmara e da TV Câmara, para defender a retomada, nesta Casa, dos projetos que

indicam uma regulamentação mais clara para a profissão dos radialistas, tendo em

vista as inovações tecnológicas e desafios futuros que o mundo das comunicações

nos impõe a cada dia.

A todos vocês, radialistas que nos acompanham neste momento e a todos os

radialistas do Brasil, o meu fraterno abraço.

Também gostaria de destacar que estamos comemorando o 20º ano da

promulgação da Constituição Federal de 1988. Trata-se de uma data significativa,

pois sob a égide desta Constituição inauguramos uma nova fase em nosso País.
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Num primeiro momento, a Constituição representou um marco de passagem.

Antes do seu advento, estávamos vivendo um período controverso, um regime

ditatorial, em que a repressão política levava, impunemente, à morte tantos

brasileiros que aspiravam e lutavam por um país mais justo.

Não obstante, num determinado momento, as forças sociais não puderam

mais ser contidas, impondo-se sobre o governo autoritário, que não teve alternativa

senão convocar uma Assembléia Constituinte.

Vale lembrar que o processo Constituinte demonstrou que um novo país

necessitava ser retratado. O Brasil não cabia mais, como ocorrera com a elaboração

de Constituições anteriores, num modelo concebido por poucos juristas, não raro

distantes da nossa vida social. Essa foi a razão pela qual o trabalho da Comissão de

Notáveis não foi considerado e tivemos, pela primeira vez em nossa história, a

elaboração de uma Carta Magna a partir do zero. Realmente se configurava uma

tarefa complexa, que exigia a acomodação dos mais díspares interesses. Assim,

Parlamentares Constituintes foram eleitos, representando os mais diversos extratos

sociais.

Felizmente, hoje podemos comemorar, depois de 20 anos, o sucesso de todo

aquele processo.

Em particular, gostaria, em poucas palavras, de chamar atenção para a

mudança que a nossa nova Constituição trouxe no que diz respeito aos

trabalhadores. Basta lembrar que a Constituição anterior — se assim podemos

chamá-la, uma vez que se tratava de um texto imposto em 24 de janeiro de 1967,

com a redação dada pela Emenda Constitucional nº 1, de 17 de outubro de 1969 —

pouco tratava dos trabalhadores e dos direitos a eles inerentes. Alguma coisa era
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dita no § 23 do art. 153, que estabelecia a liberdade para “o exercício de qualquer

trabalho, ofício ou profissão”; no art. 165, que arrolava alguns direitos; e no art. 166,

que, por seu turno, dispunha sobre a liberdade de “associação profissional ou

sindical”. Desse modo, a exigüidade de disposições relativas aos trabalhadores e ao

trabalho indicavam, com clareza, que tais dispositivos tinham um caráter meramente

formal, figurativo, sem plena efetividade social.

Tal quadro fica ainda mais evidente quando, por outro lado, verificamos o

quanto a Constituição de 1988 se dedica ao tema. De pronto notamos que, ao

contrário da anterior, a Constituição em vigor, já no seu art. 1º, consagra, entre

outros fundamentos, “os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa”, ao lado da

“dignidade da pessoa humana” e do “pluralismo político”.

Ademais, também pertencendo às disposições inaugurais, lembramos o art.

5º, inciso XIII, que trata da liberdade para o exercício do “trabalho, ofício ou

profissão”, os incisos XVII a XXI, que cuidam das associações e cooperativas, e o

inciso LXX, que introduz o mandado de segurança coletivo, que pode ser impetrado

por organização sindical, entidade de classe ou associação.

Entretanto, a nova Constituição não pára por aí. Ela traz, dentro do Título II, o

Capítulo II, sobre os “Direitos Sociais”. Aqui temos os arts. 6º, 7º — esse último com

34 incisos — e, ainda, os arts. 8º, 9º, 10 e 11.

Portanto, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a Constituição de 1988 bem

merece o título de Constituição Cidadã, assim então batizada, uma vez que, a nosso

ver, cidadania só pode ser caracterizada em um Estado justo, com a necessária

valorização do trabalho e dos direitos sociais.
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Mesmo assim, há muito o que fazer, sobretudo no que diz respeito à

regulamentação e aplicação de tantos dispositivos. Dos direitos mencionados, por

exemplo, no art. 7º, alguns são expressamente enumerados, isto é, têm eficácia

plena, mas outros são apenas ou simplesmente previstos, dependendo, nesse caso,

de regulamentação legal. Alguns temas ainda aguardam definição, como a

estabilidade, prevista no inciso I do art. 7º. Bem sabemos que a Convenção nº 158,

da OIT, que chegou a ser ratificada pelo Brasil, foi, antes de entrar em vigor,

denunciada pelo Governo anterior, que tinha outra orientação política.

Poderia também citar a necessidade de tratar do aviso prévio, previsto no

inciso XXI do mesmo art. 7º, a lei de greve para o setor público, entre outros.

De qualquer modo, nesta oportunidade, gostaria de homenagear os 20 anos

da Constituição de 1988, aproveitando para afirmar que estamos trabalhando para

programá-la concretamente, o que, sem dúvida, contribuirá para a configuração de

um país socialmente mais justo.

Muito obrigado!
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O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Concedo a palavra ao Sr.

Deputado Sergio Petecão.

O SR. SERGIO PETECÃO (Bloco/PMN-AC. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, quero apenas registrar com muita satisfação a acolhida

que nós membros da Comissão Mista de Orçamento tivemos do povo amazonense

quando estivemos na Assembléia Legislativa do Estado do Amazonas.

Tivemos grande receptividade do Presidente Belarmino Lins, nosso querido

Belão, e dos demais Deputados Estaduais e de entidades que participaram daquele

debate muito proveitoso, que, com certeza, trará benefícios não só para o

Amazonas, mas sobretudo para Acre e Rondônia. Nossas dificuldades são as

mesmas.

Creio que esse mecanismo que a Comissão Mista de Orçamento tem

adotado, mantendo a emenda popular, como chamamos, emenda participativa, tem

trazido muito proveito.

Queremos parabenizar os Deputados Estaduais e também o Presidente da

Assembléia Legislativa do Estado do Amazonas, que nos recebeu com muito

carinho e satisfação.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Continuando as breves

comunicações, Deputado Ernandes Amorim.

O SR. ERNANDES AMORIM (PTB-RO. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, estive neste plenário mais cedo e dei como

lido discurso em que falei principalmente das ONGs estrangeiras na Amazônia, onde

exercem um poder paralelo ao do Estado e, o que é mais grave, têm alguns de seus

membros infiltrados em alguns dos nossos órgãos ambientais e fundiários: o IBAMA,

o INCRA e a FUNAI são praticamente dirigidos por pessoas que pertencem a essas

instituições.

Escolheram Rondônia para uma representação de ONGs americanas se

reunir amanhã e discutir o que se deve e o que não se deve fazer dentro do nosso

País. Preocupa-nos o fato de elas mandarem em todo o sistema de governo.

Os agricultores estão submetidos ao que essa regulamentação ambiental

determina. Nossa preocupação é que, ao se exercer o Código Ambiental, toda a

população do campo vai ser retirada e conduzida às grandes cidades. Sabemos que

toda aquela gente, na cidade, sem produzir ou sem emprego, não vai gerar outra

conseqüência senão criminalidade e escassez de escolas e de saneamento básico,

a exemplo das favelas que já existem nas grandes cidades, recheadas de gente

morando ao lado de esgoto, misturada com ratos, passando as piores privações. A

questão ambiental não alcança infra-estrutura nem saneamento básico para que

vivam com decência. Com isso ninguém se preocupa.

A cada dia as ONGs estão tomando todo o poder governamental e decidindo

o que o povo brasileiro deve ou não fazer. Assim diminuem-se produção e oferta de

emprego.
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Sabemos que a agroindústria é o segmento que mais emprega no País. Se

não nos dermos conta de que o povo da área rural tem de trabalhar e produzir, daqui

a pouco vamos estar como os países do sul africano, onde se morre de fome por

falta de produção de alimentos.

É a nossa participação.

Obrigado.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

161

O SR. LINCOLN PORTELA - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. LINCOLN PORTELA (PR-MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, demais senhoras e senhores aqui presentes,

os que estão acessando a Internet e aqueles que sintonizam a Rádio Câmara e a TV

Câmara em todo o Brasil, especialmente a população do Estado de Minas Gerais, a

quem tenho o orgulho de aqui representar, a educação é a melhor solução para

reduzir os índices de violência no País. Há uma ligação estreita entre falta de

educação e violência. Defendo a necessidade de a criança ficar mais tempo na

escola, bem como de a escola ficar aberta nos sábados e domingos.

Inclusive, Sr. Presidente, apresentei projeto que previa a abertura das escolas

nos sábados e domingos, há mais ou menos 9 anos, e algumas Sras. e Srs.

Deputados que haviam sido Secretários de Educação foram radicalmente contrários

a essa proposta, sob o argumento de que não haveria quem limpasse as escolas

nesses dias. Esse foi um dos maiores absurdos sobre educação que já ouvi nesta

Casa.

Sr. Presidente, também é preciso que melhores salários sejam dados aos

professores, em nome de um ensino de melhor qualidade.

Outra sugestão é a montagem de um sistema de incentivo às escolas, com

base nas avaliações do SAEB e do ENEM.

Acredito também que a implantação gradativa do Fundo de Manutenção e

Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da

Educação — FUNDEB será também um grande passo para alavancar a educação

brasileira, sobretudo nos aspectos de melhor oferta de recursos de instrução aos
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alunos e de valorização dos profissionais da área da educação. Neste último

quesito, destaque-se o piso salarial nacional, em torno de mil reais, e o estímulo à

educação continuada de todos os professores.

Outro ponto importante é o estímulo à leitura em todos os níveis, seja

formalmente, nas escolas, seja como atividade de lazer ou de aperfeiçoamento

profissional. O Brasil é um dos países que menos lê no mundo. Na própria América

do Sul, só lemos mais do que os paraguaios e os bolivianos. O estímulo à leitura

deve começar por programas maciços de divulgação desse hábito nas famílias e nas

escolas.

Outra ação importante é a redução da cobrança de impostos sobre os livros

didáticos e paradidáticos, a fim de que eles cheguem mais baratos aos alunos e

leitores.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, demais senhoras e senhores,

melhorar a educação brasileira e aumentar o hábito da leitura é uma das medidas

mais urgentes para tornar o Brasil uma potência neste novo milênio.

Era o que tinha a dizer.

O Sr. Inocêncio Oliveira, 2º Vice-Presidente, deixa

a cadeira da presidência, que é ocupada pelo Sr. Arlindo

Chinaglia, Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Apresentação de proposições.

Os Senhores Deputados que tenham proposições a apresentar queiram

fazê-lo.

APRESENTAM PROPOSIÇÕES OS SRS.:
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VI - ORDEM DO DIA

PRESENTES OS SEGUINTES SRS. DEPUTADOS:
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - A lista de presença registra o

comparecimento de 176 Senhoras Deputadas e Senhores Deputados.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Convoco as Sras. e os Srs.

Deputados, exceto os já presentes, que são muitos, pela qualidade, a virem a

plenário, pois vamos ter votação.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para uma breve comunicação,

concedo a palavra à Deputada Jô Moraes.

A SRA. JÔ MORAES (Bloco/PCdoB-MG. Pela ordem. Sem revisão da

oradora.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, neste momento estamos sentindo

a necessidade de fazer uma profunda discussão dos projetos pedagógicos em

construção em cada Estado e Município.

É intenso o debate, particularmente no Estado do Rio de Janeiro, acerca da

revisão do projeto pedagógico que tem a aprovação progressiva como eixo central

do desenvolvimento de cada aluno. Evidentemente, não se trata de uma aprovação

automática, mas de uma aprovação progressiva.

A experiência que temos nas escolas mostra que o aluno que é reprovado

não é estimulado; sem dúvida nenhuma, ele precisa aperfeiçoar-se numa

determinada dinâmica curricular.

Não só no Rio de Janeiro como também em Belo Horizonte, o debate sobre o

projeto pedagógico no qual a aprovação progressiva tem como eixo estimular o

aluno a se aperfeiçoar cada vez mais está em risco exatamente pela incompreensão

que certos setores da sociedade, sobretudo certas instâncias de Governo têm da

sua aplicação. Pretende-se aplicar o projeto pedagógico sem discuti-lo com a

sociedade, com os professores, os alunos e os pais.

Por isso, faz-se necessário que o Ministério da Educação e, particularmente,

a Comissão de Educação tomem em suas mãos a tarefa de constituir um consenso

para que alunos, pais e professores compreendam que a punição geral e irrestrita

não é alternativa para o desenvolvimento escolar.
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No desafio para o desenvolvimento econômico e tecnológico deste País, a

implantação do novo projeto pedagógico é uma necessidade para todas as

instâncias, sobretudo para os Prefeitos que serão empossados no próximo ano.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Concedo a palavra ao Deputado

Ivan Valente para uma breve comunicação.

O SR. IVAN VALENTE (PSOL-SP. Pela ordem. Pronuncia o seguinte

discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, já usamos em outra ocasião a

expressão vigiar e punir, inclusive nesta tribuna, para nos referir à política

educacional implementada pelo Governo Serra em São Paulo. Quero insistir nessa

caracterização, em função de denúncias que temos recebido de perseguição às

professoras e professores em estágio probatório que são submetidos à “Avaliação

Especial de Desempenho”.

Pretende-se, com mais essa avaliação, a observação ao “princípio da

eficiência na Administração Pública”, no entanto, as professoras e professores são

avaliados pelos seguintes critérios, conforme o Decreto nº 52.344, de 9 de novembro

de 2007, do Governador José Serra:

“I - assiduidade;

II - disciplina;

III - capacidade de iniciativa;

IV - responsabilidade;

V - comprometimento com a Administração Pública;

VI - eficiência;

VII - produtividade.”

Vejamos em detalhes como tais princípios são interpretados pela Secretaria

da Educação do Estado de São Paulo. Chamamos especial atenção para 2 destes

critérios.
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Para o critério de “assiduidade”, considera-se como falta qualquer ausência, à

exceção de faltas abonadas, ainda que justificada e em casos previstos como nojo,

gala e licença-prêmio. Ou seja, perderá pontos na sua avaliação profissional quem

sofrer luto pela perda de um ente querido, ou quem se casar. E o que dirá dos

professores que aderirem a paralisações chamadas pelo sindicato?

O outro, “eficiência”: apresentação, na prática, de cumprimento do contido nas

propostas curriculares; uso adequado dos materiais pedagógicos e outros materiais

disponibilizados pela Secretaria da Educação; apresentação de bom nível de

rendimento no exercício de suas atribuições.

Ora, tal eficiência é um atentado à liberdade docente! Ainda que o professor

discorde das orientações curriculares da Secretaria de Educação — alardeadas

neste ano como a salvação da educação paulista —, a “eficiência” lhe obriga a

adotá-las, numa submissão da sua consciência e da experiência que carrega

consigo.

Os outros critérios permitem às comissões julgadoras instituídas para a

avaliação interpretar como queiram, por exemplo, o “compromisso com a

Administração Pública”.

E quanto à produtividade? Refere-se ao bom desempenho dos alunos, como

se fosse da única e exclusiva responsabilidade da professora ou do professor os

resultados, a despeito das condições de trabalho.

Como vemos, Sras. e Srs. Deputados, mais uma vez, é uma visão

empresarial que prevalece sobre a visão educacional e pedagógica. Esta é uma

sanha da tecnocracia que domina as orientações “gerenciais” emanadas do Banco
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Mundial e que tais: converter todo o serviço público segundo o princípio empresarial,

considerado eficiente.

A avaliação, nesses moldes, se apresenta como mais um mecanismo de

controle, mais uma medida autoritária pela qual se vigia o professor. A partir daí,

após qualquer “interpretação” considerada como desvio, vem a punição.

O Sindicato dos Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo —

APEOESP tem recebido várias denúncias de que essa avaliação tem dado margem

a atos de assédio moral contra os professores. A avaliação é um instrumento de

poder, e sob critérios tão estranhos à educação e absolutamente subjetivos, é um

instrumento que serve à coerção moral para silenciar todo aquele que resista aos

desmandos da Secretaria da Educação ou, em alguns casos, da própria direção da

escola.

Para dizermos de modo direto: essa avaliação induz ao exercício do

mandonismo, do despotismo, avesso a qualquer manifestação pública de desacordo

com os rumos da gestão educacional. Trata-se de uma regressão na democracia na

escola. Tudo isso mantendo intocadas as condições de trabalho, que há muito

denunciamos como responsáveis, em grande medida, pelo mau desempenho da

escola pública demonstrado nas avaliações oficiais: salas superlotadas, salários

achatados e estressantes jornadas de trabalho para os professores.

O interesse do Governo do Estado não é, com efeito, melhorar a qualidade da

educação, mas, sim, meramente uma aferição artificial de desempenho dos alunos.

Por isso impõe aos professores o seu programa. Se quisesse de fato promover

mudanças no cenário desastroso da educação, de imediato aceitaria a Lei do Piso
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do Magistério, que, mesmo com suas limitações, reduz a jornada do professor. Mas

a ela se opõe.

Portanto, Sras. e Srs. Deputados, desta tribuna denunciamos a arbitrariedade

dessa política de avaliação e conclamamos todos os que defendem a educação

pública, gratuita e de qualidade a se mobilizarem pela revogação desse decreto.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Concedo a palavra ao Deputado

Eduardo Valverde.

O SR. EDUARDO VALVERDE (PT-RO. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, no dia 31 de outubro, no Brasil, importando uma cultura de fora,

muitas cidades, regiões e comunidades fizeram atividades relativas ao Dia das

Bruxas, o Halloween, como se essa fosse uma manifestação cultural oriunda do

nosso folclore.

É bom lembrar que o dia 31 de outubro é o Dia do Saci, como também é o Dia

do Curupira, do Boto-Cor-de-Rosa, do Guapimari, personagem folclórico de

Rondônia e da Amazônia.

A pergunta que se faz neste momento é por que o Brasil, que tem tanta

riqueza etnocultural, tanto folclore com muito maior riqueza, importa uma cultura e

comemora com veemência o Dia das Bruxas, produto de marketing comercial.

Várias lojas comercializaram, vários estabelecimentos comerciais, como bares e

lanchonetes, passaram a adornar, a expor reclamos ou símbolos de uma atividade

folclórica dos Estados Unidos. Não é a nossa cultura, não é nosso valor cultural.

Obviamente, isso é fruto de uma publicidade importada por segmentos

econômicos que vêem nisso uma fonte de renda. Em cima dessa possibilidade de

obter lucro, de obter vantagem econômica, esses segmentos amortecem, eliminam,

sepultam definitivamente o nosso rico folclore popular.

Nesse dia 31 de outubro, em vez de comemorarmos o Dia das Bruxas ou o

Halloween, como queiram, comemoremos o Dia do Saci, o Dia do

Boto-Cor-de-Rosa, o Dia do Curupira, enfim, os valores culturais do povo brasileiro.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para uma breve comunicação, tem

a palavra o Deputado Silvio Costa. (Pausa.) S.Exa. abriu mão.

Deputado Uldurico Pinto. (Pausa.)
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O SR. WILSON BRAGA - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. WILSON BRAGA (Bloco/PMDB-PB. Pela ordem. Pronuncia o seguinte

discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, ocupamos esta tribuna para

fazer um registro especial relativo às comemorações, na Paraíba, dos 20 anos da

Assembléia Nacional Constituinte pela Universidade Estadual da Paraíba — UEPB,

sob a coordenação do Prof. Germano Ramalho, no Auditório da Estação Ciência.

A comemoração foi realizada em alto estilo, com momentos de emoção nas

homenagens póstumas aos ex-Constituintes Antônio Mariz, Edvaldo Motta,

Humberto Lucena, Adauto Pereira e Aluízio Campos.

O ex-Deputado João Agripino, um orador que primou pela objetividade no seu

pronunciamento, falou em nome dos ex-Constituintes que estão hoje fora do

exercício do mandato. Homenageou os Constituintes já falecidos, ressaltando o

papel de cada um na Carta Magna de 1988. Registrou também o esforço das

mulheres na Assembléia Nacional Constituinte pela conquista dos seus direitos,

enfatizando o trabalho da única mulher que representou a Paraíba na Constituinte, a

ex-Deputada Federal Lúcia Braga.

Estavam presentes, além dos 2 oradores, os ex-Constituintes Evaldo

Gonçalves, Edme Tavares, Raimundo Lira, João da Matta e Lúcia Braga.

Todos os Constituintes de 1988 receberam, na oportunidade, uma placa

comemorativa.

Também presente ao evento, tivemos a honra de entregar a placa

comemorativa ao ex-Constituinte e atual Deputado Marcondes Gadelha.
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Deixaram de comparecer ao evento, por razões de força maior, os

ex-Constituintes Senador José Maranhão, Governador Cássio Cunha Lima e o

escritor e historiador Agassis Almeida.

A Constituição Cidadã, assim denominada pelo Deputado Ulisses Guimarães,

representou um marco histórico na vida brasileira, significando a queda do sistema

ditatorial, as eleições diretas e a participação popular no Congresso Nacional.

Mereceu realmente comemoração festiva pelos seus 20 anos de luta pela cidadania

plena e efetiva, pela democracia e pelo Estado de Direito.

Parabenizamos, pois, a feliz iniciativa da homenagem prestada pela UEPB,

na pessoa dos seus dirigentes — Prof. Germano Ramalho, Reitora Marlene Alves

Sousa Luna e Vice-Reitor Aldo Maciel.

Era o que tinha a dizer.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Tem a palavra o Deputado Uldurico

Pinto.

O SR. ULDURICO PINTO (Bloco/PMN-BA. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, telespectadores da TV Câmara,

internautas, povo brasileiro, nosso mandato tem-se pautado em temas muito

diversos e de forma muito profunda: saúde, direitos humanos, meio ambiente e

biotecnologia.

Hoje, o discurso que pronuncio perante a Nação brasileira é sobre tráfico de

animais. De acordo com entidades ambientalistas, mais de 12 milhões de animais

silvestres são retirados de seu ambiente natural no Brasil anualmente.

Quanto às estimativas financeiras, acredita-se que o mercado movimenta um

bilhão de dólares por ano, respondendo por 10% a 15% do comércio ilegal de

animais silvestres em todo o mundo.

A continental extensão do território brasileiro encontra correspondência em

sua biodiversidade, que é uma das mais ricas do planeta. Pesquisadores afirmam

que detemos 10% de todas as espécies existentes no mundo, sendo que 60% dos

anfíbios, 35% dos macacos e répteis e 10% das aves estão no Brasil. Infelizmente,

talvez por isso, em razão da perda do habitat e da captura ilegal, cerca de 200

espécies encontram-se sob ameaça de extinção.

Enquanto peixes ornamentais, pássaros, besouros, borboletas e aranhas têm

como principal destino ávidos colecionadores; macacos, sapos e cobras vão compor

pesquisas na área biomédica.

É preciso lembrar que não apenas a ausência do espécime capturado abalará

seu habitat, mas também a dos descendentes que ele deixará de ter. Além disso, o
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impacto ambiental ultrapassa a questão da extinção da espécie e se reflete, em

efeito cascata, na quebra da cadeia alimentar, fator de extrema relevância para o

equilíbrio da biosfera.

Outro dado alarmante quanto ao tráfico de animais silvestres diz respeito aos

maus-tratos impostos aos espécimes capturados. Em decorrência das precárias

condições de guarda e transporte, aproximadamente 90% dos animais morrem.

Em outras palavras, de cada 10 capturados, apenas um — apenas um! —

consegue chegar ao destino, pois fome, sede, doenças, calor, asfixia e

esmagamento por causa da superpopulação das gaiolas se encarregam de eliminar

os outros 9.

E os requintes de crueldade prosseguem, Sras. e Srs. Deputados. Muitos

animais têm as garras e os dentes arrancados, as asas cortadas, e vários são

mesmo embriagados e até drogados, a fim de aparentar docilidade.

E a criatividade para driblar os sistemas de fiscalização passa pelo

“armazenamento” de espécimes em fundos falsos de malas, bolsos ou forros de

paletós, caixas de sapato, dentro de caminhões-pipa e até nos caminhões de

transporte de veículos, as chamadas cegonhas.

O combate a essa atividade criminosa já levantou os seguintes dados: no

País, são 28 as principais rotas de tráfico, em que são empregados meios de

transporte marítimo, rodoviário e aéreo; no exterior, há pelo menos 13 rotas, cujos

destinos são os grandes pólos compradores de Miami, Bruxelas, Amsterdam,

Frankfurt e Singapura.
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O abastecimento brasileiro para essas rotas internacionais parte,

principalmente, de Manaus, Belém, Itajaí, Florianópolis, Campo Grande, Rio de

Janeiro e São Paulo.

No que se refere especificamente ao Estado que represento nesta Casa, o

Recôncavo Baiano alcança grande destaque na captura e aprisionamento de

pássaros silvestres. No município de Cruz das Almas, 9 em cada 10 casas detêm

pássaros aprisionados, sendo que há residências em que é possível encontrar de 50

a 100 pássaros em cativeiro.

Tradicionalmente, os animais são enviados para outros Estados e de lá

voltam com a falsa chancela de serem provenientes de criadouros registrados,

portanto, nascidos em cativeiro.

Sr. Presidente, a situação é gravíssima. O tráfico de animais silvestres é

assunto que precisa ocupar posição de destaque na agenda nacional. Afinal, o

combate à ilegalidade precisa barrar o processo predatório em andamento, para o

bem de toda a sociedade brasileira.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Concedo a palavra ao nobre

Deputado Arolde de Oliveira. (Pausa.) Ausente.

Tem a palavra o Deputado Lázaro Botelho.

O SR. LÁZARO BOTELHO (PP-TO. Pela ordem. Pronuncia o seguinte

discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, no último domingo, foi iniciada a

programação do aniversário de Araguaína, que no próximo dia 14 de novembro

comemora 50 anos de autonomia política.

Para abrir com chave de ouro momento tão importante, a cidade foi

presenteada com demonstração aérea da Esquadrilha da Fumaça.

Em nome dos mais de 20 mil araguainenses que, extasiados, assistiram às

manobras arriscadas que os bravos pilotos da Aeronáutica realizaram nos céus de

Araguaína, quero agradecer ao Comando da Força Aérea Brasileira, na pessoa do

seu comandante, Tenente-Brigadeiro-do-Ar Juniti Saito, pelo atendimento da minha

solicitação, que proporcionou tão belo espetáculo ao nosso povo.

Também quero deixar registrado, em meu nome e em nome da Prefeita de

Araguaína, Valderez Castelo Branco Martins, os nossos agradecimentos ao

comandante e líder da Esquadrilha, Tenente-Coronel-Aviador Alberto das Neves

Neto; e aos pilotos: Major David, Major Afonso Henrique, Capitão Lima e Silva,

Capitão Caldas, Tenente Felzcky e Tenente Anderson Amaro. Agradecemos, ainda,

ao carismático locutor do evento, Tenente Márcio; à Médica do Esquadrão, Tenente

Cristiane; à Oficial de Comunicação Social, Tenente Eveline; e ao Diretor de

Comunicação da Esquadrilha, Major Aloísio.

Assistir a uma apresentação da Esquadrilha da Fumaça nos enche de

orgulho, pois sabemos que nossos pilotos estão entre os melhores e mais
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admirados do mundo, sendo requisitados para apresentações nos 4 cantos do

globo.

A qualidade da Esquadrilha da Fumaça é um bom exemplo do nível de

excelência dos nossos pilotos militares e dos demais integrantes da FAB que,

mesmo não contando com equipamentos adequados, se desdobram para manter a

integridade do espaço aéreo brasileiro.

A Força Aérea desempenhou papel fundamental ao longo da história do País.

E nesta época conturbada em que o terrorismo, o tráfico internacional de

entorpecentes e outros atos ilícitos requerem monitoramento incessante das

fronteiras e do espaço aéreo nacional, o papel da FAB torna-se ainda mais

relevante.

Sr. Presidente, no último dia 23 de outubro, foi comemorado o Dia Nacional

do Aviador e da Força Aérea Brasileira. Mais do que parabenizar nossos bravos

militares, temos que tomar medidas que garantam o pleno exercício das suas

atividades.

A Força Aérea necessita urgentemente de grandes e inadiáveis

investimentos. Estamos vivendo uma década de angústia da Aeronáutica, com

grande parte de suas aeronaves vencidas e sem capacidade de reforma.

Necessitamos de aeronaves rápidas e modernas para controlar toda a região de

fronteira de um país de dimensões continentais.

Em tempos de discussão do Orçamento da União, é oportuna a reflexão a

respeito da situação de penúria por que passa a Força Aérea, assim como a

Marinha e o Exército Brasileiro.

Por isso, faço um apelo a todos os meus nobres colegas para, juntos,

garantirmos os recursos necessários ao reaparelhamento das nossas Forças

Armadas.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Vou conceder a palavra aos 2

próximos Parlamentares inscritos para breves comunicações e vou seguir outros

itens da pauta: o primeiro está em votação e os outros em discussão.

Se ficarmos aguardando quorum, vamos perder muito tempo.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Então, para uma breve

comunicação, com a palavra o Deputado Carlos Santana.

O SR. CARLOS SANTANA (PT-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, às 17h, temos uma audiência com o Sr.

Ministro José Múcio Monteiro.

Estou muito preocupado, Sr. Presidente, porque fizemos uma emenda de

bancada para beneficiar centenas de jovens da Zona Oeste do Rio de Janeiro.

Moro na Zona Oeste, área pobre do Rio de Janeiro, onde estão Bangu, Padre

Miguel, Campo Grande, Realengo. Nessa área não há uma escola de ensino

profissionalizante. Trata-se de uma luta de anos e esperamos inaugurar a primeira

Escola Técnica de Realengo.

Há 2 meses, insisto para que seja liberada esta importante emenda de 20

milhões, assinada por 5 Deputados Federais, a fim de beneficiar toda a comunidade.

Hoje, a Zona Oeste é a que mais cresce em termos de geração de emprego.

Vários pólos industriais estão ali instalados; a maior siderúrgica e o Porto de Itaguaí,

o maior da América Latina, estão sendo construídos, mas não há mão-de-obra

qualificada.

Todo mundo sabe do alto índice de violência existente na região. Portanto, é

preciso que a emenda seja liberada para beneficiar os jovens das comunidades

carentes que cercam toda a Zona Oeste, de Deodoro a Pedra de Guaratiba, que

necessitam cursar uma escola técnica.

Sr. Presidente, espero sensibilizar tanto o Ministro Paulo Bernardo quanto o

Ministro José Múcio Monteiro no sentido de que liberem essa emenda de bancada

para o Ministério do Trabalho.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Com a palavra, para uma breve

comunicação, a Deputada Maria Lúcia Cardoso.

A SRA. MARIA LÚCIA CARDOSO (Bloco/PMDB-MG. Pela ordem. Pronuncia

o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, “A soberania popular

será exercida pelo sufrágio universal e pelo voto direto e secreto, com valor igual

para todos (...)”. O texto que está no art. 14 da Constituição é considerado uma das

maiores conquistas políticas dos brasileiros com a Lei promulgada em 1988 que, no

dia 5 de outubro, dia das eleições para Prefeito e Vereador, comemorou 20 anos.

O eleitor brasileiro está tomando consciência da importância das eleições

municipais, certos de que elas tocam diretamente a vida do morador de cada cidade.

Os municípios são de fato a base da pirâmide de todo o processo político no Brasil.

Afinal, são os Vereadores que fazem as leis que vão influir diretamente na vida de

toda a comunidade.

A constituição de uma sociedade democrática depende, sobretudo, da

existência e da consolidação de instituições sociais democráticas. As instituições

sociais operam na sociedade como ambientes sociais que, de um lado, facilitam as

ações individuais e, de outro lado, produzem constrangimentos para determinadas

ações individuais. Em uma sociedade democrática, o zelo das instituições sociais

pela democracia acaba por facilitar ações de indivíduos que estão comprometidos

com o ideal democrático.

As eleições diretas e o sufrágio universal são características fundamentais na

construção de uma sociedade democrática. Portanto, a presença de instituições

democráticas é crucial na modelação de uma sociedade democrática.
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O Brasil, Sr. Presidente, caros Deputados, deu mais uma lição de democracia

ao mundo com as eleições municipais deste ano. As instituições brasileiras,

notadamente o TSE, demonstraram competência e organização. As urnas

eletrônicas, um dos símbolos máximos de civilidade, comprovaram mais uma vez a

eficiência do processo eleitoral brasileiro.

Em vista disto, observadores internacionais que acompanharam o pleito deste

ano no Brasil elogiaram o nível de organização do nosso sistema eleitoral, dizendo

que o Brasil dispõe de um processo moderno, sofisticado e transparente.

Além disso, o TSE apresentou mais uma novidade este ano, com a votação

biométrica. Eleitores de 3 cidades — São João Batista, em Santa Catarina; Colorado

D’Oeste, em Rondônia; e Fátima do Sul, no Mato Grosso do Sul — testaram o novo

equipamento que permite identificar o eleitor através de suas impressões digitais. O

novo sistema, mais um considerável avanço tecnológico, visa reforçar a segurança

contra fraudes nas eleições.

É motivo de orgulho, para todos nós, brasileiros, ver que uma eleição que

envolveu mais de 5 mil municípios e mais de 130 milhões de eleitores transcorreu de

forma tranqüila, limpa e sem atropelos, numa clara demonstração de civilidade e

cidadania.

Também me orgulho em dizer que o meu partido, o PMDB, consolidou-se

como maior partido na esfera de Governo local: elegeu 13% de Prefeitos a mais do

que em 2004, chegando a pelo menos 1.194 Prefeituras. Além disso, vários

companheiros peemedebistas estiveram presentes no segundo turno em 11 cidades,

entre elas a Capital do meu Estado, Belo Horizonte.
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Não obstante a grandeza deste espetáculo da democracia brasileira, gostaria

de registrar aqui a necessidade de se ampliar a efetiva participação das mulheres na

vida política, não apenas como eleitoras, mas principalmente como ocupantes

eleitas de todos os cargos. Paradoxalmente, ainda somos minoria na representação

de cargos públicos, ainda que sejamos maioria em número de eleitores. É preciso

que os partidos tomem consciência da necessidade de se ampliar o número de

mulheres e nos dêem os meios necessários para viabilizar as candidaturas.

A conquista do voto, fruto da coragem, tenacidade e sacrifícios, já foi uma

demonstração admirável do quanto podemos e do quanto valemos. O desempenho

dos mandatos, embora ainda em número muito aquém do que a sociedade

necessita, só tem revelado que as mulheres, acima da média dos homens, sabem

tratar com capacidade, responsabilidade e amor a coisa pública.

Para encerrar este pronunciamento, Sr. Presidente e caros colegas, quero

deixar aqui registrado o meu profundo respeito pelas instituições democráticas,

particularmente o Tribunal Superior Eleitoral, na pessoa do seu Presidente, o Exmo

Sr. Ministro Ayres Britto.

Era o que eu tinha a dizer.

Muito obrigada.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

187

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Não havendo quorum para o

primeiro item, vou passar para o segundo item, que não depende de votação.

Vamos tocando e, ao final dessa rodada, decido o que faremos.
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O SR. EMANUEL FERNANDES - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. EMANUEL FERNANDES (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, nós tratamos, num acordo de procedimento, que iríamos

votar quinta-feira 2 emendas e restariam 4.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - É do que estamos tratando.

O SR. EMANUEL FERNANDES - Em relação aos outros projetos, não temos

acordo, e vamos entrar em obstrução em relação a eles. Então, o acordo é que se

vote os 4 destaques que ainda estão pendentes. Nós já entramos com o nosso

arsenal de formas de tentar discutir melhor esses projetos com obstrução. Nós

resolvemos entrar em obstrução. Então, é uma questão de ordem que apresento em

relação a continuarmos a votação dos destaques, antes de entrarmos em qualquer

discussão de outro item.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Mas o item 2... (Pausa.)

V.Exa. tem razão. Eu imaginei que o que eu estava chamando de item 2 dizia

respeito a outro destaque do Fundo Soberano.

Vou aguardar o quorum. De qualquer maneira, os demais itens da pauta

dizem respeito a um acordo anterior àquele de quarta-feira, que estabelecia, há duas

semanas, que votaríamos as medidas provisórias para chegarmos à Medida

Provisória nº 442 e, ao mesmo tempo, seria retirada a urgência constitucional dos 4

projetos.

Hoje, a pauta está sendo cumprida rigorosamente com o acordo de

quarta-feira para os destaques. E os outros itens dizem respeito ao acordo anterior

no que se refere às matérias que tinham urgência constitucional.
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Para evitar qualquer dúvida, aguardarei o quorum. Peço aos Líderes que

mobilizem suas bancadas. Hoje é terça-feira, são 16h32, e tenho ouvido muitos

Líderes aguerridos, mas as bancadas precisam acompanhá-los.

O SR. EMANUEL FERNANDES - Sr. Presidente, parabenizo V.Exa. Acredito

que todos que são de Serra Azul cumprem aquilo que falam.
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(Queda de energia no plenário.)

O SR. JOSÉ CARLOS ALELUIA - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. JOSÉ CARLOS ALELUIA (DEM-BA. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, tenho a impressão de que a Providência Divina ou a

conveniência da base do Governo resolveu votar a criação de cargos na penumbra,

para que a sociedade brasileira não veja! (Risos.)

O SR. EMANUEL FERNANDES - Com certeza! A Câmara pagou a conta de

luz, não é, Sr. Presidente?

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - A Câmara pagou a conta da luz.

Salvo melhor juízo, acionaremos o responsável para ressarcimento de perdas e

danos.

Imaginem, tantas pessoas bem remuneradas em plenário e não conseguindo

trabalhar por falta de energia!

Sei que o Deputado José Carlos Aleluia é defensor da tese de não

interrupção de serviços para a clientela.

O SR. JOSÉ CARLOS ALELUIA - Sr. Presidente, se V.Exa. fizer um cálculo

de quanto se ganha e se perde por não votar esse projeto, a empresa de

eletricidade será credora e o Deputado José Jorge, que é Presidente, vai querer

exercer o seu crédito.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Não foi essa a análise que eu fiz.

Eu só quero que as opiniões se manifestem, através do nosso trabalho continuado.

O SR. EMANUEL FERNANDES - Nós do PSDB também achamos que a

relação ganho/malefício precisa ser bem mensurada neste caso, ao continuarmos.
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O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ - Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Deputado Arnaldo Faria de Sá.

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB-SP. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, eu acho que não está faltando energia. Estamos falando, e

o sistema de som está funcionando. Na verdade, uma parte do sistema está

complicada. Mas energia não está faltando, não.

Aliás, sobra energia neste plenário...

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Vamos ver se descobrimos o que é

isso.

Imagine, Deputado Henrique Fontana, numa cirurgia. V.Exa. se socorreria,

numa situação dessas, de um gerador. O problema é que parece que o gerador é

que pifou aqui.

O SR. HENRIQUE FONTANA (PT-RS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Então pifou os dois ao mesmo tempo: gerador e luz externa.

Sr. Presidente, enquanto aguardamos o retorno da iluminação normal no

plenário, quero dizer que a nossa base está mobilizada. Há inclusive rápido fluxo de

Parlamentares. Gostaríamos de retomar os trabalhos a partir do acordo que

estabelecemos na semana passada, em plenário, com os partidos de Oposição, cuja

primeira parte trata da votação dos destaques do projeto do Fundo Soberano do

Brasil.

Esta é a nossa manifestação. Aproveito para convocar todos os Deputados da

base a que venham ao plenário com a maior rapidez possível para que haja quorum

que nos permita entrar na Ordem do Dia.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Líder Fontana, eu fui perguntado

pela imprensa sobre qual a minha opinião entre a reforma tributária e a reforma

política. Eu falei que dependia do foco. E disse que, na minha opinião, a reforma

tributária seria votada na Comissão Especial e que, da reforma política, nós já

tínhamos votado uma parte na semana passada. Mas eu não sei se entre os Líderes

está-se discutindo a concepção do foco.

O SR. HENRIQUE FONTANA - Sr. Presidente, do ponto de vista da nossa

base, queremos, tão logo cumprida essa parte do acordo que fizemos, sentar

novamente com a Oposição e com V.Exa.. E o projeto mais prioritário do ponto de

vista do Governo é a votação da reforma tributária, que queremos incluir ainda este

ano nos nossos acordos de votação com a Oposição.
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O SR. CHICO ALENCAR - Sr. Presidente, apenas um esclarecimento.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Tem V.Exa. a palavra.

 O SR. CHICO ALENCAR (PSOL-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

V.Exa. disse que a reforma política foi votada semana passada?

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Ano passado.

O SR. CHICO ALENCAR - Ano passado. Mas precisamos de uma outra

muito melhor. É a nossa posição. Temos que retomar esses debates.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Eu quero que V.Exa., ainda que

não seja da base do Governo, dialogue com o Líder Fontana sobre essa questão do

foco.

O SR. CHICO ALENCAR - Do foco?!

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Do foco.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Com a palavra o Deputado Sérgio

Carneiro.

O SR. SÉRGIO BARRADAS CARNEIRO (PT-BA. Pela ordem. Sem revisão

do orador.) - Sr. Presidente, eu queria envolvê-lo numa reclamação por conta desse

duopólio que nós temos da Gol e da TAM. V.Exa. pode constatar que, das bancadas

faltantes, a Bahia é uma das mais esvaziadas, porque nós estamos sem vôo. Com

esse horário de verão no sul do País, nós do Nordeste ficamos prejudicados,

sobretudo Salvador. Agora nós só temos vôos para Brasília às 8h da manhã ou às

4h da tarde.

Eu queria ver se a direção da Casa... Poderia V.Exa. designar um dos

Secretários da Mesa para fazer gestões nas empresas aéreas no sentido de que nós

possamos repor a quantidade de vôos de Salvador para a Capital Federal. Isso

obviamente não por conta do trabalho parlamentar apenas, mas sobretudo pelo

destino turístico que a Bahia representa, e que não pode ver interrompido esse fluxo

do tráfego aéreo.

Então, gostaria de pedir a V.Exa. que designasse um dos Secretários da

Mesa para que faça gestão junto a esse duopólio, tão ruim para o Brasil, que

modifica o tráfego aéreo, modifica os horários e impede que nós possamos ter mais

opções ao virmos para cá.

Era essa a reclamação que queria encaminhar a V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Está registrada.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Bem, estamos aguardando o

quorum dado que o primeiro destaque vai direto para a votação. Os outros passos já

foram dados.

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB-SP. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, V.Exa. anuncia a Ordem do Dia e, após o encerramento

dos trabalhos das Comissões, o quorum será obtido. Enquanto não se anuncia a

Ordem do Dia, as Comissões não precisam parar.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Mas a Ordem do Dia foi anunciada

às 16h10m.

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ - Há Comissões que estão trabalhando

ainda.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Eu vou pedir para levantar, até

porque ou a Assessoria não informa lá, que eu creio, não ocorre, ou as deliberações

que tiverem sido tomadas não valem nada.

Eu vou esperar mais 10 minutos, se não der quorum, creio que vou encerrar

esta sessão.
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O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO - Sr. Presidente, peço a

palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Líder ACM Neto.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO (DEM-BA. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, gostaria de dialogar com V.Exa. Na verdade,

ainda não vejo o Líder do Governo presente em plenário, mas V.Exa. sabe que, ao

longo do dia de hoje, nós, Líderes... S.Exa. está escondido, no final do plenário. Vou

até aguardar, Sr. Presidente, que o Deputado Henrique Fontana se aproxime um

pouco mais, porque queria dialogar com S.Exa. Entendo que, para os

desdobramentos dos trabalhos de hoje, desta semana, seria importante iniciarmos

esse diálogo, até para, quem sabe, alcançarmos o quorum com mais rapidez.

Presente o Líder Henrique Fontana, queria dialogar com S.Exa. no sentido de

tentar construir um caminho para as deliberações da Casa nesta semana.

Temos um acordo. A Oposição está aqui para cumpri-lo, que é votar os 4

destaques do projeto do Fundo Soberano sem obstrução. Em seguida, existem

projetos com urgência constitucional presentes na pauta, mas sobre os quais não há

consenso. Entendemos até que são projetos meritórios, mas que não se

compatibilizam com a realidade econômica deste momento de crise, de medidas

emergenciais, quando o próprio Governo adotou providências para impedir que os

efeitos da crise mundial fossem muito graves na economia brasileira. Portanto, por

mais meritórios que sejam alguns desses projetos, são inoportunos neste momento.

Logo em seguida à superação da crise e a própria liberação por esta Casa

das medidas e dos projetos que ajudarão o Brasil a atravessar a crise, podemos,
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tranqüilamente, retomar a discussão desses outros itens, principalmente daqueles

que aumentam despesas, que contribuem para o aumento do gasto corrente.

Sr. Presidente, não há consenso na continuidade da pauta. Ora, qual é o

próximo item? A Medida Provisória nº 443/08, que, a partir de amanhã, reunirá

condições para ser apreciada por este Plenário.

Tivemos uma reunião, agora há pouco, com o Deputado João Paulo Cunha, a

pedido do Democratas. De forma cortês, o Deputado, que é Relator da matéria, foi

dialogar conosco sobre este item. Apresentamos todas as nossas sugestões,

dúvidas e objeções à Medida Provisória nº 443/08. Eu disse ao Relator, que não se

opôs, que dificilmente construiremos um entendimento mínimo para viabilizar a

votação dessa MP amanhã ou depois. Já trabalho com a lógica provável de que é

possível construir um entendimento para votarmos essa MP na terça-feira que vem,

desde que, é claro, exista da parte do Relator, como a priori demostrou, e da parte

do Governo a disposição para alterar o texto, incorporando sugestões da Oposição,

mas não há tempo hábil para isso acontecer até quinta-feira.

Então, precisamos tentar avançar na construção de uma pauta para hoje,

superadas as emendas e os 4 destaques do Fundo Soberano. Amanhã e depois,

construiríamos uma pauta com projetos aceitáveis ao Governo, à Oposição, que

possam obter, quem sabe, uma aprovação consensual deste Plenário e que nos

permita avançar na apreciação de itens que há tempos aguardam deliberação deste

Plenário.

Sr. Presidente, a sugestão concreta que faço a V.Exa. é que votemos esses 4

destaques. Logo em seguida, devemo-nos reunir com a base do Governo e a base

da Oposição, quem sabe sob a condução de V.Exa., para discutir em que projetos

poderia haver entendimento para deliberação, talvez hoje, em sessão extraordinária,

amanhã e quinta-feira. Com isso, ganharíamos a semana.

Era o que tinha a dizer, Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Antes de o Líder Henrique Fontana

pedir a palavra, quero dizer que esta discussão seria bom que fosse feita já.

Entretanto, que garantíssemos a votação dos destaques, ou seja, que fosse feita a

discussão após a apreciação dos destaques, até para não criar nenhuma confusão

em plenário.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Com a palavra o nobre Líder

Henrique Fontana.

O SR. HENRIQUE FONTANA (PT-RS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, primeiro, acho que esse ambiente de busca de entendimento entre

Governo e Oposição é sempre desejável. Para todos nós, isto dá mais agilidade ao

Plenário e nos permite votar projetos de iniciativa dos Parlamentares que interessam

a esta Casa e ao País.

Quero começar por algo que o Líder Antonio Carlos Magalhães Neto abordou,

que é a compreensão, que nos unifica neste momento, de que, para votar a Medida

Provisória nº 443/08, que exige enorme urgência, também entendemos que não é

razoável pensarmos em votá-la nesta semana. Há um processo de negociação em

curso, a Oposição fez algumas sugestões e nós achamos bastante razoável que

tenhamos o horizonte de mais uma semana de aperfeiçoamento e de negociações

para votar na terça-feira da semana que vem. Então, sob essa parte, estamos com a

mesma posição.

Em segundo lugar, Sr. Presidente, gostaria de ponderar, mesmo respeitando

profundamente a avaliação de mérito da Oposição, que os 4 projetos que estavam

com urgência constitucional... Primeiro, peço a anuência do Presidente e mais 2 ou

3 minutos para que eu possa falar do mérito desses projetos.

Vou dar um exemplo. Um deles cria cargos concursados para professores e

técnicos administrativos dentro de um programa planejado de médio prazo de

expansão das universidades brasileiras. É um projeto que está tramitando na Casa

há 1 ano. Diversos cargos daqueles — não todos, é verdade — têm que ser

providos até março do ano que vem para que possamos iniciar cursos em campos
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novos de diferentes universidades do Brasil inteiro. É um projeto extremamente

meritório que, no nosso ponto de vista, precisa ser colocado em marcha. Pedimos o

apoio da Oposição nesse sentido. Se a Oposição entender que do ponto de vista do

mérito deve votar contrariamente, que não obste a votação da matéria.

O segundo projeto, Presidente, racionaliza custos, diminui os custos da

gestão pública brasileira e trata de outra temática na educação, extremamente

importante e apoiada por todo este Plenário. Em primeiro lugar, trata-se da

expansão da rede de ensino técnico no País, das escolas técnicas federais, que o

Governo está transformando nos chamados IFETs, Institutos Federais de Educação

Tecnológica. Eles vão diminuir a despesa porque 2, 3 ou 4 escolas técnicas vão-se

juntar no mesmo instituto. Portanto, com uma estrutura de gestão mais enxuta.

E esse projeto, que consta do acordo que estabelecemos na semana

passada, também está com urgência constitucional.

O terceiro projeto — reporto-me especialmente a esses 3, que são

fundamentais, importantes — altera o índice de recomposição do piso nacional do

magistério. Inclusive, ele foi fruto de uma negociação com Governadores para se

adotar um novo índice que diminua o impacto em relação ao índice anterior.

Por fim, Sr. Presidente, quero fazer um apelo ao nobre Líder do Democratas e

a V.Exa., que foi o fiador e o mediador da nossa última negociação, que culminou

com o acordo. Nós fizemos um acordo. O Governo está aberto para ir adiante em

relação a esse acordo. Refiro-me ao acordo para votar os 4 projetos que estavam

com urgência constitucional. Nós os retiramos para viabilizar um acordo naquele

momento. Eles voltariam depois da votação do Fundo Soberano. Quero fazer um

apelo para que esse acordo seja cumprido, porque de fato isso é algo fundamental
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nas nossas relações institucionais de negociação. Ou seja, temos de estabelecer

negociações e consolidar os acordos.

Sobre a pauta futura, temos abertura para encontrar projetos de interesse do

Governo e da Oposição, votá-los e elaborar uma pauta propositiva que,

evidentemente, atenda aos interesses do País como um todo.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente, em nome da Liderança do Governo.
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O SR. SILVIO TORRES - Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Deu quorum.

O SR. SILVIO TORRES - Gostaria de encaminhar a posição do PSDB sobre

o que o Líder Henrique Fontana disse.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - É que na verdade eu gostaria de

fazer uma sugestão. Enquanto não havia quorum, nós não estávamos com nenhuma

premência, e agora temos.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO - Apesar de que não há

obstrução nenhuma.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Eu gostaria de fazer uma sugestão,

e isto inclui todos os Líderes — estão todos em plenário. Vão dialogando entre si.

Enquanto isso, nós vamos conduzindo a votação dos destaques. Ao final, faremos

uma conferência.

O primeiro a quem vou dar a palavra será o Deputado Silvio Torres, que

falará, então, pelo PSDB. O.k.?

O SR. SILVIO TORRES (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

De acordo, Sr. Presidente. Só quero antecipar a posição do PSDB, acompanhando o

que já disse o Líder ACM Neto. Temos sugestões com relação aos 4 projetos

posteriores.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Maravilha!
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Quero informar ao Plenário e a

todos das Comissões de Segurança Pública, de Agricultura, de Defesa do

Consumidor e de Legislação Participativa, que, segundo a assessoria, estavam

funcionando, que, a partir do exato minuto em que começou a Ordem do Dia, o que

foi deliberado está nulo. A audiência pública que continuou a partir da Ordem do Dia,

se houve deliberação, também está nula. Se houve depoimento a partir daquele

momento, não será sequer publicado. Se quiserem a publicação, terão que fazer

outra audiência.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

204

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Passa-se à apreciação da matéria

sobre a mesa e da constante da Ordem do Dia.

Item 1.

Projeto de Lei nº 3.674-E, de 2008

(Do Poder Executivo)

Continuação da votação, em turno único, do

Projeto de Lei nº 3.674-E, de 2008, que "cria o Fundo

Soberano do Brasil — FSB, dispõe sobre sua estrutura,

fontes de recursos e aplicações, e dá outras

providências".
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Sobre a mesa requerimento de

destaque de bancada do PSDB no seguinte teor:

“Sr. Presidente, requeiro, nos termos do art. 161,

inciso I e § 2º, combinado com o art. 117, IX, do

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, destaque

para votação em separado da expressão ‘inclusive

aqueles decorrentes da emissão de títulos da dívida

pública’, constante do art. 4º, inciso I, do Substitutivo da

Comissão de Finanças e Tributação, oferecido ao PL nº

3.674/08”.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para encaminhar, concedo a

palavra ao Deputado José Genoíno, que falará contra a matéria. (Pausa.)

Deputado Eduardo Valverde. (Pausa.)

O Relator, Deputado Pedro Eugênio, quer encaminhar contra? (Pausa.)

Então, dou a palavra ao Deputado Pedro Eugênio, e o Deputado Eduardo

Valverde falará em seguida, caso queira.

O SR. PEDRO EUGÊNIO (PT-PE. Sem revisão do orador.) - Deputado

Arlindo Chinaglia, Sras. e Srs. Deputados, este destaque, referente à emenda

supressiva, procura retirar os títulos da dívida pública do rol das fontes de

financiamento do Fundo Soberano do Brasil.

Aparentemente, Sr. Presidente, haveria um endividamento da União para

gerar fonte de receita para o Fundo, que aplicaria a taxas menores do que aquelas

pagas pela dívida pública. Portanto, a emenda está eivada de boas intenções.

Entretanto, os estudos, as discussões e os debates aprofundados que fizemos

mostram que essa fonte será sempre utilizada e só apenas quando a política

monetária do Governo recomendar que o Banco Central, após as operações

cambiais feitas, lance títulos da dívida pública para aumentar a reserva. Portanto, na

realidade, é uma alternativa de destinação de recursos que terão de ser captados

com os títulos públicos, e uma destinação mais nobre, porque as reservas rendem

as taxas pagas pelos títulos do Tesouro que são aplicações mais conservadoras.

Registrando a boa intenção da emenda e do destaque, queremos enfatizar a

importância de não acatarmos esse destaque, porque feriria ou tiraria do Fundo

Soberano uma fonte importante, uma alternativa importante de política para o País.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para encaminhar favoravelmente,

Deputado Silvio Torres.

O SR. SILVIO TORRES (PSDB-SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

o objetivo do destaque encaminhado pelo PSDB tem não apenas uma motivação

justa e louvável, como reconheceu o Relator, mas também tem o objetivo de ser

eficiente e de economizar recursos para o Tesouro.

Em primeiro lugar, achamos que não há necessidade. Já externamos o ponto

de vista do PSDB com relação ao próprio projeto, ou seja, que o projeto imaginado

numa hora em que poderia ter mais sentido perdeu esse sentido a partir do

momento em que essa crise se espalhou por todo o mundo, e o Brasil não está,

como se imaginava no Governo, até há pouco tempo, imune a ela.

O Fundo Soberano deveria ter sido retirado da pauta de discussão, para dar

espaço, a fim de discutirmos medidas mais urgentes, proposições que ajudem o

Brasil a contornar os efeitos gravíssimos que recaem sobre nós, em face da crise

internacional.

Sr. Presidente, perdemos a votação no encaminhamento contra o projeto.

Queremos, agora, contribuir para melhorar o projeto — este é o sentido do

destaque. Não há nenhuma razão que nos faça mudar de idéia. Nós chamamos a

atenção do Plenário para este ponto: não há razão alguma que justifique que o

Governo emita título público, pague juros de 14% ao ano — talvez 18%, 20%,

dependendo da condução da economia brasileira —, para usar esse dinheiro e

depois aplicá-lo a taxas que são as menores que o mercado mundial já conheceu,

visto que todos os continentes estão baixando suas taxas de juros.
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Eu acho que este destaque traz em si todo o cuidado para evitar um prejuízo

ainda maior do que aquele que já se prevê, que teremos com a instituição do Fundo

Soberano.

Queremos dizer ao Relator que vamos manter o nosso destaque e, ao fazê-lo,

pedimos apoio aos Deputados, tanto da Oposição, quanto da bancada do Governo,

para aperfeiçoarmos este projeto extemporâneo e, a nosso ver, inócuo, que surge

no sentido contrário aos encaminhamentos necessários para o Brasil contornar esta

crise.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para encaminhar contrariamente,

Deputado Eduardo Valverde.

O SR. EDUARDO VALVERDE (PT-RO. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, encaminhamos contra o destaque por uma razão óbvia: qualquer

Estado, no atual contexto de globalização, tem de dispor de instrumentos razoáveis

e racionais para, cumprindo seu papel de moderador e de controlador, fazer

intervenções que lhe permitam contornar crises sistêmicas. É muito mais penoso e

muito mais oneroso para o Estado tentar resolver a situação depois de instalada a

crise, como aconteceu no passado. Cito o exemplo do PROER: fizeram

intervenções, muitas vezes para auxiliar empresas privadas a comprar bancos, e o

resultado foi que vários deles quebraram, com prejuízo para a poupança popular.

O que queremos neste exato momento é dar ao Estado brasileiro um

instrumento adicional de política anticíclica que lhe permita, neste contexto

vulnerável, passível de mudanças e inflexões, intervir de maneira correta. O título da

dívida pública é mais um instrumento anticíclico capaz de lastrear o Fundo

Soberano, como já foi amplamente debatido. E o que pretende o destaque, Sr.

Presidente, é suprimir esse instrumento, criando uma dificuldade a mais para essa

ação adicional do Fundo Soberano. Por essa razão, só podemos mesmo ser

contrários ao destaque apresentado.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

210

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para encaminhar favoravelmente,

Deputado Arnaldo Madeira.

O SR. ARNALDO MADEIRA (PSDB-SP.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs.

Deputados, no decorrer do debate sobre o Fundo Soberano, já foi explicado pela

Oposição, à exaustão, que não preenchemos os requisitos necessários para a

criação de um Fundo Soberano.

Primeiro, não temos superávit nas transações com o exterior. Pelo contrário.

Este ano, a previsão de déficit nas transações com o exterior é superior a 20 bilhões

de dólares — alguns já falam em 25 bilhões, 30 bilhões de dólares. O superávit é o

primeiro requisito para caracterizar a existência de um Fundo Soberano, tal como ele

foi montado no mundo.

Além disso, não temos superávit nominal. As contas públicas brasileiras são

estruturalmente deficitárias do ponto de vista nominal. A introdução do conceito de

superávit primário, tão utilizado no Brasil, criou uma certa confusão, porque as

pessoas tendem a achar que ter superávit primário significa ter receita maior do que

a despesa, mas na verdade o superávit primário é simplesmente a diferença entre a

receita e a despesa, retirados os juros. Quando se considera o juro, aparece o déficit

nominal, que é o que nós temos.

Portanto, não deveríamos, ainda mais neste momento, estar pensando em

criar um Fundo Soberano.

Como já foi dito numa intervenção anterior, se for criado no mundo um clube

dos Fundos Soberanos, o Brasil não será aceito, porque não reúne condições para

tanto.
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E ainda veio a confissão: o Governo pede autorização para que, entre as

fontes de recurso para o Fundo Soberano, esteja a emissão de títulos públicos, com

a justificativa de que a política monetária irá, em determinado momento, valer-se da

emissão de títulos públicos como fonte de recurso.

Sr. Presidente, o destaque do PSDB aponta apenas um dos problemas da

criação do Fundo, isto é, a confissão do Governo de que não tem recursos para

constituir o Fundo Soberano, por isso precisa recorrer à emissão de títulos públicos.

O destaque acabaria com a possibilidade de se usarem títulos públicos como fonte

de recurso para o “Fundo Soberano” — entre aspas —, Sr. Presidente.

Nosso encaminhamento é a favor da emenda supressiva.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Em votação.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para orientar, tem a palavra o

Democratas.

O SR. JOSÉ CARLOS ALELUIA (DEM-BA. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, fico impressionado. Deputado Arnaldo Madeira, é

realmente de estarrecer. O que está em jogo? Ora, o Governo está pedindo

autorização para emitir títulos, ou seja, para tomar dinheiro da sociedade a 13% ou

13,5%, concorrendo com a iniciativa privada e enxugando a liquidez, que já não está

boa, e colocá-lo num fundo subalterno que depois emprestaria esse dinheiro a 9%.

Isso é uma forma de empobrecimento da sociedade brasileira.

É evidente que nós somos favoráveis ao destaque que tenta impedir que o

Governo forme o Fundo com empréstimo. É um absurdo o que o Governo está

pretendendo.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para orientar, o PSDB.

O SR. SILVIO TORRES (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, a posição do PSDB já foi amplamente esclarecida. Nós insistimos em

pedir apoio para o destaque. E, como se trata de uma supressão, a orientação para

a bancada é que quem quiser apoiar o destaque deve votar “não”.

O voto do PSDB é “não”.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para orientar, o PMDB.

O SR. COLBERT MARTINS (Bloco/PMDB-BA. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, o PMDB acredita que o texto está adequado e vai votar

pela sua manutenção. A resposta que o Brasil está dando à crise é adequada

também.
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O partido está apoiando o Presidente da República, está apoiando a área

econômica do Governo, por entender que essa é a melhor saída, a saída de

equilíbrio para as dificuldades que já existem e também para as dificuldades que

ainda podem vir.

O Fundo Soberano, no nosso entendimento, é uma poupança de médio e

longo prazo. Se houver problemas econômicos no futuro, já teremos a possibilidade

de reagir de maneira muito mais rápida e adequada.

O PMDB cumprimenta o Relator pelo brilhante relatório e vota “sim” ao texto.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Como vota o PPS?

O SR. FERNANDO CORUJA (PPS-SC. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, tomar dinheiro emprestado a determinado juro para aplicar na

poupança a juro menor é uma lógica que qualquer um sabe que não é racional.

Vender título público e colocar o dinheiro arrecadado no Fundo Soberano, que

deveria ser constituído com dinheiro que sobrou, com dinheiro de superávit nominal,

é uma espécie de desarrazoado.

Votamos “não”, para acabar com a possibilidade de o caixa do Fundo

Soberano ser feito também com dinheiro da venda de títulos do Governo. Isso não é

lógico.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para orientar, a Minoria.

O SR. WALDIR NEVES (PSDB-MS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, reiteradas vezes já manifestamos nossa posição nesta Casa. A

Oposição tem sido complacente naquilo que é pertinente, mas, infelizmente, a falta

de humildade de alguns Líderes do Governo tem demonstrado que a insensibilidade

prevalece. Sobretudo agora, depois de ficar acertado que o Banco Central
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americano vai conceder empréstimo ao Banco Central brasileiro, é inviável criarmos

um Fundo Soberano para financiar exportações, absolutamente inviável. Isso está

provado por fatos.

Mas, já que não há outra saída, pois a maioria silenciosa do Governo parece

não ter noção da dimensão dos problemas que esse Fundo pode criar, pelo menos

votemos “não” a esse dispositivo que permite a volta da política do encilhamento de

se emitir título público sem que se tenham as reservas.

(O microfone é desligado.)

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Minoria, “não”. O.k.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Vamos passar à votação.

O SR. JOSÉ CARLOS ALELUIA (DEM-BA. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, o Democratas vota “não”.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Em votação.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Os Srs. Deputados que forem pela

manutenção da expressão permaneçam como se encontram. (Pausa.)

ESTÁ MANTIDA A EXPRESSÃO.
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O SR. JOSÉ CARLOS ALELUIA (DEM-BA) - Peço verificação, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Verificação concedida.

O SR. DR. UBIALI (Bloco/PSB-SP) - Sr. Presidente, peço verificação

conjunta.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Verificação conjunta concedida.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - A Presidência solicita a todas as

Sras. Deputadas e aos Srs. Deputados que tomem os seus lugares, a fim de ter

início a votação pelo sistema eletrônico.

Está iniciada a votação.

Queiram seguir a orientação do visor de cada posto.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

221

O SR. PEDRO EUGÊNIO - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. PEDRO EUGÊNIO (PT-PE. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - O

PT vota “sim”.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - PT, “sim”.

Bloco.

O SR. DR. UBIALI (Bloco/PSB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - O

Bloco orienta “sim”, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Bloco, “sim”.

PR.

O SR. LINCOLN PORTELA (PR-MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

O PR orienta o voto “sim”, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - “Sim”.

PP.

O SR. LÁZARO BOTELHO (PP-TO. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - O

Partido Progressista vota “sim”.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - PV.

O SR. ROBERTO SANTIAGO (PV-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

O PV orienta pela manutenção do texto. “Sim”, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Governo.

O SR. RICARDO BARROS (PP-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Governo “sim”, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Governo “sim”.

PTB. (Pausa.)

PSOL. (Pausa.)
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O SR. SILVIO TORRES - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. SILVIO TORRES (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, duas questões: primeiro, o PSDB orienta o voto “não”. Não estamos

obstruindo. É um destaque de nossa autoria e queremos suprimir do texto essa

questão da emissão de título público.

Segundo, Sr. Presidente, eu gostaria que V.Exa. confirmasse, apenas para

ficar registrado, a partir de que momento foram suspensas as Comissões, as

decisões de Comissões e se está incluída a CPI das Escutas Telefônicas nesse

contexto?

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Inclui todas as atividades que

colidiram com o início da Ordem do Dia, às 16h11min. A partir desse horário, todas

as atividades, todas a deliberações, todas as audiências estão anuladas. Aqui é o

foro para estar todos os Deputados na hora de começar a Ordem do Dia.

O SR. SILVIO TORRES - O.k.
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O SR. RICARDO BARROS - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. RICARDO BARROS (PP-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, eu peço a todos os Srs. Parlamentares que venham ao plenário,

queremos concluir a votação dos destaques ao Fundo Soberano. Temos 4

destaques para votar. É importante que todos os Srs. Parlamentares venham ao

plenário. Estamos em votação nominal.
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O SR. MIRO TEIXEIRA - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. MIRO TEIXEIRA (Bloco/PDT-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, talvez possamos vir a ter 3 destaques em vez de 4. Há um

destaque do... A emenda do Deputado Alceni Guerra sobre investimento em

ciência...

O SR. PROFESSOR RUY PAULETTI (PSDB-RS. Pela ordem. Sem revisão

do orador.) - Sr. Presidente, pela ordem. O PSDB não está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Aí, é erro de quem...

Não. Foi esclarecido pelo Deputado Silvio Torres. Alguém não prestou

atenção aqui, mas eu prestei atenção.

Obrigado.

O SR. MIRO TEIXEIRA - Mas o Deputado Alceni Guerra tem uma boa

emenda, só que não dá para, nos procedimentos que adotamos e no entendimento

do que deve ser a tramitação legislativa do Fundo, termos esperança de que esta

emenda seja aprovada.

Eu sou da base do Governo, o Deputado Alceni Guerra é de um partido de

oposição, mas conversamos aqui e se V.Exa. concordar, Sr. Presidente, S.Exa.

retiraria a emenda — como é destaque de emenda talvez possa até ser retirado —

ou votar-se-ia simbolicamente sem encaminhamento para derrotar.

Mas como a idéia é muito boa, talvez possa seguir como sugestão ao Poder

Executivo em procedimento em separado ou até apensado. Há antecedentes aqui

de se apensar coisas dessa natureza, porque há viés político. Não é regimental, é

político. É para a boa administração do País, é para a boa política.
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Se V.Exa. concordar, o Deputado Alceni Guerra autorizou-me a encaminhar

essa proposta à Mesa. Se V.Exa. encontrar esse caminho, de fazer da emenda do

Deputado Alceni Guerra uma sugestão ao Poder Executivo, ou seguindo junto com o

projeto, ou em documento em separado, S.Exa. retiraria a emenda, com nossos

aplausos e o nosso apoio, porque a idéia é muito boa.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Veja, eu vou tentar equacionar na

seqüência que V.Exa. comentou.

Primeiro, havendo concordância, como V.Exa. salientou, do Deputado Alceni

Guerra, então, procederíamos. Se houver possibilidade de retirar, retiraríamos. Se

não houver, haveria a votação.

Eu indaguei ao Dr. Mozart. Como se trata de emenda é possível retirar. Está

resolvida essa parte.

O segundo passo dependeria também de uma iniciativa, até onde

compreendi, do Deputado Alceni Guerra. Ele faria uma indicação, e eu, como

Presidente da Câmara dos Deputados, encaminharia essa indicação.

Trata-se do art. 113, que vou ler.

“Art. 113. Indicação é a proposição através da qual

o deputado:

I - sugere ao outro Poder” — é o caso — “a adoção

de providência, a realização de ato administrativo ou de

gestão, ou o envio de projeto sobre a matéria de sua

iniciativa exclusiva;”

Não é exatamente um projeto, mas comporia um projeto. Por analogia, eu

creio que dá para fazer, baseado no art. 113.
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Então, aqui, digamos, na verdade, ele sugere uma providência a partir da sua

iniciativa. É possível.

No caso de o Deputado Alceni Guerra julgar apropriado, faríamos dessa

maneira. Fica a critério de S.Exa.

O SR. MIRO TEIXEIRA - Então, fala Alceni.
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O SR. NELSON MARQUEZELLI - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. NELSON MARQUEZELLI (PTB-SP. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, o PTB vota "sim".

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - PTB, “sim”.

PSOL?

O SR. CHICO ALENCAR (PSOL-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

O PSOL orienta o voto “não” pelo entendimento de que isso comprova que o fundo

chamado soberano está fora de lugar. Não foi elaborado com a perspectiva dessa

crise que avulta e quer ter a sua constituição, inclusive, com a emissão de títulos da

dívida pública, dívida essa que já passa de 1 trilhão de reais. Isso é insensato.

Portanto, ao apoiar o destaque do PSDB, votamos “não” ao texto original.
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O SR. ALCENI GUERRA - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. ALCENI GUERRA (DEM-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, considero a sugestão do Deputado Miro Teixeira da maior

inteligência. Na verdade, a tentativa de se captar recursos até 1 bilhão de reais para

investimento em parques tecnológicos tem um fundamento lógico e importante. A

Argentina financia os seus parques tecnológicos com juros negativos; o Japão, a

China e a Índia a juros zero. No nosso BNDES captamos dinheiro a 30% ou 40% e

não somos competitivos no mercado mundial.

Conseqüentemente, Sr. Presidente, acho da maior importância essa emenda,

mas sem o veto por parte do Governo e sem ela ser derrotada, com certeza.

Dessa maneira, parece-me que a sugestão do Deputado Miro Teixeira, com

muita inteligência, traduz-se numa facilitação, numa tentativa de se arrumar essa

questão do financiamento para parques tecnológicos.

Quero dizer a V.Exa. que aceito a sugestão do Deputado Miro Teixeira. Já

falei com os Deputados Pedro Eugênio e Henrique Fontana. Aceito a sugestão e

peço a retirada da emenda a V.Exa., Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Eu agradeço, ao deferir a

solicitação de V.Exa., e faço uma sugestão. O Deputado Miro Teixeira, desde a

semana passada, já havia manifestado essa opinião com referência a essa emenda

de V.Exa.

Creio que nesse diálogo, quem sabe, o próprio Deputado Miro Teixeira pode

auxiliar, não que fosse necessário, mas para mostrar que determinados temas unem
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Deputados tanto da base quanto da Oposição. Creio, então, que faremos dessa

maneira.

Peço a V.Exa., Deputado Alceni, encaminhar por escrito à Mesa a indicação.

Não precisa ser agora, mas na hora em que julgar mais apropriado.

O SR. ALCENI GUERRA - Farei, Sr. Presidente.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Srs. Deputados, eu sei que na

oitiva de alguma autoridade o início da Ordem do Dia pode criar uma dificuldade

para Presidente de Comissão.

Entretanto, eu recomendo, dado que a Ordem do Dia, todos sabemos, é às

16h, e ela só não ocorre excepcionalmente, que antecipem as oitivas. A audiência

tem de ser pela manhã para não correr esse risco.

Quero fazer um apelo aos Ministros do Governo para que recepcionem os

Deputados também até as 16h, como fazia o Governo passado, segundo me relatou

o Deputado Emanuel Fernandes.
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O SR. ALBERTO FRAGA - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. ALBERTO FRAGA (DEM-DF. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, eu não consigo declarar o meu voto, porque ainda não foi autorizado,

embora conste meu nome no painel.

Voto de acordo com o Democratas.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Está registrado. No final, vai ser

contabilizado o seu voto.

O SR. ALBERTO FRAGA - Obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. SILVIO TORRES - Sr. Presidente, enquanto aguardamos, aproveito

para pedir a palavra a V.Exa. para um esclarecimento.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. SILVIO TORRES (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, a imprensa tem dado grande destaque a uma anteproposta de

reforma política, que teria sido elaborada pelo Governo e estaria sob consulta

pública, a ser enviada à Câmara dos Deputados. Sem dúvida, essa é uma

expectativa muito grande da sociedade, especialmente após as eleições municipais.

Quero expor a V.Exa. que ouvi — reitero que ouvi, por isso nem vou dar como

verdade — que o anteprojeto já estaria na Casa, de posse de V.Exa., aguardando

oportunidade para ser tornado público qual seria o verdadeiro texto dessa anti-

reforma.

Sr. Presidente, esse o esclarecimento que peço.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Esclareço V.Exa.: primeiro, é

verdade que me foram entregues algumas propostas que poderiam ser encaixadas

na temática da reforma política, mas não são proposições para tramitar. Foi uma

discussão feita por autoridades do Governo. Enfim, foram-me entregue a título de

conhecimento.

Se houver interesse, posso enviar o conteúdo para todos os Líderes. Evitei

fazê-lo até porque, como começamos a votação da reforma política no ano passado,

creio que qualquer proposta vem com a sua contribuição intrínseca, mas em torno

ou junto com as proposituras que estão em tramitação.

Como neste momento e nos momentos que antecederam estávamos

envolvidos com medidas provisórias e várias outras matérias, não era razoável
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imaginar que fôssemos votar qualquer item que pudesse ser lembrado como reforma

política. Mas, havendo interesse, eu entrego.

O SR. SILVIO TORRES - Sr. Presidente, meu esclarecimento deve-se não só

ao fato de que se V.Exa. já tiver realmente alguma coisa, que fosse encaminhado

aos Líderes, mas também para esclarecer a opinião pública.

Segundo entendi de V.Exa., não existe...

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Não é propositura.

O SR. SILVIO TORRES - Não existe anteprojeto de reforma política.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Vou esclarecer. Não foi enviado

como propositura. Portanto, não está tramitando proposta que fosse...

O SR. SILVIO TORRES - Isso eu entendi claramente. Estou dizendo que

esse anteprojeto, que o Governo estaria submetendo a uma consulta pública, na

verdade são os textos enviados a V.Exa., ou seja, não existe anteprojeto maior que

seria enviado para cá como alguma iniciativa governamental.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Vou deixar mais claro ainda, se eu

conseguir: foi entregue para a Presidência da Câmara e para a Presidência do

Senado. Foi, digamos, um gesto para dar conhecimento daquilo que o Governo

naquele momento estava refletindo sobre o tema. Entretanto, não foi iniciativa

legislativa do Executivo sobre esse tema.

O SR. SILVIO TORRES - Sim, o Executivo não encaminhou isso e nem

encaminhará. É isso que se está querendo esclarecer. Se já foi enviado a V.Exa. e

ao Presidente do Senado, passaremos então a refletir sobre isso, quando

recebermos de V.Exa. as informações.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Pode ser, no âmbito do Legislativo,

que Líderes da base, os Parlamentares tenham a intenção de colocar essas idéias

no debate quando ele surgir. Mas neste momento, nós sabemos que não está na

nossa pauta. É público e notório.

O SR. CHICO ALENCAR (PSOL-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, sobre esse assunto, a Deputada Luiza Erundina lidera, com o

Deputado Adão Pretto, na Comissão de Legislação Participativa, mais do que

legítima discussão sobre o tema reforma política. A nosso juízo, é imperiosa

necessidade do País, sabemos das dificuldades de essa matéria tramitar na Casa.

Mas queremos solicitar formalmente a V.Exa. que mande esses estudos,

essas reflexões, essas propostas para a própria Comissão de Legislação

Participativa, para a nossa Liderança do PSOL.

Aproveito para convidar os Deputados para uma audiência pública na próxima

terça-feira, dia 11 de novembro, às 14h, no Plenário 4, na Comissão de Legislação

Participativa, sobre reforma política, com participação popular e a presença dos

Ministros da Justiça, Tarso Genro, e da Articulação Política, José Múcio, nosso

colega.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Vou separar e enviar o material à

Deputada Luiza Erundina, que, então, vai distribuí-lo aos outros membros da

Comissão.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

235

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Vou encerrar a votação. (Pausa.)
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Anuncio a presença em plenário do

ex-Deputado Luiz Antônio Fleury, ex-Governador do Estado de São Paulo também.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Vou encerrar a votação. (Pausa.)
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A SRA. PROFESSORA RAQUEL TEIXEIRA (PSDB-GO. Pela ordem. Sem

revisão da oradora.) - Sr. Presidente, não estou conseguindo votar. Voto com o

PSDB: “não”.

Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Pois não. Está registrado. Podem

marcar o voto da Deputada Raquel Teixeira.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Está encerrada a votação. (Pausa.)
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O SR. VITOR PENIDO (DEM-MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei com o partido.

O SR. NELSON PELLEGRINO (PT-BA. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, acompanhei a votação do partido.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Resultado da votação: “sim”, 223;

“não”, 85, com 2 votos “não” do Deputado Alberto Fraga e da Deputada Professora

Raquel Teixeira; “abstenções”, 4. Total: 312.

FOI MANTIDO O TEXTO.
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O SR. MARCELO TEIXEIRA (PR-CE. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei com o partido.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Sobre a mesa requerimento de

destaque de bancada do Democratas no seguinte teor:

“Sr. Presidente, requeremos a V.Exa., nos termos

do art. 161 e § 2,º do Regimento Interno, destaque para

votação em separado da Emenda nº 30, apresentada ao

PL nº 3.674/08”.

Assina a Liderança do Democratas.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para encaminhar favoravelmente a

matéria, concedo a palavra ao Deputado Roberto Magalhães, autor da emenda.

O SR. ROBERTO MAGALHÃES (DEM-PE. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, nobres Deputadas e Deputados, peço a atenção de todos para o

destaque que está sendo submetido à apreciação e votação deste Plenário.

O projeto de lei que cria o Fundo Soberano do Brasil, no art. 4º, prevê quais

os bens que poderão integrar o seu patrimônio e, exatamente no inciso II, prevê o

aporte de ações de sociedades de economia mista sob o controle da União federal,

apenas ressalvando que não se comprometa o aporte à maioria de controle da

União federal. Ocorre, senhoras e senhores, que, passando ao patrimônio do Fundo,

não podemos dizer que não possa no futuro afetar a maioria que esteja em poder da

União federal e órgãos outros integrantes da União federal, ainda que com

personalidade jurídica autônoma.

Por isso, senhoras e senhores, propus emenda, pela qual a redação passaria

a ser a seguinte: ações preferenciais sem direito a voto de sociedade de economia

mista federal ou outros direitos com valor patrimonial. O que significa isso, senhoras

e senhores? É que, em vez de autorizar ações ordinárias que possam assegurar o

controle de PETROBRAS, de ELETROBRAS, de Furnas e de um sem-número de

sociedades anônimas de grande patrimônio e de função estratégica para a

economia brasileira, elas fiquem poupadas de qualquer risco. Quem pode garantir

que esse fundo amanhã não será acionado e seu patrimônio, seus bens

penhorados? Inclusive, ele vai atuar também no exterior e, amanhã, poderá ser réu

em ações perante tribunais estrangeiros.
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Se o fundo é patrimonial, por que não se aportarem ações preferenciais sem

direito a voto para que essas empresas, de relevante importância para o País, não

fiquem de pronto com o risco afastado de ter ações ordinárias de controle passando

para a mão de terceiros?

Por isso, Sras. e Srs. Deputados, espero que, acima dos interesses de um

projeto de lei, todos votemos em prol dos interesses maiores do País e aprovemos

esta emenda.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Com a palavra o Deputado José

Carlos Aleluia para encaminhar favoravelmente. (Pausa.)

Aqueles que não votaram no momento certo terão de justificar mais para

frente, senão vai atrasar muito a sessão. Aviso que os microfones estão desligados

não é por acaso. Quero agilizar os trabalhos. Senão fica muito confortável: as

pessoas vão e voltam. E quem fica em plenário sofre mais. É apenas para fazer

justiça.
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O SR. FRANCISCO RODRIGUES (DEM-RR. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, na votação anterior, votei com o partido.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Deputado Antonio Carlos

Magalhães Neto, para encaminhar favoravelmente ao destaque de bancada.

(Pausa.) Abre mão? (Pausa.)

Para encaminhar contrariamente, Deputado Pedro Eugênio.

O SR. PEDRO EUGÊNIO (PT-PE. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

Sras e Srs. Parlamentares, inicialmente, gostaria de destacar a intenção do nobre

Deputado Roberto Magalhães, que está preocupado com o controle acionário da

União.

Deputado Roberto Magalhães, tive inclusive a oportunidade de debater com

especialistas, assessorias e consultorias econômicas desta Casa e do Governo, a

fim de verificar a relevância e a possibilidade de termos essa emenda acatada.

Infelizmente — e digo infelizmente porque acho sempre positivo que possa

haver convergência no processo de negociação —, verificamos 2 questões que nos

deixaram convencidos.

Em primeiro lugar, no corpo da matéria já existe a salvaguarda para

resguardar a União no que tange ao seu controle acionário. Diz a matéria, no seu

art. 4º, que as ações de sociedade de economia mista federal excedentes ao

necessário para manutenção do seu controle pela União poderão se constituir em

fontes de recursos do Fundo.

Portanto, trata-se de salvaguarda explícita no corpo da lei. Em nenhuma

hipótese, ações ordinárias poderão ser transferidas para o Fundo, em ameaça ao

controle patrimonial da União.

Em segundo lugar, há de se considerar que a Comissão de Valores

Mobiliários, dentre suas regras corporativas, garante ao acionista majoritário, sempre
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que há aumento de capital, a prerrogativa de mantê-lo. A não ser que haja vontade

explícita da União de abrir mão do controle patrimonial, questão que se coloca no

âmbito das decisões de política econômica do Governo, não há hipótese de se

perder esse controle.

Por outro lado, levantamos a informação de que a maior parte dos recursos

disponíveis em ações se encontra exatamente expressa em ações ordinárias da

União em empresas estatais. Portanto, o Fundo perderia recursos importantes.

Por essas razões, mais uma vez registrando o empenho e a intenção de

V.Exa., Deputado Roberto Magalhães, em defender a condição de a União continuar

controlando suas estatais, preocupação nossa e também do Governo,

encaminhamos contrariamente à emenda de V.Exa.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Em votação.

Como votam os Srs. Líderes?

O Democratas já orientou. O Governador pediu mais 1 minuto e ganhou mais

2. O Deputado Roberto Magalhães já orientou a bancada, mas se V.Exa., Deputado

Antonio Carlos Magalhães Neto, quiser apenas dizer “sim” ou “não”...

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO - Sr. Presidente, veja que

abri mão do encaminhamento.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Eu sabia que haveria um preço.

V.Exa. oriente a bancada.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO - O Deputado Roberto

Magalhães já o fez de forma muito competente.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Como vota o PSDB?

O SR. BRUNO ARAÚJO (PSDB-PE. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o PSDB vai orientar favoravelmente ao DVS

do Democratas. Essa é a orientação do partido.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Como vota o PMDB?

O SR. COLBERT MARTINS (Bloco/PMDB-BA. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o Deputado Roberto Magalhães

merece todo o cuidado e respeito, mas, neste caso, pelo partido, encaminhamos o

voto “não”.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Como vota o PPS?

O SR. FERNANDO CORUJA (PPS-SC. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, vejam cada absurdo que estamos fazendo. Uma empresa estatal

qualquer, por este dispositivo, se não for aprovado o dispositivo apresentado pelo
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Deputado Roberto Magalhães, pode pegar as suas ações ordinárias, aquelas que

excedem o valor do controle. Vamos supor que a União tivesse 70% das ações da

PETROBRAS. Como são necessárias 50% para controlar, 20% seriam depositadas

no Fundo Soberano, que aplicaria esse recurso em outro fundo gerido pelo Banco

do Brasil, um fundo privado, e este aplica o dinheiro onde quisesse. É como se as

ações da PETROBRAS fossem privatizadas indiretamente. E o Ministro da Fazenda

vai gerir isso.

É claro que não pode ser qualquer ação. Não se pode pegar todas as ações

das estatais brasileiras, aquelas que sobram, aquelas que estão acima do requisito

para controlar, e permitir sua utilização como lastro nesse Fundo. É uma privatização

indireta. O fundo de participação de um banco que será criado depois, é privado,

que pode aplicar qualquer recurso.

É um absurdo não aprovar a emenda do Deputado Roberto Magalhães.

Votamos pela emenda do Deputado, aquela que corrige o projeto.

Todos acham boa a idéia, respeitam o Deputado, mas votam contra. Esse

negócio envolve milhões de reais. Vamos pensar. Temos que aprovar a emenda do

Deputado Roberto Magalhães.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Como vota o Governo?

O SR. RICARDO BARROS (PP-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, o Governo vota “não”, porque consta da matéria da medida

provisória o seguinte: ações de sociedade de economia mista federal excedentes ao

necessário para a manutenção do seu controle pela União, ou outros direitos de

valor patrimonial.
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Desse modo, não há possibilidade nenhuma de a União perder o controle,

porque só vão as ações que superam este controle patrimonial.

Portanto, nós votamos “não”.

A SRA. LUCIANA GENRO (PSOL-RS. Pela ordem. Sem revisão da oradora.)

- Sr. Presidente, nós entendemos que é absolutamente nefasto às nossas estatais e

ao Brasil ações com direito a voto serem transferidas da União para o Fundo

Soberano.

Portanto, nós orientamos o voto “sim” à emenda.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Nós vamos votar a emenda.

Em votação.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Os Srs. Deputados que a aprovam

permaneçam como se encontram. (Pausa.)
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O SR. FERNANDO FERRO (PT-PE. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, o PT orienta o voto “não”.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - REJEITADA.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Destaque de bancada do PSDB.

(Pausa.)



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

258

O SR. JOSÉ GENOÍNO - Sr. Presidente, solicito a V.Exa. a palavra por 30

segundos.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Pois não.

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Em

primeiro lugar, gostaria de fazer um elogio ao Deputado Roberto Magalhães.

Deputado Roberto Magalhães, eu conversei com a Liderança do Governo

sobre esta emenda — eu a acharia razoável. Sempre que V.Exa. apresenta projeto

de sua iniciativa, nós precisamos analisá-lo com a maior atenção.

Faço questão de registrar estas palavras, ao tempo em que reconheço o

trabalho de V.Exa.

Muito obrigado.
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O SR. CARLOS SANTANA (PT-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei de acordo com a orientação do partido.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Eu solicitaria que justificassem a

ausência posteriormente.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Sobre a mesa requerimento de

destaque de bancada do PSDB no seguinte teor:

“Sr. Presidente, requeiro, nos termos do art. 161, inciso I e § 2º, combinado

com o art. 117, IX, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, destaque para

votação em separado do art. 7º do Substitutivo da Comissão de Finanças e

Tributação, oferecido ao Projeto de Lei nº 3.674-C/08”.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para encaminhar contrariamente,

Deputado José Genoíno.

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT-SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

Sras. e Srs. Deputados, queremos manter o texto.

Quem quer a manutenção do texto vota “sim”.
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O SR. WLADIMIR COSTA (Bloco/PMDB-PA. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei de acordo com a orientação do partido, o PMDB.

O SR. BETO FARO (PT-PA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, na votação anterior...

(O microfone é desligado.)
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para encaminhar favoravelmente,

Deputado Emanuel Fernandes.

O SR. EMANUEL FERNANDES (PSDB-SP. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, se a criação do Fundo Soberano já é

completamente inoportuna, mais injustificável ainda é a previsão do art. 7º do

Substitutivo de criação de um segundo fundo, o FFIE, para fomento de projetos no

exterior de interesse estratégico do País.

Na atual conjuntura de intensificação da crise econômica, com sinais claros

de redução da atividade econômica interna e problemas para financiamento de

projetos no País, não faz sentido reservar recursos fiscais da sociedade brasileira

para financiar investimentos e gerar empregos no exterior.

Estratégico no atual cenário macroeconômico é apoiar investimentos na

infra-estrutura econômica brasileira, que ainda carece muito de modernização e

ampliação.

Nesse sentido, ao invés da idéia absurda de criar o Fundo Soberano, melhor

seria fazer aporte de capital diretamente ao BNDES. Todos os países neste instante

de crise estão procurando colher capitais e aumentar investimento internamente.

O Governo, que criou este Fundo numa época em que não havia os graves

problemas econômicos que hoje vivemos, imaginava — então com razão, segundo

sua ótica — que teria recursos para aplicar no exterior. O problema é que, com esta

crise séria de liquidez mundial, precisamos aplicar nossos recursos na origem, no

País.
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Portanto, o PSDB é contra a criação desse segundo fundo. Se já existe o

Fundo Soberano, que os recursos sejam aplicados no nosso País em vez de no

exterior.

O PSDB apóia este destaque. Portanto, vota “não”.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para encaminhar contrariamente,

Deputado Eduardo Valverde.

O SR. EDUARDO VALVERDE (PT-RO. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, este fundo privado talvez seja o principal instrumento do Fundo

Soberano. Excluí-lo do texto significa perder a principal alavanca que permite o

fortalecimento de um instrumento anticíclico.

A União, por ser a quotista única, destinar ao BNDES, nosso principal banco

de desenvolvimento, com a expertise que tem, a função de escolher no exterior

aquilo que poderá ser aplicado para fortalecer esse instrumento anticíclico,

obviamente, é importante para o Fundo Soberano.

Portanto, se votarmos a favor do destaque, votaremos contra o Fundo

Soberano. A Casa não quer causar o despautério de tirar sua principal eficácia, o

fundo de investimento privado, a principal perna operacional do Fundo Soberano.

Por essa razão, sou contra o destaque e favorável à manutenção do texto.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para encaminhar favoravelmente,

Deputado Silvio Torres.

O SR. SILVIO TORRES (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, eu abro mão do encaminhamento.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Abriu mão.

O SR. SILVIO TORRES - Só referendo o que o Deputado Emanuel

Fernandes já encaminhou.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Em votação.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para orientar a bancada, PSDB.

O SR. SILVIO TORRES (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, o PSDB defende o seu destaque e pede a sua bancada, aos partidos

de oposição e aos demais Parlamentares que nos acompanhem.

Realmente, a instituição deste Fundo Especial é mais uma temeridade do

Fundo Soberano.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - O PSDB vota “não”.

Democratas.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO (DEM-BA. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, agora só nos resta pedir ao Senado. Acho que

já não mais cabe pedir nada à Câmara, porque os pedidos feitos pela Oposição,

aliás, as reflexões e todos os alertas que fizemos não surtiram efeito. A maioria

silenciosa da base do Governo, mais uma vez, abaixa a cabeça e diz amém.

Infelizmente, sei que boa parte dos Parlamentares não tem ainda idéia do mal

que fez ao aprovar este projeto de Fundo Soberano. Portanto, só me resta agora

pedir ao Senado que examine esta matéria com outro cuidado, outra atenção, volte

seus olhos mais clínicos e criteriosos e permita que o equilíbrio de forças entre Base

e Oposição lá possa, mais uma vez, corrigir um erro inominável cometido pela

Câmara. Certamente vai corrigir para proteger o Brasil de uma medida que, neste

momento, não é boa para a economia.

Quanto ao destaque, Sr. Presidente, indicamos “não”.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - PPS, para orientar, mas vou

inverter. O Líder Fernando Coruja, do PPS, vai usar da palavra como Líder, e terá

mais 1 minuto para orientar a bancada.

Com a palavra o Líder Fernando Coruja.

O SR. FERNANDO CORUJA (PPS-SC. Como Líder. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, Srs. Parlamentares, criamos o Fundo Soberano — não criamos

ainda porque tem que ser votado no Senado, mas a Câmara dos Deputados o

aprovou —, que vai ser formado fundamentalmente por recursos públicos, qual seja,

do Tesouro. Autorizamos aqui que se possam vender títulos da Dívida Pública para

colocar no Fundo. Então são recursos do Tesouro e de títulos da Dívida Pública.

Autorizamos também que se aloque para esse Fundo dinheiro das estatais. Uma

determinada estatal, a União não tem controle e tem mais de 50% das ações,

digamos 70%, pega 20% e coloca nesse Fundo. Está aí o Fundo Soberano: dinheiro

do Tesouro, de títulos da Dívida Pública que são vendidos e dinheiro das estatais.

Autorizamos a União a pegar o dinheiro do Fundo Soberano e aplicar num

fundo privado, a ser criado por um banco estatal, mas com característica de fundo

privado, que pode aplicar o dinheiro onde quiser, e é gerido pelo Ministro da

Fazenda.

Vejam o que estamos fazendo: dando dinheiro de estatais, da União, do

próprio Banco do Brasil, da PETROBRAS, do Tesouro e de títulos que podem ser

vendidos para colocar no Fundo. Esse dinheiro vai ser gerido pelo Ministro da

Fazenda, sem controle do Brasil.

O Relator disse na sua justificativa que não acatava a emenda que

estabelecia que o Tribunal de Contas iria controlar porque era uma atividade
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financeira. O PPS apresentou emenda para o Tribunal de Contas controlar isso,

aliás, como a Constituição já prevê. Mas o Relator disse que não, que isso não pode

ser submetido ao controle do Tribunal de Contas.

Então colocamos o dinheiro das empresas estatais, de títulos da Dívida

Pública e do Tesouro em um fundo — estamos falando aqui de bilhões, já começa

com 0,5% do PIB, 14 bilhões —, dinheiro que pode ir dobrando a cada ano, para ser

gerido pelo Ministro da Fazenda.

Claro que nós, representantes do povo brasileiro, não podemos aceitar que o

dinheiro público seja aplicado dessa forma. Não pode o Ministro da Fazenda ter a

sua disposição bilhões de reais para aplicar onde quiser, num banco na China, na

Índia ou numa empresa qualquer. É uma loucura o que estamos fazendo.

Mas o Congresso Nacional funciona na seguinte base: o que é do Governo,

vota-se a favor; o que é da Oposição, vota-se contra. Não há reflexão sobre aquilo

que votamos, e vamos entregando tudo, para ser gerenciado de forma inadequada.

Não quero ser nenhuma Cassandra — Cassandra vaticina o que vai

acontecer no futuro em termos de sorte; os feiticeiros vaticinam sobre os fatos que

vão acontecer no futuro —, não quero ser nenhum feiticeiro, para usar a terminologia

grega, de prever os fatos, mas este Fundo vai acabar dando história não nas

colunas sociais ou financeiras, mas nas páginas policiais, no futuro, se for controlado

da forma como está sendo controlado aqui.

Encaminhamos, portanto, “não” a essa proposta de criar este fundo privado.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Para orientar, PSOL.

A SRA. LUCIANA GENRO (PSOL-RS. Pela ordem. Sem revisão da oradora.)

- Sr. Presidente, quero fazer minhas as palavras do Deputado Coruja, chamando

atenção para o fato de que estamos autorizando a criação de um Fundo Soberano

com recursos oriundos do Tesouro, da dívida pública, já que autorizamos aqui,

também, que o Fundo Soberano seja financiado por títulos da dívida pública e por

ações, com direito a voto, das nossas estatais.

Nesse destaque estamos tentando suprimir a possibilidade da criação de um

fundo privado dentro do Fundo Soberano, fundo esse que será gerenciado pelo

Ministro da Fazenda.

Aqui, chamo a atenção dos Parlamentares do PT e do Governo. Hoje, o

Ministro da Fazenda é o Sr. Guido Mantega. Amanhã, no próximo Governo, não

sabemos quem será.

Queremos manifestar nossa posição absolutamente contrária à criação desse

fundo.

Portanto, votamos “não”.

O Sr. Arlindo Chinaglia, Presidente, deixa a cadeira

da presidência, que é ocupada pelo Sr. Inocêncio Oliveira,

2º Vice-Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Para orientar a bancada.

Nosso Líder do PR, Luciano Castro. (Pausa.) PR, “sim”.

PT.

O SR. VICENTINHO (PT-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - O PT

vota “sim”, Sr. Presidente, para manter o texto.

O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - PT, “sim”.

PMDB?

O SR. COLBERT MARTINS (Bloco/PMDB-BA. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, o PMDB vota, com tranqüilidade, pela manutenção do

texto.

Não há nenhuma ameaça de que o Senado Federal vá corrigir. Temos a

independência, aqui, na Câmara dos Deputados, para assumirmos nossas posições.

O PMDB sabe que o Governo está na melhor linha. Portanto, nada de esperar que o

Senado Federal vá corrigir. Pelo contrário, estamos votando o que é melhor para o

Brasil.

O PMDB encaminha o voto “sim”.

O SR. RICARDO BARROS (PP-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, o Governo vota “sim”.

Esse fundo é que permite fazer o efeito anticíclico do Fundo Soberano. É por

intermédio desse fundo que podemos comunicar os recursos do Fundo para

devolvê-los ao Tesouro, porque o Fundo Soberano não pode fazer diretamente. É

muito importante a manutenção do dispositivo.

Quero deixar claro que a base está de cabeça erguida, sabendo que aprovar

o Fundo Soberano é mais um passo para dar as garantias de que o País precisa
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para enfrentar crises e para garantir sua capacidade de poupar nos momentos de

bonança. É isso o que se apresenta neste episódio que estamos vivendo agora.

Portanto, esta poupança de 14 bilhões pode, no futuro, ser fundamental para a

manutenção do crescimento do Brasil.

O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Em votação.

Antes, a Presidência pergunta ao Líder José Aníbal se S.Exa. poderia falar

após a votação. (Pausa.)

Já foram orientadas todas as bancadas? (Pausa.)
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O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Em votação.
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O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Os Srs. Parlamentares que

aprovam a manutenção do texto permaneçam com estão; os que são contrários

levantem o braço. (Pausa.)

MANTIDA A EXPRESSÃO.
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O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO - Sr. Presidente, peço a

palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO (DEM-BA. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, eu sei que o Deputado José Aníbal fará uso da

palavra, pela Liderança, e S.Exa. tem a primazia.

Vou aguardar a palavra do Líder José Aníbal. Logo em seguida, quero

dialogar, aliás, continuar o diálogo que comecei, quando o Presidente Arlindo

Chinaglia aqui estava e o próprio Líder do Governo, para termos idéia do que vamos

fazer a partir de agora, visto que não há mais acordo em torno da pauta.
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O SR. BERNARDO ARISTON (Bloco/PMDB-RJ. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, na última votação, acompanhei o PMDB.

O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - A Presidência esclarece aos Srs.

Deputados que esta votação justifica a votação anterior.

Agradeço ao ilustre Deputado José Aníbal que, mais uma vez, demonstra ser

um líder de grandes qualidades. S.Exa., mais uma vez, nos permite votar a redação

final.

Vamos votar para concluir.
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O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Há sobre a mesa e vou submeter a

votos a seguinte

REDAÇÃO FINAL:
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O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Os Srs. Deputados que a aprovam

permaneçam como se encontram. (Pausa.)

APROVADA.

A matéria vai ao Senado Federal.
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O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Agradeço, mais uma vez, ao

Deputado José Aníbal que demonstra ser um grande líder, independentemente de

sua posição. S.Exa. faz oposição ao Governo, mas não ao País, o que para mim não

é surpresa. Tive oportunidade de conviver, por mais de 4 anos, com a liderança

desse ilustre Parlamentar.

Posso afirmar que tudo o que se disser do Deputado José Aníbal na

qualidade de Parlamentar, de homem público e de Líder ainda será pouco. Tenho

por S.Exa. uma admiração muito grande.

Parabéns a S.Exa. pelas qualidades de Líder e pela maneira com que se

porta na liderança.
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O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) - Concedo a palavra ao ilustre Líder

José Aníbal, para uma Comunicação de Liderança, pelo PSDB.

O SR. JOSÉ ANÍBAL (PSDB-SP. Como Líder. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, muito obrigado pelas palavras elogiosas.

Sras. e Srs. Deputados, nós estamos aqui trabalhando em matérias, como

medidas provisórias, de iniciativas do Executivo, nesse período entre o primeiro e o

segundo turnos e imediatamente após o segundo turno, para enfrentar a crise

financeira, a fim de preservarmos, tanto quanto possível, o emprego e o salário dos

brasileiros.

E temos visto aqui, a cada dia, independentemente das disputas políticas, das

divergências, uma atitude comum à Câmara dos Deputados, de busca para que

cada vez mais o Governo vá-se habilitando no sentido de responder,

adequadamente e com eficácia, aos desafios da hora.

Mas o Governo, muitas vezes — isso é natural — reage de forma não muito

pertinente. E o próprio Governo tem procurado se corrigir em função das críticas que

recebe, da ineficácia daquilo que foi decidido, como o caso mesmo que vimos agora

da Medida Provisória nº 443, construída no auge da crise. E, eu diria, num momento

em que o Governo não tinha clareza de como proceder. Essa medida provisória

contempla a Caixa Econômica Federal com a possibilidade de participação em

empresas de construção.

O próprio Ministro Guido Mantega deu-se conta de que mais importante para

que o setor mantenha o seu ritmo de atividade é o capital de giro, que, tudo indica, o

Governo conseguiu começar a liberar para essas empresas. Temos aí, mesmo com

as disputas, um resultado muito adequado da ação do Parlamento nesse período.
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Agora estamos esgotando a votação do Fundo Soberano sobre a qual não

houve nenhum acordo. Esgotada essa votação, eu não tenho certeza se a totalidade

dos Parlamentares sabe do teor dessa emenda que acabamos de votar. Essa

emenda permite ao Governo criar outro fundo, além do Soberano, para fomentar

projetos de interesses estratégicos do Brasil localizados no exterior. Teria sido até

adequado se algum Líder da base do Governo ou o Líder do Governo tivesse dito

aos Parlamentares como o Governo entende isso nesta hora. Mas o desejo de votar

rápido prevaleceu.

No entanto, em seguida, nós temos na pauta 4 projetos de lei que

estabelecem uma situação conflituosa com o comandante da equipe econômica do

Governo Lula, o Ministro Guido Mantega.

Na quinta-feira neste Parlamento, na CAE do Senado, o Ministro Mantega

encareceu aos Parlamentares — em frase que é textual dele: “Conto com os

senhores para que não aprovem mais nenhum aumento de gastos com os

servidores e com a Previdência”. Aliás, nem precisaria fazer esse apelo, porque isso

nós já fizemos.

A base de sustentação do Governo votou 3 Medidas Provisórias, as de nºs

431, 440 e 441, nesse segundo semestre, as quais oneram a folha de pessoal em

2011. Onera progressivamente, mas em 2011 serão 48 bilhões de reais a mais.

Vejo aqui Parlamentares que ficam imaginando o que poderia ser feito se

moderássemos um pouco o apetite nessa área e incrementássemos o apetite em

matéria de investimento. Mas isso está feito.

Apesar disso, os 4 projetos seguintes, Sr. Presidente, incrementam mais

ainda os gastos. Alguns projetos são até muito relevantes e com os quais estamos
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de acordo em pontos importantes, como o piso nacional dos professores. Mas são

projetos que exigem melhor reflexão desta Casa.

Quero fazer um apelo a V.Exa., Sr. Presidente: concluída a votação do Fundo

Soberano, que tivéssemos o bom senso e a compreensão do momento que

vivemos.

Sr. Presidente, só para um registro muito objetivo: a redução da Contribuição

Social sobre o Lucro Líquido e a redução do Imposto de Renda de Pessoa Jurídica,

e mesmo da Pessoa Física no próximo ano não serão pequenas e causarão

impactos nos Fundos de Participação de Estados e Municípios. O momento pede

um pouco mais — se não for possível muito mais — de austeridade.

Encareço a V.Exa., Sr. Presidente, que suspenda a sessão e chame os

Líderes para verificar se é possível acordar projetos igualmente importantes e

eficazes e que nos dêem condições de enfrentar a crise sem necessariamente criar

despesas adicionais.

Acho que isso é sensato. Se não houver possibilidade deste procedimento,

nós, Oposição, vamos de ter arbitrar uma posição que preserve o interesse público.

É o que tinha a declarar.

O Sr. Inocêncio Oliveira, 2º Vice-Presidente, deixa

a cadeira da presidência, que é ocupada pelo Sr. Arlindo

Chinaglia, Presidente.
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O SR. MANOEL JUNIOR (Bloco/PSB-PB. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei com o partido na última votação.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Peço aos Srs. Parlamentares que

porventura queiram justificar a ausência no momento da votação que o façam agora.

Vamos tentar encaminhar a matéria para algum acordo e encerrar a sessão.

O SR. DÉCIO LIMA (PT-SC. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei de acordo com o PT na última votação.

O SR. FÁBIO RAMALHO (PV-MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei com o PV.

O SR. GERALDO RESENDE (Bloco/PMDB-MS. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei de acordo com a orientação do partido.

O SR. ZÉ GERALDO (PT-PA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei de acordo com o PT na última votação.

O SR. RATINHO JUNIOR (PSC-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei de acordo com o partido.

A SRA. JANETE CAPIBERIBE (Bloco/PSB-AP. Pela ordem. Sem revisão da

oradora.) - Sr. Presidente, votei de acordo com o meu partido.

O SR. PAULO MALUF (PP-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei de acordo com o partido.

O SR. VITAL DO RÊGO FILHO (Bloco/PMDB-PB. Pela ordem. Sem revisão

do orador.) - Sr. Presidente, votei de acordo com o partido.

O SR. VICENTINHO (PT-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei de acordo com o partido.
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O SR. MAURO NAZIF (Bloco/PSB-RO. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei de acordo com a orientação de bancada.

O SR. JACKSON BARRETO (Bloco/PMDB-SE. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei de acordo com o PMDB.

O SR. OSMAR JÚNIOR (Bloco/PCdoB-PI. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei de acordo com o partido.

O SR. MARCELO ALMEIDA (Bloco/PMDB-PR. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei de acordo com o PMDB.

O SR. ALEX CANZIANI (PTB-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei de acordo com o PTB.

O SR. VITOR PENIDO (DEM-MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei de acordo com o Democratas.

O SR. ALFREDO KAEFER (PSDB-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, votei de acordo com o partido.

O SR. FERNANDO MELO (PT-AC. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei de acordo com o partido.

O SR. ÁTILA LINS (Bloco/PMDB-AM. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei com o PMDB.

A SRA. PERPÉTUA ALMEIDA (Bloco/PCdoB-AC. Pela ordem. Sem revisão

da oradora.) - Sr. Presidente, votei com o PCdoB.

O SR. BENEDITO DE LIRA (PP-AL. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei com o meu partido.

A SRA. NICE LOBÃO (DEM-MA. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) - Sr.

Presidente, votei com o partido.
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O SR. GLADSON CAMELI (PP-AC. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei com o PP.

O SR. LEONARDO MONTEIRO (PT-MG. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei com o PT.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - É duro organizar. Vamos desse

lado, agora.

A SRA. SANDRA ROSADO (Bloco/PSB-RN. Pela ordem. Sem revisão da

oradora.) - Sr. Presidente, acompanhei o PSB.

O SR. LEONARDO MONTEIRO (PT-MG. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei com o PT na votação anterior.

O SR. VIC PIRES FRANCO (DEM-PA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei com o Democratas.

O SR. JOÃO BITTAR (DEM-MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei com o partido.

O SR. FRANCISCO PRACIANO (PT-AM. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei com o partido.

O SR. NELSON PELLEGRINO (PT-BA. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, votei com o partido.

O SR. SERGIO PETECÃO (Bloco/PMN-AC. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei com o partido.
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O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO - Sr. Presidente, peço a

palavra como Líder.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Houve permuta?

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO - Houve apenas uma troca.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Por permuta, concedo a palavra ao

nobre Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, para uma Comunicação de

Liderança, pelo DEM.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO (DEM-BA. Como Líder. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, entendo que chegamos

ao limite do possível no dia de hoje, ao concluir esta malfadada votação do projeto

do Fundo Soberano.

Fiz uma reflexão no início da Ordem do Dia e gostaria de retomá-la.

Pondero a V.Exa. e aos demais Líderes que se deve encerrar a presente

sessão para que possamos nos sentar, conduzidos por V.Exa., que tem autoridade

com todos nós para fazê-lo, e discutir o que é possível votar nos dias de amanhã,

quinta-feira, e — quem sabe? — até preparar uma pauta para a próxima semana.

Existem diferenças muito graves entre o texto encaminhado pelo Governo à

Medida Provisória nº 443 e a compreensão do que é razoável para a Oposição.

Entendo que começamos a encurtar esta distância com uma conversa que tivemos

hoje com o Relator da matéria, Deputado João Paulo Cunha. Disse ao Deputado

João Paulo que, na compreensão do Democratas, seria de bom tom que essas

medidas de aquisição de empresas e de bancos fossem adotadas diretamente pelo

Tesouro Nacional.
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A MP nº 443 foi editada num momento de crise, de excepcionalidade. Ora, o

que o Banco do Brasil e a Caixa Econômica Federal vão fazer não são simples

operações de mercado. As simples operações de mercado não requerem edição de

medida provisória, sobretudo com a urgência com que esta medida provisória foi

editada.

Portanto, ela tem caráter excepcional, vem para ajudar o País a superar a

crise e exige o aporte de recursos do Tesouro Nacional para ajudar algumas

empresas a não quebrar — e temos de falar aqui o Português claro. Deve haver aí

uma avaliação sobre se a ajuda é correta ou não, analisando o risco sistêmico que

poderia trazer a eventual quebra dessa empresa à economia nacional. É claro que

isso tem de ser feito com transparência. E, para ter transparência, tem de ser feito

pelo Tesouro Nacional.

Além disso, os acionistas do Banco do Brasil estão preocupados com a

possibilidade de a instituição adquirir outras empresas não tão saudáveis e depois

registrar prejuízos; e que esses prejuízos sejam contabilizados, obviamente, para os

acionistas do Banco do Brasil.

É uma imoralidade autorizar a Caixa Econômica Federal a adquirir empresas

de construção civil. Nada justifica tal ação. Hoje, a ótica tem de ser a de

salvaguardar aquelas pessoas que, de boa-fé, compraram imóveis, já pagaram uma

série de prestações e não podem correr o risco do não-recebimento do imóvel. Mas

vale lembrar que a maioria dos empreendimentos hoje se dá através de sociedades

de propósito específico. É como se houvesse a montagem de uma empresa com

receitas e despesas, com direitos e deveres, e com garantias para a consecução

daquela determinada obra. Portanto, não há que se salvar empresas de construção
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civil, cujos ativos e passivos são muito difíceis de serem avaliados. E não pode a

Caixa Econômica Federal, como financiadora, como reguladora, tornar-se agora

proprietária de empresas de construção civil.

Além do que, Sr. Presidente, a medida provisória não estabelece critérios e

regras para, por exemplo, definir qual dentre 3 ou 4 empresas que estiverem numa

mesma condição e tentarem se habilitar à venda de suas ações para o Governo vai

ser contemplada.

Qual o fator determinante, qual o critério objetivo que retira do Poder

discricionário — seja da autoridade do Banco do Brasil ou da Caixa, seja do Tesouro

Nacional, como nós queremos? O que pode proteger essa decisão da vontade

subjetiva do dirigente do Governo? E, sim, enquadrá-la em critérios objetivos e de

transparência.

Além disso, Sr. Presidente, a definição do prazo. Hoje, ouvi um absurdo por

parte de Líderes da base do Governo, dizendo que, depois da aquisição ou da

fusão, como queiram chamar, do UNIBANCO e do ITAÚ, o Banco do Brasil e a

Caixa Econômica Federal não poderiam mais ter prazo. Ora, isso seria a declaração

explícita de um desejo até então contido — e me parece cada vez menos contido —

de estatização por parte deste Governo. Se não houver prazo, não temos sequer

como começar a discutir esta medida provisória.

Veja se é possível autorizar ad aeternum, sem limite, a qualquer tempo, o

Banco do Brasil e a Caixa Econômica Federal a comprarem ações de empresas

privadas deste País. Estaríamos retrocedendo à Idade da Pedra na economia

mundial.
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Percebemos as lacunas. Por exemplo: a empresa que for beneficiada com a

aquisição de ações por parte do Governo deve ter uma política diferenciada de

remuneração dos gestores, deve ter uma política diferenciada de distribuição dos

dividendos, tem de passar por auditorias externas para que sejam avaliados os

resultados daquela empresa. É necessário que haja um modelo de governança

próprio para aquela empresa. Isso tudo, Sr. Presidente, significa salvaguardar o

dinheiro público. É ter responsabilidade com o patrimônio do cidadão brasileiro.

Portanto, faço essa ilustração para mostrar que há uma distância muito

grande entre o texto do Governo e a compreensão da Oposição. Não temos como

encarar agora a Medida Provisória nº 443. Espero que tenhamos condições de fazê-

lo na semana que vem. Seria irresponsável votar os projetos com urgência

constitucional.

Assim, Sr. Presidente, encerro sugerindo a V.Exa. que nos chame a todos, os

Líderes, para discutir o que é possível, o que é atitude responsável, o que se

compatibiliza com este momento de crise, sobretudo o que nos pode fazer aumentar

um pouco mais a respeitabilidade e a credibilidade desta Casa perante a sociedade

brasileira.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Eu vou dar a palavra a quem quiser

justificar a presença agora, nesta seqüência aqui.

O SR. JOÃO OLIVEIRA (DEM-TO. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, se aqui estivesse, teria votado com o partido.

O SR. NEUDO CAMPOS (PP-RR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei conforme a orientação do partido.

O SR. MARCOS MONTES (DEM-MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, eu também, se aqui estivesse, teria votado com o partido.

O SR. RODRIGO DE CASTRO (PSDB-MG. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, se aqui estivesse, teria votado com o partido.

O SR. JULIÃO AMIN (Bloco/PDT-MA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei de acordo com a orientação partidária, na votação anterior.

O SR. MARCELO MELO (Bloco/PMDB-GO. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei com o PMDB.

O SR. WELLINGTON FAGUNDES (PR-MT. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei de acordo com o PR.

A SRA. ANGELA PORTELA (PT-RR. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) -

Sr. Presidente, votei com o partido.

O SR. REGINALDO LOPES (PT-MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei de acordo com a orientação do partido.

O SR. JAIME MARTINS (PR-MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei conforme a orientação do PR.

O SR. FELIPE BORNIER (PHS-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei conforme a orientação do partido.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Os mais elegantes ficam no fim da

fila. Vamos lá!

Deputado Júlio Delgado.

O SR. JÚLIO DELGADO (Bloco/PSB-MG. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, se aqui estivesse, teria votado com o partido.

A SRA. MARIA HELENA (Bloco/PSB-RR. Pela ordem. Sem revisão da

oradora.) - Sr. Presidente, votei com o partido.

O SR. ÁTILA LIRA (Bloco/PSB-PI. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei com o partido, o PSB do Piauí.

O SR. ILDERLEI CORDEIRO (PPS-AC. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, votei com o partido.

O SR. NEUDO CAMPOS (PP-RR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei com o partido.

O SR. PAULO BORNHAUSEN (DEM-SC. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei com o partido.

A SRA. SOLANGE AMARAL (DEM-RJ. Pela ordem. Sem revisão da

oradora.) - Sr. Presidente, votei com o partido.

O SR. GERVÁSIO SILVA (PSDB-SC. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei com o partido.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Deputado Manoel.

O SR. PASTOR MANOEL FERREIRA (PTB-RJ. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei com o partido.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - O Líder Antonio Carlos Magalhães

Neto, ao final, fez uma sugestão, após as considerações que todos ouviram. A sua

ponderação vai no sentido de se tentar algum outro acordo de votação.

Por que algum outro acordo? É meu dever dizer que este acordo, de

terminarmos a votação, já cumpridos os 4 destaques do Fundo Soberano, foi feito

em plenário na quarta-feira. Antes deste, havia um oriundo do Colégio de Líderes

que resultou na votação daquelas medidas provisórias, para chegarmos à Medida

Provisória nº 442 — tudo já votado —, e que haveria a retirada da urgência

constitucional de 4 projetos.

Portanto, o que ficou combinado foi o seguinte: votaríamos as medidas

provisórias, chegaríamos à Medida Provisória nº 442 e entraríamos nas matérias —

Fundo Soberano, em primeiro lugar, e as outras que tinham sido enviadas como

urgência constitucional.

Tenho o dever de dizer isso porque qualquer um que alegar que já existe

acordo e cobrar da Presidência a fiança desse acordo vai estar com a razão. Por

isso eu me antecipo para dizer que estou ciente disso.

Mas, de qualquer maneira, ouvi a ponderação do Líder Antonio Carlos

Magalhães Neto.

O SR. RICARDO BARROS (PP-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, de fato, como V.Exa. afirmou, existiu um acordo, existe, e

consideramos que deve ser cumprido.

Temos aqui a pauta. Votamos agora o Fundo Soberano e temos os itens

seguintes, que se referem àqueles projetos que estavam com urgência
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constitucional, que tiveram a sua urgência retirada. E o acordo é no sentido de que

voltassem logo em seguida à votação do Fundo Soberano.

Então, vou aquiescer neste momento ao apelo feito pelos Srs. Líderes José

Aníbal e Antonio Carlos Magalhães Neto no sentido de que possamos caminhar

para uma reunião de Líderes. Mas sempre lembrando que já temos um acordo: o

acordo é o de votarmos agora as 4 matérias que tiveram a urgência constitucional

retirada. Esse é o acordo que foi feito publicamente, com o aval do Presidente.

Portanto, é com este intuito que vamos nos retirar para a reunião do Colégio

de Líderes. O Governo vai cobrar o cumprimento do acordo feito para votar as 4

matérias, repito, que tiveram a urgência constitucional retirada. Nós nos

comprometemos a votá-las em seguida à votação do Fundo Soberano.

Então, o Governo concorda e pede aos Srs. Líderes da base do Governo que

compareçam a esta reunião para que possamos fazer um entendimento de pauta,

Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - O nobre Líder da Minoria, Deputado

Waldir Neves, está inscrito.

Naturalmente, se houver concordância, após o Líder Waldir Neves usar a

palavra, eu encerrarei a sessão, convocarei sessão extraordinária para as

19h30min, e teremos aí cerca de 50 minutos para ver se é possível algum

entendimento e que entendimento seria este. Mas eu vou deixar uma sessão

extraordinária convocada para as 19h30min. O.k.?
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Concedo a palavra ao nobre

Deputado Waldir Neves, para uma Comunicação de Liderança, pela Minoria.

O SR. WALDIR NEVES (PSDB-MS. Como Líder. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, nobres pares, estamos vendo o desenrolar deste debate. Acho que é

importante deixar registrada aqui a posição da Oposição nesta Casa.

Quando se fez necessária a votação da Medida Provisória nº 442, que

realmente trazia no seu bojo a relevância e a urgência, em detrimento desta crise,

V.Exas. perceberam que os partidos que fazem Oposição nesta Casa colaboraram

imediatamente, deram a sua parcela de contribuição porque entenderam a

importância da medida provisória para dar tranqüilidade ao sistema financeiro e à

sociedade brasileira.

No entanto, com a crise já instalada, no interior do País os investimentos das

empresas começam a arrefecer — já não existem mais naquele ritmo que o País

vinha mantendo. Mesmo assim, percebemos que o Governo ainda não encontrou

um discurso, uma linha de atuação que efetivamente harmonize as suas intenções.

Tanto é verdade que vimos recentemente, em uma discussão no Senado, o Ministro

Guido Mantega pedir, implorar aos Senadores que não votem absolutamente mais

nada que crie despesas porque o País não suportará.

Mas temos aqui na pauta 4 projetos do Executivo que acarretam despesa

muito grande para o País. Alguns deles são até meritórios, mas perguntamos neste

momento a todos os pares desta Casa que têm responsabilidade: Será que é este o

momento? Será que é hora de atropelar e fazer aqui a votação destes projetos? E a

conseqüência disso?
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Percebemos também que grande parte do impacto das medidas provisórias e

dos projetos oriundos do Executivo recairá sobre o ano de 2011, quando este

Presidente não estará mais ocupando a função. É uma bomba de efeito retardado

que terá conseqüências muito graves para o País.

Reitero ao nosso Presidente, aos Líderes do Governo e à Maioria nesta Casa

que aqui fizemos de tudo: colocamos os argumentos e os fatos, na tentativa de

sensibilizar a base do Governo a não votar o Fundo Soberano. Elencamos as várias

razões.

Ouvi do Líder do Governo, Deputado Henrique Fontana, em várias

oportunidades, que uma das razões do Fundo Soberano era a de financiar as

exportações. Vimos, num acordo inédito, o Banco Central americano, o FED, fazer

um acordo com o Banco Central brasileiro, fazer empréstimos para o Banco Central

brasileiro socorrer empresas nacionais, a nossa economia.

Relembremos aqui que, em certo período da história — há alguns anos —,

quando uma situação como esta apareceu no contexto mundial, o estadista de visão

futurista Fernando Henrique Cardoso criou o PROER. Todos aqui se lembram como

o PT se comportou: tentou criar uma CPI. E Toffoli ingressou com ação na Justiça

contra aquela iniciativa do Governo brasileiro.

Pergunto a esta Casa: se não fosse aquele PROER, que realmente fortaleceu

as instituições financeiras e que as regrou para o futuro, o que permite hoje a

estabilidade dessas instituições, o que seria deste País diante da crise?

É importante rememorar o passado, tirar lições dos exemplos, para não errar

no futuro. Daí por que eu quero aqui me somar à fala do Deputado ACM Neto,

quando disse que é um risco votar a Medida Provisória nº 443. Por quê? Não é
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relevante, não é urgente e não estabelece prazo. Se fosse uma medida para que o

País, durante um período, pudesse sair desta situação de crise ou criar

perspectivas, tudo bem; até poderíamos concordar. Mas não é este o caso.

Estamos vendo o Governo dar carta-branca para que a Caixa Econômica e o

Banco do Brasil, ad aeternum, adquiram instituições bancárias privadas, empresas

de construção civil, o que é um risco, algo temerário.

Queremos aqui deixar patente a nossa posição de que temos colaborado

quando necessário. Não fazemos aquela oposição radical e até neófita que o PT

fazia no passado, contra tudo e contra todos — que considerava quanto pior,

melhor. Não fazemos essa oposição. Fazemos uma oposição propositiva,

construtiva, flexível.

O que queremos neste momento? Chamar o Governo para dialogar. Neste

momento, é preciso responsabilidade, juízo, cuidado com as decisões a tomar aqui,

porque elas refletirão no futuro. Todos teremos de responder à sociedade pelos

nossos atos aqui.

Peço a esta Casa: vamos refletir, dialogar. Não vamos votar a toque de caixa,

sem discutir, porque o momento requer responsabilidade e compromisso.

Muito obrigado.
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O SR. EUGÊNIO RABELO (PP-CE. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, na votação anterior, votei de acordo com a orientação do partido.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Pois não.

O SR. JULIO SEMEGHINI (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, também acompanhei o partido.

O SR. LINDOMAR GARÇON (PV-RO. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei de acordo com a votação anterior, com o partido.

O SR. PEDRO CHAVES (Bloco/PMDB-GO. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei de acordo com a orientação do PMDB.

O SR. GIACOBO (PR-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, se estivesse aqui no momento da votação, teria votado conforme a

orientação do meu partido.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - V.Exas. ouviram que há

concordância dos Líderes em encerrar a sessão agora para fazermos uma reunião.

Então, havendo concordância do Plenário, vou encerrar a sessão, chamando

uma extraordinária para as 19h30min, com a seguinte observação: pode ser que dê

acordo, mas pode ser que não. Vou manter o painel, trabalhando na linha otimista.

Se der acordo, o painel será mantido. Entretanto, se não der acordo, é bom que

todos, as Sras. e os Srs. Parlamentares, saibam que terão de marcar presença

novamente, ou seja, quem gosta de novela terá de assistir à reprise, às 2h da

manhã.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 264.2.53.O Tipo: Ordinária - CD
Data: 04/11/2008 Montagem: 4171/4176

301

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO (DEM-BA. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, respeito a disposição de V.Exa. de fazer a

sessão extraordinária -- aliás, até havíamos conversado mais cedo no sentido de

que, se houvesse acordo, não haveria nenhuma dificuldade de votarmos outros

projetos hoje --, mas eu gostaria de fazer uma proposta a V.Exa., trabalhando com

esta perspectiva de construirmos um acordo, que é o desejo de todos. Aliás, desde

já não fazendo objeção à manutenção no painel.

A proposta que faço a V.Exa. é a de que, se não houver acordo, também não

haja sessão extraordinária às 19h30min. Votaríamos amanhã. Se houver acordo,

faremos a sessão extraordinária, por acordo.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Vamos admitir esta hipótese, de

não haver acordo.

Vou repetir da forma mais adequada que eu conseguir: há um acordo, feito

anteriormente. Tenho a responsabilidade de tê-lo presidido. Não quero que evolua

para uma obstrução, mas pode ocorrer. Pois bem. Se ela acontecer, se jogarmos

para amanhã a sessão, creio que adiaríamos qualquer possibilidade de votar,

mesmo havendo obstrução.

Então, estou tentando ter uma posição equilibrada, se possível.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO - Acho que podemos sair

daqui com a disposição de fazer um entendimento e com a decisão de fazer uma

sessão por acordo.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Imagine que não haja acordo sobre

nenhuma das duas. Imagine que o Governo ou alguém quisessem fazer obstrução:
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nós — V.Exa. e eu — estaríamos jogando a favor desse time. Eu posso até vestir

essa camisa, mas não está na hora.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO - Mas, Sr. Presidente,

V.Exa. está desconsiderando o desejo de todos nós de encontrar um caminho.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Eu estou considerando. Eu estou

tentando apenas ser precavido.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO - Sr. Presidente, com a

capacidade e a competência que tem, sobretudo por saber identificar o que cada um

quer de fato construir aqui, V.Exa. poderia, neste gesto, assumir desde já o

compromisso de só realizar a sessão extraordinária se houver acordo. Com isso,

todos ficaremos mais comprometidos em construir o acordo.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - V.Exa. tem razão numa parte.

Vou falar mais claramente, ainda que V.Exa. já tenha entendido tudo: se há,

de um lado, possibilidade de acordo, de outro há possibilidade de não haver acordo.

Em não havendo acordo, antecipar que não haverá a sessão extraordinária significa

jogar para amanhã, a partir de determinado horário, 16h, uma obstrução que já vai

começar.

Eu vou tentar ganhar tempo. É meu dever. É só isso. Mas acredito no acordo.
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O SR. EMANUEL FERNANDES (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, concordamos que existe esta pauta, que virá para a

próxima, mas, salvo melhor entendimento, a Oposição não se obrigou a não fazer

obstrução. Parece-me que esta interpretação de V.Exa., de convocar sessão

extraordinária, não significa que não vai haver obstrução por parte da Oposição.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Estou falando com a maior

delicadeza possível. Eu não quero dar aval a nenhuma das posições.

O SR. EMANUEL FERNANDES - Vamos conversar, então.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - O que ocorreu? Fizemos um acordo

para a retirada das urgências — depois as votaríamos. O anunciado, do ponto de

vista da obstrução, foi o Fundo Soberano. Então, não foi anunciado que haveria

sobre essas outras matérias.

O SR. EMANUEL FERNANDES - Nem que não haveria.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Nem que não haveria, que eu me

lembre.

O SR. EMANUEL FERNANDES - Exatamente. Eu acho que o pessoal de

Serra Azul é muito bom.
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O SR. CARLOS WILLIAN (Bloco/PTC-MG. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, na votação anterior, votei com o Bloco/PMDB.

O SR. VIRGÍLIO GUIMARÃES (PT-MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, também acompanhei o Bloco/PMDB.

O SR. RODRIGO ROCHA LOURES (Bloco/PMDB-PR. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, votei com o PMDB.

O SR. RAUL JUNGMANN (PPS-PE. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, acompanhei o partido.

O SR. ABELARDO CAMARINHA (Bloco/PSB-SP. Pela ordem. Sem revisão

do orador.) - Sr. Presidente, também votei com o partido.

O SR. CAMILO COLA (Bloco/PMDB-ES. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, acompanhei a orientação do partido.

O SR. ANTONIO CRUZ (PP-MS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei com o partido na votação anterior.

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Muito bem.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Vou chamar sessão extraordinária

para as 19h30min e vou manter o painel. Entretanto, todos devemos estar

preparados para o possível questionamento de sua manutenção, caso em que cairá

o painel, e todos terão de marcar presença.
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VII - ENCERRAMENTO

O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Nada mais havendo a tratar, vou

encerrar a sessão.
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - COMPARECEM MAIS OS SRS.:
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DEIXAM DE COMPARECER OS SRS.:
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O SR. PRESIDENTE (Arlindo Chinaglia) - Encerro a sessão, antes

convocando para hoje, terça-feira, dia 4 de novembro, às 19h30min, sessão

extraordinária da Câmara dos Deputados; convoco também para amanhã,

quarta-feira, dia 5 de novembro, às 14h, sessão ordinária, com as seguintes

ORDENS DO DIA
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(Encerra-se a sessão às 18 horas e 41 minutos.)


